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• A Ñ O K J J X . . 
m e m a 
Domingo 19 de Febrero de 1888. San Oabino, pbro y rar., y sanios Alvaro d« Córdoba y Oonratio, cfá. 
DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
m 8 1 O á B l i . 
D I A E i O D E L A M A i i l ^ A 
A l . D I A R I O DE I A MARINA. 
Habana. 
T f l L B G I H A M A D S A N O C H E . 
M a d r i i , 17 de febrero, á ivs 
8 d é l a noche. 
E n l a s e s i ó n d e h o y d e l C o n g r e s o 
e l S r . R o m e r o R o b l e d o f e l i c i t ó a l 
Gtobierno por s u p r o p o s i c i ó n de l e y 
a c e r c a d é l o s a l c o h o l e s y p e t r ó l e o s , 
a ñ a d i e n d o que no p o d í a h a c e r s u 
í e l i c i t a c i o n e x t e n s i v a ¿ o t r o s pro-
y e c t o s d e l m i s m o G r o b i e r n o . 
T E L E O - R A M A S D E H O Y . 
Madr id , 18 ie JJrrero, á l a s i 
S de la m a ñ a n a , s 
D i e e s e q u e e l D u q u e de M o n t p e n -
s i e r h a d i r i g i d o u n a c a r t a á s u s a-
m i g o s p a r t i c u l a r e s , d i c i é n d o l e s que 
p e r m a n e c e r á f u e r a de E s p a ñ a h a s -
t a t an to q u e c e s e e l g o b i e r n o í u s i o -
n i s t a . 
E s p é r a s e u n a g r a n l u c h a e n l a s 
s e c c i o n e s p a r a e l n o m b r a m i e n t o de 
Ja c o m i s i ó n de l o s p r o y e c t o s d e H a -
c i e n d a p r e s e n t a d o s p o r e l S r . F u i g -
c e r v e r , y s e c r é e q u e s e r á n derro -
t a d o s l o s c a n d i d a t o s m i n i s t e r i a l e s , 
e n c u y o c a s o no s e r i a e x t r a ñ o q u e 
p r e s e n t a s e s u d i m i s i ó n e l m i n i s t r o 
de H a c i e n d a . 
Berlín, 18 d e Jeh re ro , á l as ) 
8 y 15 ms. de la m a ñ a n a . $ 
S o n m u y a l a r m a n t e s l a s n o t i c i a s 
r e c i b i d a s do S a n R e m o a c e r c a d e l 
• s t a d o de s a l u d d e l P r í n c i p e I m p e -
r i a l de A l e m a n i a . 
E s t a s n o t i c i a s h a n c a u s a d o pro-
f u n d a i m p r e s i ó n e n toda E u r o p a . E l 
E m p e r a d o r y s u e s p e s a s e h a l l a n 
h o n d a m e n t e a f l ig idos . 
E l D r . M a c k e n z i e , q u e t e n í a i n t e n -
c i ó n d e s a l i r de S a n R e m o , p e r m a -
n e c e r á a l l í i n d e f i n i d a m e n t e . 
L a Haya, 18 de febrero, á l a s ) 
8 y iiO ms. de la m a ñ a n a . S 
E l R e y de H o l a n d a s e h a l l a s u -
f r i e n d o u n a v i o l e n t a n e u r a l g i a , s i 
b i e n h a s t a a h o r a n o p r e s e n t a c a -
r á c t e r a l a r m a n t e . 
Boma, 18 de febrero, á las } 
9y20ms. de la mañana. S 
D i c e L a T r i b u n a q u e s e h a n s u s -
p e n d i d o e n l a A c a d e m i a N a v a l M i -
l i t a r , p o r o r d e n d e l d-obierno, l o s 
e s t u d i o s c o r r e s p o n d i e n t e s a l ú l t i m o 
a ñ o , c o n e l objeto d e q u e l o s a l u m -
n o s p u e d a n s e r d e s t i n a d o s i n m e -
d i a t a m e n t e á l o s b u q u e s de g u e r a a . 
L o s p r e p a r a t i v o s n a v a l e s s e l l e -
v a n á cabo c o n l a m a y o r a c t i v i d a d . 
Nueva YorIct febrero 1 7 , d, las 5% 
de l a tarde . 
Onza» españolas) & $15-75. 
Desonento papel comercial, 60 div*, 5 & 
6 por 100. 
Cambios sobre Londres, 00 Ú \ Y , (banqueros) 
i U - H ó \ cts. 
Idem sobre París , 60 diT. (banqueros) á 5 
francos 21 4̂ cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 div. (banqueros) 
á 95X. 
Bonos registrados de los Estados* Unidos, 4 
por 100, á 125% ex-enpon. 
Centrlfngras n. 10, pol. 96, A 5 7i l6 . 
Centrífugas, costo y flete, ú 8 I 1 I 6 . 
Regular á bnen refino, de 4 % á 4 
ÁJEflear de miel, de 4 5 i l6 A 4 9 i l6 . 
Tendidas: 3,500 serctas de azúcar. 
E l mercado quieto y sin varíac on. 
Mieles nueras, & ~i)1,;., 
Manteca (TVilcox) en tercerolas, fl 7^. 
L ó n d r e s , febrero 17 , 
jLXdoar de remolacha, ft 14i3. 
• ladear centrífuga, pol. 96, á 14i9. 
Idem regalar refino, á I816. 
Consolidados, á 102 5i l6 ex - in terés . 
Cuatro por ciento espaOoi, 6 7 ^ ex-divi-
dendo. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 83^ por 
100. 
- P a r í s , febrero 17 , 
Eenta, 8 por 100, 6 81 fr. S 7 ' , cts. ex*di . 
ridendo. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
orí. 31 d é l a Ley de Propiedad Intelectual.) 
C O T l Z A C i O M I 
cor.Eaxo 
K6PAÑA 
D S C O R R E D O B E S . 
C a m b i o s . 
í 2i á 4i pg P. oro e«-
j panol, Bfigun pluti 
) fecha y cantidad. 
I K O L A T B B R A . 
F R A N C I A . 
S 17i & 1>4 pg P. oro 
( españoi, & 60 djr 
(34 A4 pg P., orce»-
J pafiol, á 60 div 
] 4i 4 4} pg P., oro M 
1 pa&ol. á 8 d j T . 
A L K M A N I A . 22 i Si pj pafiol, I 
¡ P., oro ot-
60 diT. 
«BTADOS-UNIDOS 
'6i á 7 P 8 p v o" 
paCol, á 60 dp. 
DBSODKNTO 
T T I . 
7i~ & 8i pg P., oro 
eupañol, £ 9 dir. 
M WHI• AM C 8 á 10 PS »nual oro 
M o r c a d o n a c i o n a l . 
AZUOAKES. 
Blanco, tiene* de Deroene j 1 
Rillloux, bajo á regular.... ' 
Idem, ídem, Idem, ídem, bue-
no i enparior 
IdetP Idem, Idem, id., florete. 
Cogucho, inferior Á regular, 
número 8 á 9. (T. H) 
Idem bueno á superior, nú-
mero 10 á 11, i d e m . . . . . . . . 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n ? 1 6 á l 6 i d . . . . 
Id^m superior, n? 17 á 18 id . . 
Idem torete, n? 19 4 20 I d . . . 
Nominal. 
M e r c a d o e z t r a n l e r e . 
CBNTRLFDOAS DK OUAKAPO. 
Kxtranjero.—Polariiaoion 94 á 96.—Sacos: de i i 
6 14 ra. oro arroba.—Bocoyea: de 5 á 54 realei oro 
erro oa, aegnn número. 
AZÜÜAK DB HIBL. 
Polariaaoiun 87 á 89.-
Mgun enyase j número. 
-De 4} á 4i realea oro arroba 
Común á regular refino.— 
4 á 4 3(16 reaíei oro arroba 
AZÜOAU MASCABA!>0. 
Polarización 87 á 89.-
OOWOENTKADO. 
Vomlnal. 
8 e f i o r « « C o r r e d o r e s d e s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . José Treto y Nales, auxiliar 
de Corredor. 
D B F R U T O S . — D . Teodoro Agoatini, y D . Calix-
to Rodrígnee Navarrete, auxiliar de Corredor. 
Be cap'a- Habana, 18 de febrero de 1888 - E l Sín-
dieo Presidente. H. Núiíe.t. 
Ootiiaciones de la JBoIsa Oficial 
el día 18 de febrero de 1888. 
O S O ) A b r i d & 239% por 1< 
OüttO ESPAÑOL.. ) 
A C C I O N E S . 
Banco ííepañol de la lela 
de Cuba 1 5 i á l 5 t p S P 
Banco Industr ia l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio.... &i & 6 pg D. oro 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
C a t a l i n a . . . . . . . . . . . . . . 
Cajú de Ahorros Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del S u r . . . . 
Primera Compafiía de V a -
porea de la Bahía 
Compafiía de Almacenes 
de Hacendados 
CompaGía de Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana 
Compafiía Esnafiola de 
Alumbrado de O a s . . . . 48i á 49 pg D oro 
Compafiía C u b a n a de 
Alumbrado de Qas . . . . 
Compafiía Espafiola de 
Alumbrado de Oas de 
Matanzas 68 á 67 pg D. oro 
Nueva Compafiía de Gas 
de la Habana 
Compafiía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 534 & 54 p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro do Cárdenas y 
Júcaro 25 á 26 pg P oro 
Compañía de Caminos de 
Hieno de Cienfuegos á 
Villaclara 10 á 11 pg D . oro 
Compafiía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien í 
Sancti-Spíritua par á 1 pg P. oro 
Cocipafiía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro déla Bahía de la 
Habana úMatanxas. . . . 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 7 & 8 p g D oro 
Ferrocarril del Cobre... 
Ferrocarril de Cuba . . . . 
Refinería de Cárdenas... par á 1 pg D . oro 
Ingenio "Central Reden-
ción" , 
O B L I G A C I O N E S 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 7 
por 100 interés anual.. 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina oon el 6 
por 100 interés anual.. . . . . . 
P g D 
ex-d? 
6 á 6} p g D oro 
ex-d? 
NOTIOÍAS B E V A L O R E S 
Abrid & 289^ por 100 y 
cerrdde288^ á 289 
por 100. 
O R O 
CUNO ESPAÑOL. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento........ 
A C C I O N E S . 
Banco Eepañol de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio Almacenes 
do Regla y ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina.... 
Crédito Territorial Hipotecarlo de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur , 
Primera Compafiía de Vapores ds 
la Bahía 
Compafiía de Almacenes de Ha-
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía Ezpañola de Alumbra-
do de Gar. 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Goe 
Compañía Espafiola de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
O jmpañía de Gaa Hispano-Ame-
rioana Consol idada. . . . . . . . . . . . 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de la Habano 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J á c a r o . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Villaclara... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de C&ibarien á Sanotl-Spiritus.. 
Compafiía del ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención"., 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua dsl Carmelo y Vedado.. 
Compafiía de hielo 
Ferrocarril da Quantánamo... 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Ciédito Territorial Hipotecar 
rio de ]a Isla de C u b a . . . . . . . . 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg in 
terés anual 
Id. de los Almacenes de Saeta Ca-
talina con el 6 pg interés anual 
Bonos de la Compafiía de Gat 
Hiopano-Amerieana consolida-
da 
101 á 103 
S6i á 87 >.... 
V 
m á 16 p 
6i á 6f 
70 á 60 
23i á 20 D 
94 á 00 D 
47i á 47i D 
83 á 2H 
60 á 53 
57i á 56 D 
513 á 54 D 
7i á 64 D 
23 á 24 P 
13} á ]2i D 
2i P á 
1 D á 1 
84i á 84 
14 á l l i 
10 á 5 D 
Habana, 18 de febrero de 1888. 
DE OFICIO. 
cierra de 288^ á 
por 100 d las dos. 
239 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Bentft 8 por 100 interés y 
« n o de amortización 
anual 
Mam, id. y 2 id 
Idem de anualidades . . . . 
Billetet hipotecario* del 
Tesoro de la Isla de C u -
ba 
Vosos del Tesoro de Puer-
to-Bloo , 
P e o » M á r a t m i n t o , W p g O. w . 
70 pg D . oro. 
i á 1 pg P. oro. 
NEGOCIADO D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E I A COMANDANCIA G E N E R A L . 
D E L A P O S T A D E R O . 
ANUNCIO. 
E l Exorno. Sr. Comandante General de Marina de 
este Apostadero, ha recibido una comunicación del 
Sr. Cónsul d J España en Santo Domingo, en la que le 
parlicípi qu» desde el dia 7 del corriente, se h* vuelto 
á encüuiier el faro que se halla situado al ' *. del rio 
Azarua, habiendo cambiado su antigua luz fija por otra 
giia'.otia coa destellos blancos y rojos, cada emeo mi-
nutos. 
Lo que por disposición de 1* expresada superior 
autoridad riel Apubtadero, se publica para noticia de 
los navt gantts 
Habana, febrero 16 do 1888.—Luis G. y Carhonell 
3-1H 
NEGOCIADO D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
U E l .A COMANDANCIA G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
ANUNCIO. 
E l Sr. Comandante de Marina y Capitán dal Puerto 
de Santiago de Cuba, ha participado al Excmo. señor 
Comandante General del Apostadero, que en la tn 
trada de dicho Puerto, en la parte más saliente do 1 
Punta dril Diamante, se ha establecido una boya de 
forma cilindrica, de 1'30 metros de diámetro por 2"25 
de altura, coronada por una pirámide triangular, de 
enrejado, de V50 de altura; llevando en su vértice un 
banderola con el número 30, que son los piés de agua 
en que te ha colocado dicha boj a- Ebta se halla pin. 
tada de rojo, como todas las que marcaa los bajos de 
la costa O. del referido Puerto, y puede distinguirse 
desde tres millas á la mar, por lo méuos, en dios se-
renos. 
Lo que por disposición de S. E . se publica para no 
ticia de los navegantes. 
Habana, 18 de febrero de 1888.—XIUÍM O. y Carbo 
ndl. 3-18 
COMANDANCIA M I L I T A R D E MARINA 
Y CAPITANIA D E L P U E R T O D E L A HABANA 
A V I S O . 
Dispuesto por el Excmo. Sr. Capitán General de la 
Isla que la Batería de Uontafia de esta placa tenga 
escuela práctica de tiro en la playa del Chivo, los días 
17 y sucesivos del corriente mes, de siete á nueve de 
la mañana y de tres á cinco de la tarde, haciéndose 
los disparos en dirección á la costa, se anuncia para 
general conocimiento de los buques que en los expre-
aados días tengan que entrar ó salir de puetto, a fin 
de que tomen las precauciones necesarias en tales 
C 'SOS. 
Habana, 15 de ftbrero de 1888.—José Mario, de 
Seras. 2-18 
NEGOCIADO D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A COMANDANCIA G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
A N U N C I O . 
Comandancia de Marina y Capitanía del Puerto de 
Sagua la Grande.—Haliándose vacante una plaza de 
Cabo de mar de 2? clase en la Comandancia de Mari-
na de esta Prodnoia, ; dispuesto por el Excmo. se flor 
Comandante General del Apostadero con fecha 8 del 
actual se haga público, se hace por este medio, á fin 
de que los que deseen ocuparla, la soliciten por ins-
tancia documentada en forma, dirigida á dicha supe-
rior autoridad por conducto de esta oficina, ó de la 
Comandancia de la Provincia en que resida el que lo 
promueva, hasta el 30 del presente mes; en la inteli 
geacia que habrán de reunir los requisitos prevenidos 
en los artículos 4? y 6? del Reglamento de su clase 
que á continuación se copian. 
COPIAS QUK SE CITAN. 
Art9 49—Sólo tendrán derecho á ser nombrados 
Cabo de mar de Puerto; los Cabos de mar de 1? y 2? 
clase que hayan servido á bordo da los buques de gue -
rra dos campañas ó seis años consecutivos y de ellos 
dos como Cabos de mar y no hayan sido penados por 
delitos, ni en el servicio ni fuera de él, aunque después 
hayan alcanzado indulto. 
Art? 69—En igualdad de circunstancias, serán pre-
feridos por este orden. 
Los que sepan leer y escribir. 
Los que hayan obtenido categoría superior. 
Los que hayan recibido heridas en combate, nau-
fragio temporal ú otro accidenta del servicio. 
Los que tengan alguna condecoración 6 nota reco-
mendable por mérito ó servicio personal. 
Los que cuenten más tiempo de servicio. 
Isabela de Sagua, 10 de febrero de 1888.—Pedro 
Giiarro.—Lo que por disposición del Excmo. señor 
omandante Gkneral del Apostadero, se publica en 
DIARIO va LA MARINA para conocimiento de los 
inscritos. 
Habana, H de febrero de 1888.—i/vi* G, y Carito-' 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
D E L A HABANA 
T G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l cabo furriel que ffié del Instituto de Voluntarios, 
Fernando Avila Pérez, cuyo domicilio se ignora, se 
servirá presentarse en la Secretaría del Gobierno Mi 
litar^ de 3 á 4 de la tarde, en dia hábil, con el fin de en 
terarle de un asunto que le interesa. 
Habana, 15 de febrero de 1888.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí 4-17 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E n 5 do Julio de 1886 se autorizó libreta de rebajado 
por f ste Gobierno á favor tíel soldado del Batallón 
Cazadores de Isabel 2 ,̂ Francisco Paluos Villegas, 
para que pudiera trabajar en el ingenio Santa Gertrú-
dis, provincia de Matamos, y por haber sufrido ex-
travío, cun esta fecha se lo ha expedido y autorizado 
otra por duplicado. 
Lo que se hace público por este anuncio para gene-
ral conocimiento, y ya ^ue la primera de dichas libre-
ta» queda nula y de ningún valor, de cuya circuns-
tancias se ha dado cuenta á las autoridades corres-
pondientes. 
Habana, 5 de febrero de 1888.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí: 3-17 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO A L P U B L I C O . 
E l lúnos 20 del corriente mes, á las doce en ponto 
de su mañana, prévio un oonteo general y escrupuloso 
exámen, se introducirán en su respectivo globo las 
578 bolas que se extrajeron en el anterior sorteo que 
con las 13,4 2̂ que existen en el mismo globo, com-
pletan los 14,000 números de que consta el sorteo 
ordinario número 1,262. 
E l dia siguiente 21 ántes del sorteo se introducirán 
las 57* bolas de los premios correspondientes al mis-
mo sorteo, que con las 11 aproximaciones, forman el 
total de 589 premios. 
, E l mártes 21 del mismo mes, á las íiéte en punto d« 
la mañana, se veriñeará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros dias hábiles, contados 
desdé el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los Sres. suscritores á re-
coger los billetes que tengan suscritos correspondientes 
al sorteo ordinario número 1,263; en la inteligencia de 
que pasado dicho término se dispondrá de ellos. 
Lo que se hace público para general conocimiento. 
Habana, 14 de febrei o de ISS^.—El Administrador, 
Cantral, A . E l Marqués de fíaviria. 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A . 
AVISO A L PUBLICO. 
Desde el dia 21 del corriente mes, se dará principio 
á la venta de los 14,000 billetes de que se compone el 
sorteo ordinario número 1,263 que se há de celebrar 
i las 7 de la mañana del dia 3 de marzo del co-
rriente año, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor 
total en la forma siguiente: 
Ifúmero Importe 
depremios. de lospremios. 
1 de 100.000 
1 de 40.000 
1 de fO.OOO 
I d e 10.000 
10 de 2.000 20.000 
564 de 400 2^5.600 
9 aproximaciones de 400 
pesos cada una para los 
V números restantes de 
la decena del primer 
premio 8.600 
3 Id. id de 400 id id pa-
ra el número anterior y 
posterior al segundo id. 800 
Son.... 589 premios. ? 420.000 
Precio de los billetes: el entero Í40; el medio $20; 
y el cuadragésimo $1. 
Lo que se avisa al publico para general inteligencia. 
Habana, 14 do febrero de 1888.—El Administrador 
Central, i'Z Marqués de Gaviria. 
ADMINISTRACION P R I N C I P A L 
D E HACIENDA P U B L I C A D E L A PROVINCIA 
D E L A HABANA. 
NEGOCIADO DE CENSOS. 
Extendidos los rcabos de Censos de Regalares, co~ 
respondientes al mes de enero próximo pasado, se avi-
sa 6. ¡os SICA. Censatarios pueden pasar á recogerlos á 
la Sección de Recaudación de esta Princioal, sin re-
cargos de ninguna especie, hasta el dia 18 de marzo 
próximo. Trascurrido dicho plazo, se procederá á su 
cobro por la via de f¡premio. 
Habiuia, 16 de febrero de 18?8—Luis Otiarnerio y 
Gómez. 3-18 
I N S T I T U T O D E SEGUNDA ENSEÑANZA 
D E L A HABANA. 
Secretaría. 
E l sábado 18 del cornéate, á las 12 de la mañana, 
tendrán lugar en este Establecimiento ejercicios de 
Grido de Bachiller. 
Lo que te publica de órden del Sr. Director para 
que llegue á conocimiento de los elumoos que lo han 
solicitado. 
Habana, 18 de febrero de 1888 — E l Secretario, Ldo. 
Segundo Sánchez Villarejo. 3-18 
m m 
V.flt. 3-17 
Crucero Sánchez Barctiztegui.—Comiiion Fiscal.— 
D. Kamon Cano y Puente, alférez de navio de la 
Armada y fiscal nombrado de órden superior para 
instruir sumaria al marinero de segunda clase, 
Emiliano López Duran 
Por este mi tercer ed'cto, cito, llamo y emplazo, 
para qne en el térm no de diez dias, á contar desde 
la puMicacion de este pregón, se presente en esta fis-
calía, sita en el expresado buque á dar sus descargos 
el mencionado marinero de segunda clase Emiliano 
liopez Duran, á quien estoy procesando por el delito 
de primera deserción; en la inteligencia que de no ve-
rifî a'-lo asi, se le seguiiá la causa juzgándole en re-
beldía, sin más llamarle ni emplazarle. 
Abordo, Habana, 10 de febrero de 1888 — E l Fiscal, 
Bamtn Gano. 3-14 
DON MANUEL PERALTA Y MELGARES, Comandante 
fiscal del sexto Batallón Voluntarios cazadores de 
la Habana. 
Por este mi segundo edicto, cito, llamo y emplazo al 
voluntario quinto de la primera compañía del referido 
batallón D. Juan Suírez y Fernández, ausente sin l i-
cencia desde primero de octubre del año próximo pa-
sado, llevando consigo el armamento completo de que 
tenía en responsabilidad; es hijo de Joté y de Bárba-
ra, de estado soltero, pTofesion artesano, de veinte 
años de edad, natural de Casta&eds, provincia de 
Oviedo, para que en el término de veinte días, á con-
tar desde su publioDoion, comparezca en esta fiscalía 
de mi cargo, San Ignacio número 14, á prestar decla-
ración en expedioiae que de órden superior le instru 
yo, y de » o verificarlo le pararán los perjuicios á qne 
diere ugsr. 
Habana, 9 de febrero de 1888.—Manuel Peralta y 
Melgares. 3-Í4 
UUiiüitli! 
S E E S P E R A N . 
Fbro. 19 México: Nueva York. 
M> 19 Leonora: Liverpool y eaoaiss. 
_ 20 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
20 Morgan: Nueva Orleans y escala* 
21 City of Colombia: Nueva-York. 
22 Habana: Veracruzy Progreso. 
23 Maubattan: Veraoruz y Progreso. 
23 San Marcos: Nueva YorV 
?4 Baldomcro Iglesias; Pto. Rico y escalas. 
«. 2t Catalán: Liverpool y escalas. 
'¿ft Ciudad de Cádiz: Cádiz y escalas. 
*• 27 Pedro: Liverpool y escalas 
27 Hutchinson: Ñ. Orleans y escala» 
28 City of Aiexandria: Nueva York. 
29 Panamá: Nueva York. 
Mzo. J? Niágara: Nueva York. 
1? City of Aiexandria: Veracruz y esoalae. 
3 Cádiz: Liverpool y escalas. 
«• 4 Ssrra: Liverpool y escalas. 
5 Manuela: St. Thomas y escalas. 
6 City of Washington: Nueva York. 
8 Saratoga: Nueva York. 
M 13 Manhattan: Nueva York. 
„ 15 RnTnon de Herrera: St. Thnmas y escalas 
27 City of Colombia: Nueva York. 
SALDRÁN. 
Fbro.* 19 San Agustín: Colon y escalas. 
19 Antonio López: Progreso y escalas. 
20 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
. . 20 Kamon de Berrera: St. Thomas y escalas. 
20 Pió I X : Cádiz y escalas. 
_ 22 Morgan: Nueva Orleans y escalas. 
23 8&ratoga: Nueva York. 
25 Manhattan: Nueva York. 
28 Baldomcro Iglesias: Pto. Rico y escalas. 
29 Hutchinson; ííueva Orleans y escalas. 
Mzo. IV San Marcos: Nueva York. 
3 City oí Aiexandria: Nueva-York. 
8 Niágara: Nueva York. 
10 Manuela: St. Thomas y escalas. 
10 City of Columbia: Veracruzy escalas. 
17 Oitv of Atlanta Nuev» Vars 
M 24 City of Washington: Veracrus. 
VAFOBBIS GOSTS5BO& 
S E E S P E R A N . 
Fbro. 19 José García: (en Batabanój de Tinas, T r i -
nidad y Cienfuegos. 
. 22 Joseflta: (en Batabanó) de Cuba, Mansani-
11o, Santa Crua, Jácaro, TAnas, Trinidad y 
Cienfuegos. 
, 24 Bildomero Iglesias: de Santiago de Cuba y 
escalas. 
Mzo. 6 Manuela: de Cuba, Baracoa, Gibara y Nue-
vitas. 
. IR Ramón de Herrera: de Cuba, Baracoa y 
Nuevitas. • 
SALDRÁN. 
Fbro. 19 Argonauta: (de Bsttsbanó) para Cienfuegoa, 
Trinidad, Túnas, Jácaro, Santa Crui, Man-
•anlllo y Cuba. 
, 30 Kamon de Herrera: para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa. Quantánamo y Cuba. 
. 22 José García: (de Batabanó) para Cienfue-
gos, Trinidad y Túnas. 
, 22 Avilés: para Nuevitas y Puerto Padre. 
26 Joseftta: (de Batabanó) para Cienfuegos, 
Trinidad, Túnaa, Jácaro, Santa Cru» ftíán-
sanillo y Cuba. 
28 Baldomero Iglesias: para, Nuevitas, Gibara 
y Santiago de Cuba. 
Mzo. 10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Guantánamo y Cuba. 
CLISA: para Cárdenle, aagns y Caíborlen, los 
riérnes, regrosando IOÍ mártes. 
ALAVA: ios miércoles Cárdena?, Sftgu* y Cai -
bo-len, retrasando los Mnes. 
MOSBIdüSK: ysxtk Cárdenas los xuferie», regresando 
ITltrSM. 
PÜEBTO D E I^A HABANA. 
E N T R A D A S . 
Dia 17: 
De Cayo Hueso en 1 dU vivero amer. Christiana, ca-
pitán Carballo, trip. 7, tons. 37: en lastre, á M. 
Suarez. 
Dia 1¿: 
De Tampa y Cayo Hueso en \ \ dias, vap. ameri-
cano Olivette, cap. Me Kay, trip. 51, tons. 1,104: 
con pescado, á Lawton y Hnos. 
Liverpool y Santander en 17 dias vap. esp. Leo-
nora, cap. Alegría, trip. 40 tons. 1806, con carga 
general, Deulofeu, hijo y Cp. 
S A L I D A S . 
Dia 18: 
Para Csye Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, ca-
pitau Me Kay. 
IliHms—Arthur E . Westewelt—José M. González— 
Francis E . Bolio—Donglas Baarsdley y Sra—Manuel 
VaMés Anguelra.—María del E . Nufiez—Ed'irard 
Pinto. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De TAMPA y CAYO H U E S O , en el vapor ameri-
cano Olivette: 
Sre -. D. S mon S. Cabrera—A. M. Hurlcutt y Sra. 
— J . C Marrow y Sra—K. Brooks—James Marrow— 
C. J . Fnsté—María A. K^ndall—George J . Kendall 
— G . K Johnson y Sra—James LaughTin y Sra—Se-
ñorita Katie Hughart—R. M. Hubhora y Sra—S. 
Paine—S iza Paine—J. Clapp—A. G. Jompkins^—A. 
L . Delong—G W. Little—S. E . Ancón—W. R. Me 
Cabe—Taylor Pliok—Eliza Flú k—J Fritot—C. Nu-
vell—J. Várela—J. B. Barton—S. Cheir—Morris 
Phillips—Rosa Pilüps—Hatie Pillips—George Rei-
ley—José J . de la Cruz—Tomas R. Zavala—Luis H . 
Martínez 
De C A Y O - H U E S O , en vivero americano Chri-
stiana: 
Sres. D. Luciano Mendizábal—Ignacio Guzman 
Bravo. 
De LIVJSRPOOR y S A N T A N D E R en el vapor 
español Leonora: 
Sres. D. Ciríaco 8. Fernandez—Jaime Tur Torres 
—Antonio Alonso y Campo—Ramón Ortiz—José 
Sobren Vara. 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O H U E S O y TAMPA, en el vapor ame-
ricano Olivette: 
Sres. D. Francisco Grass—Ramón Santana—José 
Planchat—Arsilio de Castro—Juha 13 Hamel—Mi-
guel Castro—W. J . Dounell, Sra., hija y criada—Ca-
talina Oliva—Dámaso Valiés—Fraacisíio Santa Cruz 
—Ramón Cerezo—Juan Pngis Mato—Manuel Barre-
ra—Manuel López Real—Francisco Pazos Muiloz y 
1 hermaoo—Juan Alvarez—Alfredo Alvarez—¥CQ-
dlok Cook—Albertos Lvmaji—Concepción Castella-
nas y Ini^to—Crescenoio Garcí», Sra. y 3 niflos— 
Arísti.ies Martínez—Nicolás Maro—Browdas Rym-
kiewicz—A. E . Stovens-ou—José Merfeld—'Juana 
Menendez y 2 nietos—Vicent M. Julbe-Bernardo 
Fernández-Nemesio Hernández—José H. DÍHZ— 
Joaquín García—Luisa HMalgo Gato—F. P. W i - | $ 9 á $9i el saco. L a americana, que abunda, tiene 
BACALAO.—Hay en plaza regulares existeno ais 
del de Noruega, que se cotizan de $9i á $9^ caja. E l 
de Halifax goza de alguna solicitud, cotizándose: ba-
calao, á $7^ qtl.; robalo á $5é qtl y pescada, á $6 qtl. 
CAFÉ.—Buenas existencias y regular demanda de 
este grano, que cotizamos, clases corrientes de Puer-
to-Rico de $19 á $19i quintal, según clasé. 
CALAMARES.—Surtida la plaza de este artículo, 
que alcanza cortos pedidos, cotizándose á $8 docena 
delatas en medias y $11 los 48 redondos. 
. CANELA.—No abunda y encuentra pocos pedidos, 
•©tizándose nominalmente á $17 quintal y fina á $65. 
C L A V O S D E COMER.—Se detallan á $3« quintal 
las existencias que abundan. 
C E B O L L A S . — L a s del país se cotizan á $4J en 
B^B. quintal y las isleñas á $1 quintal; las gallegas á 
24 rs qtl. 
C E R V E Z A . — L a s existencias, en plaza obtienen re-
gular demanda. Cotizamos como sigue: PP. á i $12J 
barril neto, "Globo" $10̂  neto y "Younger"á $4. 
CONSERVAS.—Regulares existencias que obtienen 
alguna demanda. Cotizamos pimientos, á $3 y salsa 
de tomate, á 20 rs. docena de latas buenas marcas. 
COSÍAC.—Cortas existencias del catalán, en barri-
les, con poca demanda, obteniendo de 6 á 6i rs. galón. 
Cotizamos el francés fino de 12 á 30 rs. galón. Hay 
regulares existencias de todas las clases en cajas. Co-
tizamos: entrefinos á $7 y finos de $9 á $10} caja Mon-
Uon y Ottard Dupuy. 
CHORIZOS.—Mediana demanda y buenas existen-
cias. Cotizamos los de Astúrias, á 13 reales lata, 
y los de Bilbao, á 22 realea. 
C I R U E L A S . — A 16 rs. ciya. 
COMINOS.—Escasean y tienen solicitud. Cotiza-
mos á $16 qnintal. 
DATILES.—Cotizamos á 24 rs. 
ENCURTIDOS.—Escasean los americanos que se 
cotizan á $4}. Los franceses alcanzan regular soli-
citud, cotizándose los chicos de 16 á 18 rs. caja, y los 
grandes de $8} á $9 caja de24 pomos. 
ESCOBAS.—Las del país continúan surtiendo las 
necesidades del mercado. Se detallan moderadamente 
de $3 á $6 docena. 
FIDEOS.—Regular demanda y con pocas exis-
tencias que se cotizan de $5i á $5J las cuatro cajas de 
clases corrientes, y de $6 á $6} las buenas á superiores. 
Los del país á $5} las 4 cajas. 
F R I J O L E S . — H a y moderada demanda, por las 
cortas existencias, de los blancos, que se cotizan á 
12i rs. arroba. Los negros de Veracruz se cotizan 
á 6} reales arroba y los del país á 18 reales arroba 
en billetes. 
FRUTAS.—Regulares existencias de todas las cla-
ses, con corta demanda. Cotizamos á $5} caja las na-
cionales y de $9 á $10 las francesas. 
GARBANZOS.—Cortas existencias, preció nomi-
nal: de 10 á 18 rs. arroba, según clase. 
GINEBRA.—Se detallan con facilidad "Campana" 
& $6i garrafón, "Llave" á $5$ garrafón, y "Estrella" 
$H: las fabricadas en el país nominales. 
HABICHUELAS.—Escasean y tienen cortos pedi-
dos. Se cotizan á 10 reales. 
HARINA.—Buena demanda de este polvo, cuyas 
existencias han mejorado, cotizándose la nacional de 
BBMBMUMeHS 
E n t r a d a s de cabota je . 
Dia 18: 
De Carahatas gcl. Tres Hermanas, pat. Biobo: con 
1,100 sacos asó car. 
Cabañas gol. Caballo Marino, pat. Indan: con 
300 (,acos, 50 cajas aziiear; 40 bocoyes miel y e-
feotos. 
D e s p a c h a d o s : de cabotaje . 
Dia 18: 
Para Cabanas bdo. Rosita, pat. Juan: con efectos. 
Cabafias gol. Margarita, pat Bsneján: con efec-
tos. 
——Baracoa gol. Gaspar, pat. Colomar: con efectos. 
Cabañas gol. Crisálida, pát. Tortell: con efectos. 
Cárdenas gol. Mercedita, pat. Alemany: con e-
fectos. 
Bahía-Honda gol. Isla de Cuba, pat. Zaragozs: 
con ef ictos. 
Ysguajay gol. Carmita, pat. Bosch: con efectos. 
Teja gol. Vicenta, pat. Esíébsn: con efíjetoe. 
Sierra Morena gol. ünicn, pat Cabres: con efec-
tos. 
Matanzas gol. Elvira, pat. Tarifa: con efectos. 
Morrillo gol. Britsnia, pat. Hernández: con efec-
tos 
Granadino gol. Nuiva Providencia, pat Loren-
zo: con efectos. 
Bu%u«!3 c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para Del Breskwater berg, am. Dairy Rrad, capitán 
Mítcbell: por H . Upman y Comp. 
Del Breakwater bea amer. Doris Erkhoff, ca-
pitán Todd, por R TrufS-i y Comp. 
Del Breakwater b^a, amer. John F , Rotlman, 
cap, Nash, por H üpmann y Comp 
Del Breakwnter berg, amer. Wan Bun, capitán 
Weish, por C. E : Beck 
——Del BríkTrater vap. ing. Amethyst, esp. Cowse, 
por Deulofeu, hijo y Comp. 
—Del Breakwater gol amer. J . B. Atkinson, capi-
tán Donahoe, por Hayley y Comp, 
—Dtl Breakwater gol ame?. Wm. B. Wood, co-
pitan Davidson, por H. Upmann y Comp. 
—Nueva York vapor amer, City of Washington, 
cap Reynolds, por Hidalgo y Comp. 
—Del BreakwU^r, vía Cárdenas, vap. ing. Mada-
lay, cap. Tind«le, por Luis V. Place. 
-C.tlun y escalas Vigo, vía Cuba, vap. esp. San 
Agustín, cap. Berítez por M. Calvo y Coap. 
-Saothoinss, Puerto Rico y escalas, vap. esp Ra-
món de Herrera, cap. Ocboa, por Sobrinos de 
Herrera. 
-Progreso y Veracruz vap. esp. Antonio Lépez, 
cap. Domínguez, por M. Calvo y Comp. 
eOIPAilA TRASAfUSTiflá 
á i tes de A S Í M I O Lépez jr C? 
B U . p o r ^ r . . A N f O I O L O P E Z , 
c a p i t á n D o m i n g u e z . 
Saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 19 de 
febrero, á las 2 de la tarde, llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 17. 
De más pormenores impondrán pus consignatarios, 
M, C A L V O Y C», O F I C I O S N. 28. 
IB 25 8I3-IB 
B i ™ P . r - e . n M 8 A N A G U S T I N , 
c a p i t á n B e n i t e z . 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colon, 
Sabanilla, Puerto Limón, Santa Marta, Puerto Cabe-
llo y la Guaira, el 19 del corriente para cuyos puer-
tos admite pasajeros. 
Recibe carga para Cartagena, Colon, Sabanilla, 
Puerto Limón, Santa Marta, Puerto Cabello, L a 
Guaira y todos los puertos del Pacífico. 
L a carga se recibe el día 17 por Caballería. 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una póliza 
flotante, asi para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 11 de febrero de 1888,—M. C A L V O Y 
C» O F I C I O S 28. In 24 312-1E 
SI vapor-correo HABANA, 
c a p i t á n C e b a d a . 
Saldrá pftTfc C A D I Z y B A R C E L O N A el 25 de 
febrero á las 5 de la tarde llevando la oorreaponden-
ota páblica 7 da «fioio. 
Aimlte pas-Meros Oíira dichos puertos y carga para 
Cá liz. Barcelona y Gónova. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
LMS p»2a¿f-5?5s« «nüragaréft al recibir los billetes 
ttiA póiiBas da caiga se ñímarán por los consignata-
ffias Sutes de asnttila. sin ouyo requisito serán nula». 
Seeíbe oarga á boido hasta el día 33. 
De más pomnenorea impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O y C*. O F I C I O S 28. 
In24 312-B1 
B u q u e s que s e Jaan d e s p a c b a d o . 
Para Cayo-Hueso y Tampa vap. amer. Olivette, ca-
pitán Me Kay, por Lawton y Htos: con 221 ter-
cios tabaco y'efautos. 
Del Breakwater berg. amer. Odorilla, oap. Ifo-
lland, por C. E . Beck: con 660 bocoyes y 81 ter-
cerolas miel purga. 
Nueva-Orleans bca. esp. Encarnación, capitán 
Moregas, por Jané y Comp : en la»tre. 
B u q u e s que h a n ab ier to r e g i s t r o h o y 
Para Cayo-Hueso y Tampa vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton y Hnos. 
—Del Breat water bca. amer. Chattanoogs, capitán 
Lewi?, por C. E . Be< k 
-Canarias bca eip Triunfo, cap. Sosvilla, por 
Martínez, Méndez y Comp. 
H s t r a c t o de l a c a r g a de buque» 
deispac l iados . 
Tabaco tercios 221 
Miel de purga bocoyes 669 
Idem tercerolas 81 
solicitud: se cotiza de $10i á $11 el saco, según clase 
Notáose pedidos por la F . Aoascal, que se ceden 
á $iq|. 
H E N O . — Hay buenas existencias que obtienen 
regular demanda. Cotizamos á $9i en billetes la paca 
de 200 libras. 
HIGOS D E L E P E . — S e han Vendido 600 cajas 
nuevos á precio reservado, 12 rs. se dice. 
JABON,—Buenas existencias del amarillo de Ro-
oamora, que cotizamos á $5. E l blanco de Ma-
llorca abunda y encuentra corta demanda, cotizándose 
de $5i á $8i c^ja. E l del país, marca "Estrella", dé 
Cabrisas, se cotiza así: " E l Noy" á $6 caja; Calabaza, 
á $5 caja; Añil, á $6| y Blanco en panes, á 5J. 
JAMONES.—^La demanda es moderada y las exis-
tencias regulares. Cotizamos los del Norte de $18 á $20 
qtl. y los del Sur á $22. L a marca Perris á $25 qtl. 
LENTEJAS.—Cortas existencias y limitada de-
manda. Cotizamos de 14 á 15 rs. arroba. 
LICORES.—Buenas existencias de todas las clases. 
Cotizamos como sigue: inferiores de $5í á $6$; entrefi-
nos de $8 á $10i, y finos, de $11 á $13, según márca. 
LONGANIZAS.—Abundan algo y se están deta-
llando de 5 á 6 rs. libra. 
LOSAS.—Regulares existencias v ninguna solici-
tud.—Cotizamos á 6i reales las pardas y 7i reales las 
blancas. 
M A I Z . — E l del país se cotiza de 8 á 8i rs. arroba 
en billetes y el americano, á 48 cts. arroba. 
MANTECA.—Buenas existencias y regular deman-
da. Se cotiza: en tercerolas de clase corriente á bue-
na, á $13iy superior en latas, á$13í; en medias latas á 
$14i y en cuartos, á $14J; la chicharrón á $13 qtl. en 
tercerolas. 
M A N T E Q U I L L A . - H a y buenas existencias de la 
nacional, y escasos pedidos: se detalla de $26 á $27 
quintal, según clase y marca. 
NUECES.—Las existencias se están realizando á 
18 rs. arroba. 
OREGANO.-Abunda y obtiene corta solicitud, co-
tizándose á $10 qtl. 
PAPAS.—Las americanas de $10 á $10J billetes 
qtl. y las del país han empezado á llegar y se venden 
& $5 billetes qtl. 
PASAS.—Se detallan las existencias con buena so-
licitud á 13 rs. caja. 
PAPEL.—Regulares existencias y con alguna de-
manda. Cotizamos: amarillo de todas clases, america-
no á 32 centavos y zaragozano de 3i á 4 reales resma. 
PIMENTON.—Surtido el mercado y tiene poca de-
manda. Cotizamos á $9 qth en latas. 
QUESOS.—Cotizamos á $25 nuevo por Patagrás y 
Flandes á $30 qtl. 
SAL.—Abundan todas las clases y con regular de-
manda. Se cotiza de 11 á 14 rs. la de Torrevieja. 
S A L C H I C H O N . — E l de Arlés escasea y se cotiza á 
4 J rs. E l de Lyon se cotiza á 7i rs. libra. 
SARDINAS.—Buenas existencias de las enlatas 
que encuentran regular demanda. Cotizamos: an-
choas y sardinas de 2J á 2% rs. y en tabales de 12 á 14 
reales. 
SEBO.—Regulares existencias y demanda reducida 
se detalla á $5 qtl. 
SID.b A.—La de Astúrias se cotiza de $4̂  á $5 caja. 
La -¡. s*i detalla moderadamente á $9i caja de 48 
medias botellas. 
SUSTANCIAS.—No abundan y alcanzan pedidos. 
Cotizamos: á$5 i los pescados y á $7 las sustancias 
según marca y clase. 
TABACO BREVA.—Regulares existencias y corta 
demanda: se cotiza de $24 a $27 qtl., según clase y 
marca. 
TASAJO.—Se detalla de 15 á 15J reales arroba. 
TOCINETA.—Escasea y encuentra buena deman-
da, cotizándose á $14 qtl. 
VELAS.—Buenas existencias de las nacionales. Co-
tizamos á $6i las cuatro c^jas de las de Rocamora. 
VINAGRE.—Cotizamos el del país de 10 á l 6 reales 
garrafón según clase. 
VINO SECO.—Cotizamos este á $5| octavo de pipa. 
VINO DULCE.—Cotizamos las existencias á $6i 
el décimo de pipa. 
VINO TINTO.—Se han hecho algunas operacio-
nes, cotizándose de $42 á$45 pipa, segundase y marca, 
Los precios de las cotizaciones son en oro 
cuando no se advierta lo contrario. 
Mexican Mal í Steam SMp L i n e 
Los vaporas ds eata acreditada línea 
capitán John Deakeu. 
capitán J . Reynolds. 
City of Columbia, 
capitán W. M. Rettig. 
CitF oí Atlanta 
capitán J . Burley. 
P ó l i z a c o r r i d a s e l d i a 
de febrero . 
Azúcar cajas 
Azúcar sacos 
Miel de purga tercerolas 
Tabaco tercios 
Tabacos torcidos 
Cajetillas cigarros. . . . . . . . . . 
Picadura kilos 










O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efeotuadas hoy 18 de febrero. 
5000 id. arroz semilla Rdo. 
200 id. id. canillas blanco 8i rs. ar. 
500 id. id. viejo 9¿ rs. ar. 
250 id. sal molida unión 18 rs. fau. 
875 id. sal en grano 15 rs. f^n. 
100 id. id. id. de Cádiz 17r8. id. 
127 sacos esfébueno Pto. Rico $19 qtl. 
1̂ 00 cajas fideos L a Salud fSjt las 4 o. 
400 cajw bacalao Noruego $9 y 9i qtl. 
100 id. id. Corona $?¿ c. 
85 id. latas mantequilla, vda. Gi l . $36 qtl. 
500 Id. id. de 23 y 24 libras aceite 
Badía 28| rs. ar. 
id. id. de 11 y 12 idem ídem.. 24̂  rs ar. 
id. id. de 9 y 10 idem idem... 24| rs. ar. 
id. anís del Caballo idem $7 e. 





500 id Luz Diamante 25 rs. c. 
5 rs. uno. 1000 barrilitos aceitunas manzanilla.. 
6i,0 garrafoncitos aceitunas verdes y 
negras 3 rs. uno. 
2000 qtles cebollas de Bacuranao B i B . $í J qti. 
2000 id id. id. B 1 B . . . . $4i qtl. 
250 garrafones ginebra Imperial $4i uno. 
ISO idem cognac Girand $4 uno. 
50 ¡d. vermouth i d . . . 8tJ uno. 
125garrafone8 ginebra Mascotte $4| uno. 
155 id. id. la Sabrosa.... $42 uno. 
REVISTA DE IMPORTACION. 
Habana, 18 de febrero de 1888. 
Con buenas existencias en general de todos los 
artículos, los precios siguen rigiendo sostenidos, y co-
tizamos como se verá más adelante: 
A C E I T E D E OLIVAS.—Buenas existencias de 
esta grasa y con regular demanda. Cotizamos en latas 
de23 y 24 libras á 24 rs. y á 25 rs. las de 10 y 9 l i -
bras. 
A C E I T E REFINO.—Regulares existencias del 
francés con moderada demanda; se cotiza de $8 á $9 
caja de 12 botellas, y de $4 á $5 caja de 12 medias 
botellas. E l nacional, que abunda, obtiene una cotiza-
ción de $7 á $8 caja. 
A C E I T E D E MANI.—Escasea y encuentra pedi-
dos. Se cotiza á 10 rs. nominal. 
A C E I T E D E CARBON.—Se detalla el refinado en 
el país de á 3f. 3i y S | rs. galón. 
ACEITUNAS.—Buenas existencias. Cotizamos de 
4 | á 5 rs. cufióte de las manzanillas j de las gordales. 
A F R E C H O . — S i n existencias y con buena solici-
tud. Cotizamos el nacional á $4^ quintal en billetes y 
nominalmente «1 americano. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Regular existencia 
^
tiene alguna solicitud. Cotizamos á $4^ en cajas á 
i garrafón marcas corrientes. 
ANISADO.—Buenas existencias y sin pedidos. Co-
tizamos nominalmente. 
AJOS.—Algunas existencias de los peninsulares. 
Cotizamos de 1 á 3^ rs. mancuerna. 
ALCAPARRAS.—Regulares existencias que tienen 
•orta solicitud. Cotizamos á S rs. garrafoncito. 
ALMENDRAS.—Corta demanda y buenas existen-
eias, que cotizamos á $18 qtl. 
A L P I S T E . — S e detallan las existencias en plaza, 
á $4i quintal. 
A L M I D O N . — E l de yuca obtiene moderada deman-
da, cotizándose á 8 reales arroba el del país. 
ARENCONES.—Buenas existencias y moderada 
demanda. Cotizamos á Si rs. cajita. 
AÑIL.—Abunda y tiene corta demanda. Cotiza-
mos el francés á $8i quintal y el americano, á $7í. 
ARROZ.—Cotizamos con demanda las clases co-
rrientes á buenas de 6} á 7 rs arroba según oíase. 
Hay buenas existencias del canillas. Cotizamos de 9 á 
10 rs. arroba, según oíase. E l de Valencia obtiene 
una cotización de 15 rs. arroba. Las existencias son 
buenas 
P A R A CUBARA 
goleta S E I S MANUELAS, patrón Suao. Admite car-
ga y pasajeros por el muelle de Paula. De más porme-
nores su patrón á bordo. 
2202 3-18a 6 19d 
PAR4L C A N A R I A S — L A B A R C A ESPAÑOLA Triunfo lija su salida para el 2 de marzo. Se su-
plica á los pasajeros la entrega de tus pasaportes en el 
escritorio de sus consignatar.os Sres. Manínez, Mén-
dez y C» Obrapía 11. 2118 11-17 
Vapor A AV IUSII 
Saldrá definitivamente el miércoles 22, á 
las cinco de la tarde. 







Este hermoso y nuevo vapor español 
de 5 , 0 0 0 t o n e l a d a s . 
oapitan 23. Vicente Llorca. 
Saldrá para 
Cádia. 
M á l a g a , 
V a l e n c i a y 
B a r c e l e n a (ría Paerto«Rico.) 
Sobre el 20 del actual. 
Admite pasajeros y carga, incluso tabaco 
para los referidos puertos. 
Consignatarios, Oficios 19, C L A U D I O G. 
S A E N Z Y C* 
O 240 15a—7 15d—7P 
Linea semanal entro la Habana y Kneva 
Orleans con escala en Cayo Hueso, 
Charlotte Harbor y Cedar Keys. 
Los vaporea de esta línea barán sus viajes saliendo 
¿e Nueva Orleans los miércoles á las ocho de la ma-
fiana, y de la Habana los miércole<< á las cuatro de la 
tarde en el órden siguiente: 
H U T C H I N S O N . cap. Baker Miércoles Pebr? 1 
MORGAN Staples . . S 
H U T C H I N S O N . Baker . - 15 
MOROAN „ , . Staplea . . 22 
H U T C H I N S O N . . . Baker 29 AVENA.—Cortas existencias de la nacional, qne 
cotizamos á $5 qtl. en billetes. | Se admitenpasaj^oe y carga, además de losnuatí-s 
AVELLANAS.—Regulares existencias que cotiia- I arriba mencioaafloe, para San STrancisoo de California 
mos á $6 quintal. ! j se dan boletas directas para Hong-Koag, (Cíila».) 
ATUN.—Escasea algo en plaza, y obtiene buena ] L a carga so recibirá en el muelle de Caballería has-
solicitud. Cotizamos nominalmente. (ta las dos de la tarde, el dia de salida. 
AZAFRAN.—Se detalla lentamente, á $10 clases i D»m&» pommorm infomarán auec oneignatariof, 
oorrlentes; el puro flor, á $14 libra, y de $4 á $8 libra i Mwoaderes 35, L A W T O N H E R M A N O S . 
•Uoiopuesto, f Qn 131 S3-23E 
capitán F . Stevens. 
Salen d@ l a h a b a n a todos l o s s á b a -
do® á l a s c u a t r o do l a t a r d e y do 
^ • © w - l T o r k t o d o » l o s j i a é v e » á l a s 
tesre» d,® l a tarde . 
em^r© X ^ s w - T o r k y l a H a b a n a , 
leu de New-York. 
Fbro. 
Mzo. 
C I T Y O F C O L U M B I A Juévw 
C I T Y O F A T L A N T A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . 
MANHATTAN 
OITV O * A L B X A N D R 1 A . . . . « 
C I T Y O F C O L U M B I A 
GÍTY O F A T L A N T A 
Baleá de 1» Hafcan». 
C U Y O F W A S H I N G T O N . . 
M A.N'H ATT AN 
n i ^ Y OP A L E J A N D R I A . . 
C I T Y O F C O L U M B I A 
C 1 T Y O F A T L A N T A 











'ña dan boletas d9 viaje por eetoi vapores dlreotMn«9-
t* á Cádís, Gibraltar, Baroelon» y Marsolla. en cone-
xión oon los vapores francesei que «alen de New-York 
& mediados de cada mea, y al Havre por los vapores que 
iftl«n todos ios miércoles. 
So d&np&üajoB por la línea de vapore* franceses (vía 
Bardóos, hasta Madrid, en $100 Cnrrency, y hasta Bar-
sploaa en *83 Curranoy desde New-York, y por los va-
nares do la línes W H I T E B STAR (vía Liverpool) 
hasta Madrid, incluso precio do! ferrocarril en tlifí Cn-
»tepey a.-Máo Nexc-York. 
Comidas & la car te, fcarridas en morsas pequeBi? ec 
ios vapores, C I T Y OI" A L S X A N D B I A y C I T Y 
O F WASHINGTON. 
Todos Mft̂ i vaoores, tan bien conocidos por la rápi-
das y ee^sAsídad áo sus viajes, tí«nen exoefentas oorao-
didaásepsiía pasajeros*, así como también los nuevas 
Utersss ooicantea, cn las cuales no se espertmsata mo-
•ímienío wgano, pemaneoiesdo siempre hnrlsoutal»». 
Las ear̂ ss1 s« ¡refliban ¿« el muelle de Cabsllería has-
Is la v&ptt» dsl dift üos ia calida, y se admite carga rnta 
lagkseréa, Hsmbursw, Urésava, Amsterdare, Kotí»!» 
ten?, Havre y Amhsvss. EUS oonoclmientos direei&c. 
Sus oonsienetarios Obrapía n&mero 28, 
H I D A L G O y 0 » í 
l 991 813-El 
Mídl Bteam Ship Oompany 
L I N E A D I R E C T A . 
LOS HERMOSOS V A P O R E S D K H I E R R O , 
S A I T M A R C O S , , 
»&5í4&T! BÜRROROS. 
{tapítan T. S. CURTÍS. 
zapito BSNN1S. 
Oon magnífloas cámaras para pasajeros, saldrás Ae 
Globos puertos como sigue; 
los s á b a d o s á l a s t r e s de l a tarde: 
NIAGARA Sábado Febrero 4 
SAKATOGA . . . . 11 
SAN MARCOS . . . . 18 
N I A G A R A . . . . 25 
SARATOGA Mareo S 
SAN MARCOS . . . . 10 
N I A G A R A . . . . 17 
SARATOGA . . . . 24 
SAN M A R C O S . . . . . . . SI 
N I A G A R A Abril 7 
SARATOGA . . . . 14 
SAN MARCOS . . . . 21 
N I A G A R A . . . . 28 
l o s j u é v o s á l a s c u a t r o de l a t a r d e 
SARATOGA Juéves Febrero 2 
SAN MARCOS . . . . 9 
N I A G A R A . . . . 16 
SARATOGA . . . . 28 
SAN MARCOS Marzo 1 
N I A G A R A . . . . 8 
SARATOGA . . . . 15 
SAN MARCOS . . . . 22 
N I A G A R A . . . . 29 
SARATOGA Abril 5 
SAN MARCOS . . . . 12 
N I A G A R A . . . . 19 
SARATOGA . . . . 26 
SAN MARCOS . . Mayo 3 
N I A G A R A . . . . 10 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
Y también llevan abordo exeoelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia déla salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hamburgc, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá tínicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se don boletas de viaje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southompton, Ha-
vre y París, en conexión oon lo» líneas Cunard, Whits 
Star y con especialidad oon la L I N E A F R A N C E S A 
Sara viajes redondos y combinados con las líneas de t. Naeaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Línea entre New-Tork y Cienlnegoi, 
CON ÁSGALA E N NASSAU Y SANTIAGO D S 
CUBA. 
Los hermosos vapores de hierro 
capitán L . A L L E N . 
c 
eapita^í C O L T O N . 
6*1» en la forma «iguiente: 

























Fbro . . 14 
Mzo.. . 13 
27 
Abril . . 10 
24 
IfessRS & opoioo del viajero. 
Fav& ficto dlrifirso & 
L U I S V . P L A C E , O B R A P I A 36. 
e más pomunovíis impondrán sus consignataitoi 
O i m A P i A 85. H I D A L G O y C P . 
3 S12-S1 
l^lsmt Steassazíb.ip L i n o , 
Én&firi SSea K o u t e . 
T A M P A ( F L O R I D A . ) 
COK E S C A L A E N C A Y O - H U E S O . 
Los híinsosoo y rápidos vapores de esta Ifnaa 
(Sayitam M e I E S V ? . 
C5&¡ñtan H a n l c a . 
Saldrán á la una de la tarde. 
Harán lo» viajfs en ol órdan siguiente: 
MASCOTTÉ. cap. Hanlon.. Miércoles FbrerV 19 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay 
M A S C O T T E . oop. Hanlon.. 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
O L I V E T T E . cap. Me Kay. 
M A S C O T T E . cap, Hanlon. 














E n Tampa baoea conexión con el South Florida 
Bailwai (ferrocarril do la Florida) cuyos trenes estén 
cn combinación con los de las otras empresas Ameri-
eana» de ferrocarril, proposdlonando viaje por (ierra 
desde 
TAMPA A S A N F O S D , J A K C S O N f T L L R , SAN 
AGUSTÍN, 3AVANNAH, O H A R L S S T O N , W 1 L -
M Í N G T O N , W A S H I N G T O N , BALTIMOKf* , 
P H I L A D E L P H I A N E W - Y O R K , BORTON, A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S . MOBÍLA, SAN 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todaa las ciudades importantes de los Estados-Uni-
dos, como también por el rio de San Juan ds Sanford 
A Jaoksonville y puntos interm odios. 
Be &m fcolstes do viaje por estos vapores en cone-
xión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inmivu, Norddeutschor Lioyd, S. S. C? , Hamburg-
Amovieau, Pscket C9, Monaroh y State, desda Nueva 
York para loa principales puertos de Europa. 
Es indispeneable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un oertiilcado de vacunación expe-
dido por el Dr. D. H . Burgess. Obispo 38. 
L a sorrespond&noia so recibirá únicat anta ta la 
Administración Qaneral de Correos. 
De msí pormanoyes Impondrán RS» oonsiicata lea. 
Mercaderes 85. L A W T O N HERMJ? NOS. 
J . D. Harhagsn, A^catt. ds! Bote, 991 tivoadwa?, 
üfveva Yosk. 
»»I7B 2« ! • V 
VjyPORBS-COl l lKSOf l 
M LA iMPAllA TRASATIMICA 
ántes de Aníomo Mfts y C* 
L I O T A D B W H W - X O J R K 
e n c o s a b m a c i o n c o n l o s viajes á J3n-
ropa , V e r a a r a z y C e n t r o América. 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo loa vapores 
de este puerto y del do New-York los dios 4, 14 y 24 
de cada mes. 
E l vapor-oorreo 
cap i t án C A B M O N A . 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el dia 21 del febrero á las 4 de la tarde. 
Admite oargft y pasajeros á los que se ofrece el 
buen trato qué oata antigua Compafiía tiene acredita-
do en ñus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amberes 
oon conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Deposito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por s i muollo de Caballorla á voluntad de los oar-
gsdoros. 
L a carga se reciba hasta la víspera de la «asida. 
L a oorresponddnda solo se recibe en la Administra-
don de Correos. 
NOTA.—Esta compafiía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de -
más, b̂ fo la cual pueden asegurarse todos los ofaous 
qae se embarquen en sus vapores.—Habana, 16 de 
febrero de 18S8- —51. C A L V O v C ' - O F I C I O M 38, 
ín 5S fllí-R» 
'apir 
Capitán U R R U T I V E A S C O A . 
S A X i I D A . 
Saldrá los miércoles de cada «emana & las seis de la 
tarde del muelle de Lúa j Helará á Cárdenas y Sagua 
los juéves y á Caibsrien los viernes por la mafiana. 
Saldrá fie Caibarien directamente á las 11 del do-
mingo y llegará á la Habana los lúnes por la mafiana. 
NOTA—Bu combinación con el ferrocarril de Zaxa, 
se despachan conocimientos especiales pora los parado-
ros á« Villas, Coloradoa y Placetas. 
OTfeA.—La carga, para Cárdenas sólo se recibirá el 
diado salida, jr junto con ella la de los demás punto» 
hasta las dos de la tarde. 
Se despacha á bordo é informarán O'Reilly n. 60. 
Cn 227 1-F 
Empresa de Vapores Espanoles 
D E L A S 
ANTILLAS Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
D E 
S O B R I N O S D E H E R R E R A . 
V ^ r RAMON M H E R R E R A , 
c a p i t á n D . N i c o l á s G . O c h o a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto e) dia 20 de 
febrero, á Ion 6 de la tarde, par», les de 
i r a © v i t a » , 
Q-ibara, 
B a r a c o a , 
(S-nantanamo, 
S a n t o D o m i n g o , 
F o n c e , 
Mayagness , 
A g n a d i l l a , 
P u e r t o - R i c o y 
St . T h o m a s . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admite 
hasta el dia anterior de su salida. 
CONSIGNATA ÍÍÍOS. 
«uevíta;.—Sr. D, Vicente Rodrlgns». 
Gibara.—Sros. Silva y Rodrigue». 
Baracoa.—SroB. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y O? 
Cuba.—Sres. L . RosyC» 
Sonto Domingo.—M. Pou y Comp, 
Ponce.—Sros. E . y P, Salazar, 
Mayagües,—Schulze y Comp. 
Aguaailla.—Sres. Valle, Koppisch y Comp 
Puerto Rico.—Srea. Federsoñ y C" 
St, Thomas,—Sres. W. Brondoted y Cf 
8» despacha por SOBRINOS D E H E R B E KA. 
San Pedro 26, Pías» do LÚE. 
In 32 312-El 
Vapor MORTJBRA, 
oapitan I ) . Ar tu ro Sitchcs 
Rste rápido vapor saldrá «le este puerto el di» 26 de 
febrero á í»s 5 de la tardo para los de 
N u e v i t a s , 
O i b a r a , 
M a y a r i , 
B a r a c o a , 
Q u a n t á n a m o y 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS, 
Nuevitas,—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Mayari.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monís y C * 
Guantánamo.-Sres, J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D B H E R R E R A , 
SAN P E D R O 26, P L A Z A D E L U Z . 
122 312-B1 
CLARA) Vapor 
capitán D. M A N U E L Z A L V l D O A . 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , Sa> 
g u a y C a i b a r i e n . 
Saldrá de la Habana todos los viérne» á las seis de 
la tarde y llegará á CAKDTSNA.S y SAOOA los sábados, 
y á CAIBARIEN los domingos al amanecer, 
H e t o m ® . 
Saldrá de CAIBARIEN los mártes directamente pa-
ra la HABANA á las 11 de la mafiana 
Además de las buenos condiciones de este vapor 
para pasaje y carga general, se llama la atención de 
los ganaderos á las especiales que tiene para el tras-
porte de ganado. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
Víveres y ferretería 
MercandiRS... 
i Cárdenas á Sagua. á Caibarien 
$ 0-20 $ 0-35 $ 0-20 
« 0-40 $ 0-40 $ 1-35 
CONSIGNATARIOS. 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien. Sres, Alvares y Cp. 
Se despacha por aOBRÍNOS D E H E R R E R A , 
SAN P E D R O 26, P L A Z A D B L U Z . 
In 22 312-El 
Según el respectiyo anuncio, este vapor saldrá de 
este puerto los viérnes á las seis de la tarde para Cár-
denas, Sagua y Caibarien, retornando de aquel puer-
to, los mártes á las 11, después de la llegada del tren. 
Q É t t s y Bfflpsas. 
Primera Compafiía de Vapores 
DE LA 
BAHIA D E L A H&BANA, 
L a Directivi ríe esta Compafiía ha dispuesto á vir-
tud de lo acordado en la .junta ganeral ordinaria cele-
brada el dia 10 del corriente, se cite nuevamente á los 
sefiores accionistas para el 24 del mismo mes á las do» 
de la tarde, en los bajos de la casa calle de Cuba n. 84 
esquina á Lamparilla, con el objeto do continuar la 
expresada sesión del dia lü. Habana v febrero 17 d» 
18S8.—El Secretario, Mioucl A. Jacobsen. 
2226 319 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
Acordada en Junta general extraordinaria celebra-
do el dia 29 de enero próximo pass.do, la traslación 
de esta Compafiía á C3ta capital, quedan instaladas la» 
oficinas de la misma en lu casa calle do la Habana es-
quino á lo de Amargura y constituida la Junta Direc-
liro de lo manera siguiente: 
P r e s i d e n t e . 
Exomo. Sr, D, José Gonor y Batet, 
V i o e - P r e s i d e n t o . 
Excmo. Sr. D, Segundo García Taílou. 
V o c a l e s . 
Sr. D. Luis García Cornjedo. 
. . Joaquín *ie Rojas. 
Exorno. Sr. D. Miguel A. Uorrora. 
Sr. D. Pablo Pereda. 
Gastón Rabel. 
, . . . Rafael S. Rodriguo», 
. . , . Narciso Martinw 
i . . . . JuanB. Ablanedo. 
. . . . Joaquín M? Sánchez. 
. . Felipe Oyarvido. 
S u p l e n t e s . 
Sr. D. Manuel F . Bulo es. 
. . . . Leonardo Chía 
. . . . Segundo Zublllago. 
. . . . Colisto Marqués. 
E l Secretario, •Tos .̂F'. Toraya. 
C 260 16-10F 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de l A l u m b r a d o 
de G-as. 
Por acuerdo de la Directiva, so cita á los sefioren 
accionistas para la Junta general ordinaria que tendrá 
efecto á los doce del dio veinte del corriente, cn lo sola 
de sesiones de la Empresa, "altos de Príncipe Alfonso 
número 1," con objeto de enterarles del informe emi-
tido por la Comisión de glosa de cuentas correspon-
dientes al año último, y eometerlo á su aprobación. 
También se dará cuenta en dicho Junta, de las ges-
tiones practicadas por lo Comisión nombroda para el 
estudio de la fusión entre esto Compañía y la Hispa-
no-Americano. 
Habana, 8 de febrero de 1888.—El Secretario-Con-
tador, Francisco Barbero. 
C n. 2fiC 10-10 
COMPAÑIA, 
de Almacene» de Depós i to de 
la Habana. 
£1 Sr. Presidente de esta Empresa, por acuerdo de 
la Junta Directiva tomado el 10 del corriente, se ha 
servido disponer se convoque á los Sres. accionistas k 
Junta general extraordinaria para el dia 28 del quo 
cursa, a las 12 del día, en el ejeritorio de la Compa-
ñía situado en sus nuevos Almacenes calle de los De-
samparados entre Damas y San Ignacio, poro trotar 
de asuntos de la mayor importauoia relativos al por-
venir de esta Compañía, lo que se pone en conoci-
miento de los Sres. Accionistas, recomendándoles lo 
asistencia. 
Habsnallde Febrero de 1888 — E l Secretorio, F e r -
nando de Castro. C 289 14FÍ2 
Refinería de azúcar de Cárdenas. 
Habiéndose dado ya comienzo á lo nuevo compaña 
con gran aumento de maquinaria que le permitirá 
otender pedidos basto de 1,000 barriles diarios, están 
de vento sus inmejorables productos en lo forma de 
granulado ó cuadradillo de privilegio, á precios orre-
glodos, yo seo poro el consumo ó la exportación. Diri-
girse á los Agentes: 
O R D O N E Z HNOS. 
Lamparilla 22, esquina á Cuba. 
Cn 183 2fi-lF 
Compañía de Seguros Mutuos contra 
incendio. 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o de 1 8 5 5 . 
Oficinas: Empedrado núm. 4(5, 
E S Q U I N A A C O M P O S T E L A . 
Capital responsable, oro $ 16.475.^50-.. 
Siniestros pagados en oro 9 1.152.498-42^ 
Idem idem en billetes del Banco E s -
pañol $ 114.275-65 






































los Sres. Cnisellas, Huo. y C? 30.000 
D? Cármen Blonco de Kuiz Porcz.. 25.000 
D? Moría Villar yO.OOO 
D. Gumersindo Galguero y Calvo.. 7.000 
D. Antonio Anneutero 7.000 
D* Adolñoa, 1>. José y 1). Emilio 
déla Bárceuo 6.000 
1). Ramón García Roy 4.000 
D. Ramón de los Hoyos y Llato . . . 1.000 
D. José Sellés y Puig 6.000 
D, Dionisio Tió y Morcu 7.250 
D. Fronciseo Moren y R a i n a l . . . . . . 7.250 
D* Cármen Crosa da Cowley 5.000 
D, José Vigil y García l.< 00 
los Sres. García y Martínez 1.1.000 
la Sociedad " L a Regulodora" 22.000 
D. Valentín Alonso y Fernandez. 12.000 
D. José A. Suarez y jSstrada 800 
D ? Dolores Gaiton de Z u met a . . . . 1U, 000 
D. Valentín Alonso y Fernandez.. 3.00O 
D. Antonio P. Gómez S.OGd 
D? Teresa Vinsgeras y Ponce de 
León de Varnot 4.OO0 
D. Francisco Portilla 600 
D. Valentín Rodríguez y Cortina.. d.OOO 
Df Dolores Rivot y Guerrero do 
Pola 600 
D. José Medem 400 
D. Manuel Valle 600 
D. Lorenzo Moro v Pérez 1.100 
D? Margsrita y D? lioso Fernán-
dez y Moro 400 
D. Bernardo Alvorez y González.. 6.000 
D. José Godoy y Flores 2.000 
D* Dolores Godoy y Flores 500 
D. Julián Sánchez y Llamas 2.000 
D. Manuel de la Vega 2.500 
D. Cayetano Wga 800 
D. Celedonio Cosonuevo y Buidiaz. 2.500 
D* M* Josefa Sánchez do Boyer.. 8.000 
D. Vicente Vidal y lílonco 2.000 
D1} Enriqueta Jan»'- viudo de iMa-
ñé 7.500 
D.Pedro Ortiz 16.000 
D. Peregrino Gorcí» Martínez 25.00U 
D. José Alvorez v Bcrmudez 300 
D. Narciso de la Luz Caballero 7(0 
los Sres. Bastillo y Covides 4.TOO 
D. Tomás J . Curtís % 5.000 
Total % 292.800 
Por una módica cuota asegura toda ciase de fincas, 
estoblecimientos mercantiles y mobiliarios, y termina-
do el ejercicio social en 31 de diciembre do cada año, 
el que ingrese solo obonorá lo part e proporcional de la 
cuota correspondiente á los dios del año que disfruto 
el seguro. 
Habana, 81 de enero de 1888.—El Presidente Con-
sejero Director, Miguel García Moyo.—La comisión 
ejecutivo, Ftí^oríano Barca.—Fligio JSat. Villavi-
ecncio. Cn 207 4 5F 
i r n o s . 
SUBASTA. 
Pora el mártes 21 del mes octuol, de doce á don do 
lo tarde, el dueño del Establecimiento Típográtíco 
LA COMERCIAL, situado en Obispo nV 50, admitirá 
proposiciones sobre los existencias del mismo, par» 
cuyo efecto estarán de manifiesto para los que deseen 
tomar parte en lo citada subasta. 
2122 4-17 
Refinería de Azúcar de Cárdenas, 
Lo Junto Directiva de esta Empreso en sesión ce-
lebrada hoy, acordó distribuir á lo por entre los seño-
res accionistas los 1,240 acciones disponibles del capi-
tal social. Lo que por este medio se publica para co-
nocimiento de los que gusten suscribirse, acudiendo al 
efecto á esta Secretaría, calle de la Habana es-
quina á Amargura, dentro del término de doce dias, 
pasados los cuales se aplicarán á los primeros que las 
soliciten.—Habana 7 oe febrero d« 1888.—Bl Secreta-
AVISO A l PÜBUCO. 
Teniendo conocimiento de que varios amigos y co-
nocidos mies han sido explotados de uno manera in-
digno, pidiéndosele á oquellos cantidades en mi nom-
bre, bien de palabra ó por escrito, siendo así que á 
nadie he autorizado pora ese abuso cometido; me veo 
en el coso Je suplicor ol público en general que, en 
virtud de lo expuesto, no se entregue á persona a l -
guna nada que lo sea pedido en nombre del que sus-
cribe. Habana febrero » de 1888.—Josr' J/'.» Bonclly. 
2077 2-16a 2-1 Od 
Harina "Flor de Castilla." 
Hoy comerciantes de mala fo que compran todos los 
cacos vacíos de esta marca para llenarlos con otroa 
Iminae: para que el públíc3 no sea engañado deben 
dirigir sus pedidos a almacenistas de confianza ó á. 
sus únicos importadores, 
L . P I S A N Y C * SAN I G N A C I O 100, 
C 306 26-17F 
C e m a n d o n c i a de G - u a r d i a C i v i l d » 
M a t a n z a s . — A n u n c i o . 
Alas ocho déla mañana del dia 20 del actual y cn 
la casa-cusrtel que ocupa la fuerza del cuerpo en esta 
ciudad, playa Judío, quíntala "Antonia," tendrá l u -
gar la venta por desecho do cuatro caballos del primer 
Escuadren de esta Comandancia, y se hace público 
por medio del presente anuncio pora conocimíemo de 
las personas que deseen tomar porte cn la subasta. 
Matanzas 13 de febrero de 1888—El T . C . primer 
Jefe, P. A. y O. E l Comandante segundo Jefe, L u i s 
G. Celada. C 300 4-16 
D E P I E D R A "ST C O K E 
para máquina , fragua y gas. 
Siguen suministrándolos B A R R I O S y C O E L L O 
D E R E G L A ; haciéndose cargo de embarcarlos pedí-* 
dos por todos las vías. 
Reciben órdenes en lo H A B A N A , en el escritorio 
de B A R R I O S Y C*. calle de Enna núm. 1.—Apar-
tado mimero 259.—Teléfono número 408. 
C n. 155 I* y ^ 39 262 
SÁBADO 18 B E FEBRERO D E 1888. 
U L T I M O T E L E G R A M A . 
Madr id , 18 de febrero, á las ) 
7 d é l a noche. S 
E n l a s e s i ó n d e l S e n a d o c e l e b r a -
d a h o y , h a h a b i d o n n i m p o r t a n t e 
d e b a t e a c e r c a de l a s i t u a c i ó n de l a 
i s l a de C u b a . 
E l C o n d e de G-a larza h a pedido 
c o n c a r á c t e r de urgente l a amort i -
z a c i ó n de l o s b i l l e t e s de l a e m i s i ó n 
d e g u e r r a , p r e s e n t a n d o u n proyec to 
de l e y p a r a l l e v a r l a á cabo a l t ipo 
de S O por c iento . 
S e l a m e n t ó de q u e a ú n no h u b i e -
r a n s ido r e m i t i d o s a l M i n i s t e r i o de 
T T l t r a m a r l o s an te -proyec tos de 
p r e s u p u e s t o s de l a i s l a de C u b a , á 
f i n de s e r d i s c u t i d o s o p o r t u n a m e n -
te y c o n l a m a y o r a m p l i t u d pos ib le . 
S e m o s t r ó conforme c o n l a s dec la -
r a c i o n e s h e c h a s r e s p e c t o de C u b a , 
p o r e l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de 
M i n i s t r o s a l r e s u m i r lo s debates 
e n e l C o n g r e s o s o b r e e l M e n s a j e : 
p i d i ó l a c o n v e n i e n t e d e s c e n t r a l i z a -
c i ó n a d m i n i s t r a t i v a p a r a e s a I s l a , 
c o n e l objeto de f a c i l i t a r e l desen-
v o l v i m i e n t o de todos l o s e l e m e n t o s 
de s u r i q u e z a . 
T a m b i é n e x p r e s ó e s t a r de c o m -
ple to a c u e r d o c o n e l proyec to de l e y 
p r e s e n t a d o e n e l C o e g r e s o de lo s 
D i p u t a d o s , s o b r e o r g a n i z a c i ó n de l 
G-obierno G e n e r a l de e s a I s l a , por-
q u e e n t i e n d e q u e r e g u l a l a s condi -
c i o n e s q u e d e b e n e x i g i r s e á l o s G o -
b e r n a d o r e s G e n e r a l e s , m u c h o me-
j o r q u e e l R e a l D e c r e t o que r ige ac -
t u a l m e n t e y e l proyec to c e l e y de l 
S r . L e ó n y C a s t i l l o . 
Madrid , 18 de febrero, á í a s ) 
8 dé la noche, s 
C o n t e s t a n d o a l C o n d e de G a l a r z a 
d e c l a r ó e l M i n i s t r o de U l t r a m a r 
q u e s i n e s p e r a r e l p r o y e c t o de pre -
s u p u e s t o s , p i e n s a r e s o l v e r l a a-
m o r t i z a c i o n de l o s b i l l e t e s , p u e s 
c u a n d o s e n o m b r e l a c o m i s i ó n que 
h a de e s t u d i a r l a p r o p o s i c i ó n de l e y 
p r e s e n t a d a por e l S r . G a l a r z a s e 
propone i n t e r v e n i r y e x a m i n a r l a 
p a r a h a c e r l a l ey . 
D i j o que h a pedido por t e l é g r a f o 
a l G o b e r n a d o r G e n e r a l de l a i s l a 
d e C a b a , l o s p r e s u p u e s t o s de e s a 
i s l a . R e s p e c t o de l a p r o p o s i c i ó n 
p r e s e n t a d a e n e l C o n g r e s o por e l 
S r . V é r g e z , ent i ende y d e c l a r a que 
e s t á conforme c o n lo expues to por 
e l C o n d e de ¿ G a l a r z a ; p u e s tanto 
•si decreto v igen te como e l proyec to 
de l e y d e l S r . L e e n y C a s t i l l o , f a -
c u l t a b a n a l G o b i e r n o p a r a n o m -
b r a r u n h o m b r e c i v i l c u a n d o e l G o -
b i e r n o lo c r e a c o n v e n i e n t e . 
A ñ a d i ó que e l G a b i n e t e s e propo-
n e d e s a r r o l l a r e n C u b a u n a p o l í t i c a 
s i n c e r a m e n t a a s i m i l i s t a y progre-
s i v a , pero n u n c a l a ident idad . D e n -
tro d e l c r i t er io e x p a n s i v o l i b e r a l s e 
d e c l a r a p a r t i d a r i o de l a d e s c e n t r a l i -
z a c i ó n a d m i n i s t r a t i v a , procediendo 
s i e m p r e c o n g r a n p r u d e n c i a . 
E n e l d e s p a c h o d e l M i n i s t r o de l a 
G o b e r n a c i ó n h a m a n i f e s t a d o e l S r . 
C o n d e de T e j a d a de V a l d o s e r a , que 
e s t á conforme c o n l a s i d e a s e x p r e ' 
s a d a s por l o s S r e s . G a l a r z a y M i -
n i s t ro de U l t r a m a r . 
Incidente parlamentario. 
En los periódicoa madri leños que recibi-
mos hoy por la via de Tampa, encontramos 
el brillante torneo oratorio mantenido en el 
Congreso de los Diputados el 31 de enero 
próximo pasado, entre los Sres. Cánovas 
del Castillo y ministro de Estado, Sr. Moret 
y Prendergast, á propósito de la política 
exterior de España durante el mando del 
partido conservador, y las tendencias qne 
respecto de la misma abriga el fasionista; 
torneo de que nos; hablaron en su dia los 
telegramas de nuestro servicio particular, 
consignando que hablan sido muy impor-
tantes los discuraos pronunciados por ám-
bos estadistas. L a altura de eaa discusión 
las manifestaciones hechas por ios señores 
Cánovas y Moret, la resonancia que tuvie-
ron éstas en la opinión, nos mueve á publi-
car en este sitio el expresado incidente, del 
que ha dicho un acreditado diario madrile-
ño. E l Imparciah " E l Sr. Mret hizo un 
"discurso reverso de la medalla del/pro-
"nunciado por el Sr. Cánovas, oponiendo 
"entusiasmos á los pesimismos, abriendo 
"horizontes al porvenir de la política exte-
"r ior de España, y recordando en hermosos 
"párrafos, que la Cámara entera ha aplau-
"dido, las páginas más hermosas de nues-
" t ra historia, como aliento para otras em-
presas." 
El expresado incidente es como sigue: 
CONGRESO. 
Sesión del 31 de enero* de 1888. 
El SR. C Á N O V A S : Voy á entrar en este 
debate sin pasión ni enojo, y entro en él no 
por tratarse de mi personalidad, sino para 
justificar la conducta del gobierno que he 
presidido. Si alguien tien« interés, como 
han dicho los periódicos oficiosos del go-
bierno, en que cesen las cordiales relacio-
nes entre los partidos monárquicos, y más 
aún, entre el partido liberal y el conserva-
dor, yo no me apar ta ré de esta línea de 
conducta. 
He sido objeto de parte de algún minis-
tro de alusiones algún tanto amargas, y 
aunque me vea obligado á hacer uso de nue-
vo de la palabra, después de las declaracio-
nes que hagan los elementos republicanos y 
democráticos, y que mi honor y mi deber 
me obligan á recoger, hoy tengo que hacer-
lo de las relativas á la política exterior de 
los gobiernos á que pertenecí, y si hay mi-
nistros con quien se puede discutir razona-
damente es con el señor ministro de Esta-
do, pues aún cuando en las fantasías de su 
imaginación y en el calor del debate formu-
lase cargos de cierto género, reconoció su 
violencia y los arrancó del Diar io de Sesio-
nes, por lo que le felicito. 
F O L L E T I N . 
CARTAS A LAS DAMAS. 
B80BITA8 EXPRESAMENTE PARA EL D I A R I O D E 
L A MARINA. 
Madrid , 28 de enero de 1888. 
E l baile de los condes de Plnohermoso ha 
sido el primero de la aérie de grandes reu-
niones que dará la grandeza española: asis-
tió á él la infanta D* Isabel, admirablemen-
te prendida, como dije en otro lugar, y lo 
más selecto de la alta sociedad: un torbelli-
no de plumas, de encajes, de alhajas y de 
tules, presentaba cada uno de los salones del 
magnífico palacio de la calle de Don Pedro, 
situado en uno de los barrios más retirados 
y más silenciosos de Madrid, pero que en-
cierra incomparables bellezas de todos gé-
neros. 
A esta gran soirée han seguido otras va-
rias: el baile de la embajada de Francia: 
otro baile en la legación de los Estados-
Unidos: otro en la de Inglaterra: los demás 
ministros extranjeros no han tenido recep-
ciones hasta la hora presente. 
L o que se hace en estas fiestas está olvi-
dado de puro sabido: se baila y se cena: des-
crita una, lo es tán todas: so conversa, se 
murmura, nada más : la duquesa de Fr ías 
que ha tenido también una sawíene tuvo el 
buen acuerdo de recibir nada más que de 
diez á una, y así evitó algunas horas de fas-
tidio á muchos de los concurrentes, que van 
á estas fiestas con ménos afición que los de-
m á s á trabajar: hay quien se duerme eli-
giendo para esto un cómodo diván colocado 
á media luz. 
E l cotillón es una hermosa pero muy cara 
variante de los placeres de la noche: cada 
día se discurren nuevos primores: cada día 
se ^asta mayor suma en juguetes y en M -
bCíois: las muchachas reúnen cada una, una 
preciosa colección al final de cada Invierno, 
colecciones que ha pagado el triste y apesa-
rado bolsillo de distintas propietarias de es-
nléndidos salones. 
Pero esto no obsta para que diga que no 
habia que afirmar como hizo S. S. en los 
extravíos de su imaginación fecunda, que 
el gobierno habia tenido que salvar la inte-
gridad de la patria comprometida. ¿Qaé 
tiene que ver con la integridad de la patria 
la posesión de un peñasco perdida en los 
mares, de islotes donde j amás España habia 
ejercido su soberanía? 
Digo esto, no sólo para que distingamos 
razonablemente, sino para evitar se mal-
gasten esas palabras cuando pueden ofen-
der á un partido. (Muy bien, muy bien ) 
Por lo demás, no se nos ha impuesto por 
la Santa Sede ni por el gobierno alemán que 
éste tuviese una estación naval en las Caro-
linas: fué el gobierno español quien lo pro-
puso, arrancando de lo ocurrido en Fer-
nando Péo, y expresamente quedó recono-
cida en Roma la soberanía ín tegra de Es-
paña sobre todos los muchos islotes que 
componen aquel yasto Archipiélago. 
Una vez reconocida esa soberanía, ¿qué 
tiene que ver con la soberanía misma y con 
la integridad nacional el que España ofre 
cíese (no se sometiese) una estación naval? 
¿No acaba de obtener España de Ital ia un 
pedazo de terreno, no ya una estación na-
val, reconociendo que la soberanía de I t a -
lia quedaba íntegra , según se consigna en 
la negociación que aparece en el Libro E n -
carnado? Ital ia nos acaba de facilitar un 
territorio, sin menoscabo de 8u soberanía, y 
á Alemania le dimos Un derecho mucho me 
ñor. 
Establecido esto, será bueno advertir que 
semejante depósito de carbón n i nos sirve 
ni nos servirá para nada; todavía en Fer-
nando Póo ó en las Carolinas pudo servirle 
á Alemania un depósito, por la dificultad 
de reponerse sus buques de dicho combus-
tible; pero aquí en el Mar Rojo, donde el 
interés particular ofrece sus depósitos de 
carbón, ¿qué utilidad sacarémos de ese de-
pósito cuando sólo puede servir en tiempo 
de paz? 
Por otra parte, ese depósito, ¿va á ser de-
fendido por una guarnición italiana, ó la 
Reina de España, en un terreno que no le 
pertenece, va á levantar allí fortificaciones 
y tener guarniciones bajo su bandera? 
¿Se comprende que se puedan comparar 
ámbas cuestiones y convertirlas en una 
cuestión de integridad, como reconocerá el 
Sr. ministro de Estado? 
Después de haber solicitado y obtenido el 
crobierno alemán el depósito de carbón en 
Fernando Póo, renunció al de las Carolinas, 
sin que la diplomacia española tuviese que 
demostrar su habilidad; de suerte que en 
esto pudo obrar espontáneamente, y que-
dan muy lójos las cosas de donde con su 
imaginación poética y con cierta tendencia 
victoriosa, quería ponerlas el Sr. Moret. 
A esta cuestión de las Carolinas aludió 
también el Sr. ministro de Gracia y Justi-
cia, y por eso me felicito de tratarla, pues 
la conducta de aquel gobierno constituye 
una de sus glorias por haberla resuelto co-
mo nunca se habían resuelto otras análo-
gas. 
Aquel gobierno se encontraba delante de 
un hecho insólito y en muchas partes des-
conocido, y necesitaba tener á su lado el 
patriotismo de todos los partidos y el alien-
to de todos los españoles, y por eso tuvo pa-
ciencia y resignación, y dejó que el entu-
siasmo público ae demostrara, no queriendo 
en manera alguna dar motivo n i pretexto de 
guerra, que hubiera regocijado á nuestros 
nobles adversarios; porque á nosotros nos 
hubiera debilitado, nos hubiera desangra-
do, nos hubiera empobrecido. (Muy bien.) 
¿Se le puede decir débil por estos actos 
de prudencia á un gobierno? No; como no 
se puede acusar tampoco de debilidad n i de 
impotencia al gobierno actual que no pudo 
reprimir n i evitar que el 19 de setiembre 
salieran á la calle dos regimientos. Y yo fui 
entóneos el primero en decir que aquello no 
podía ser causa de la caída del gobierno ni 
ese precedente podía sentarse en bien de la 
monarquía. 
Dice que no ve los triunfos diplomáticos 
del gobierno liberal, como no lo sean el ha-
ber accedido en el modus v iv tnd i con In-
glaterra á todo lo que esta nación quería, 
sin que ella nos concediera nada de lo que 
pedimos; ó el no haber pedido ratificar el 
tratado que nosotros hicimos con los Esta-
dos-Unidos que pol* ser en extfemo venta-
joso para España, no han querido ratificar-
lo; ó, por último, haber permitido una inter-
pretación caprichosa al convenio con los 
Estados-Unidos cambiando una o por una 
y, entregando de este modo á dicha nación 
lodo el comercio de la isla de Cuba. 
Pero no es de esto sólo de lo que tengo 
que ocuparme; cuando llegué á Madrid ex-
puse en otra parte mi opinión sobre la cues-
tión de Marruecos, manifestando ante la 
nación espontánea y lealmente ideas que 
di á la publicidad y á que aludió el señor 
Moret. 
No discrepamos mucho el ministro de 
Estado y yo de la política de España en 
Marruecos; pero las' coaas tomaron un as-
pecto que motivaron actos del ministro de 
Estado; seguramente no bien meditados por 
aquél ni por todo el gobierno, también res-
ponsable de eaoa actos. 
España adoptó una política que pudo pro-
duciros grandes complicaciones. ¿Qaé que-
ría decir en una de sus notas el señor mi-
nistro de Estado, que decía que Europa 
debía intervenir allí para evitar el derrama-
miento de sangre? ¿De cuando acá ha i n -
tervenido Europa en las guerras civiles y 
quién es capaz de evitarlas en Marruecos, 
cuando allí todas las cuestiones dinásticas 
se resuelven por la foerza? 
Baatante hace España cerrando sus puer-
tas á la guerra civil , y lo único que ha con-
seguido el gobierno es dar á conocer á los 
gobiernos europeos las ocasiones en que te-
nemos que reforzar nuestras plazas, noso-
tros tenemos el deber y el derecho de tener 
á nuestras plazas en estado de defensa, ¿pe 
ro qué temor podía haber por nuestras pla-
zas en aquel imperio? 
Todo aquel ejército junto nada podría ha-
cer como no fuese molestar nuestras guar-
niciones; y qué, ¿no hemos tenido durante 
muchos años continuos tiroteos con las t r i -
bus fronterizas? ¿De un insulto á una guar-
nición había de hacerse en las actuales cir-
cunstancias interiores de Marruecos, motivo 
de una guerra, cuando aquel gobierno nece-
sita la benevolencia de todos? 
¿Se concibe que el actual gobierno se de-
clare partidario del statu quo y respetuoso 
de la integridad del imperio, a tándose las 
manos ante extenciones legales, y por otra 
parte hiciese demostraciones armadas? 
¿Intervenir en Marruecos? ¿Cómo lo ibais 
á hacer sin tener un ejército más considera-
ble que el de la úl t ima guerra? ¿Por dónde 
ibais á empezar vuestras operaciones de-
lante de los acorazados de naciones rivales y 
sin acuerdo previo de ellas? 
En un país como este, en que su situación 
económica es insostenible y muy difícil su 
situación financiera; donde es preciso fort i -
ficar su presupuesto de Guerra para estar 
preparados á sucesos que puedan sobreve-
nir, pensar en aventuras románticas en las 
abrasadas playas de Africa, pretendiendo 
sostener allí el statu quo, es una quimera 
impropia de un gobierno. 
Ya he consignado cuál era el pensamien-
to del gobierno conservador cuando los su-
cesos de las Carolinae; aquel gobierno tenía 
proyectado, en el caso de no ser aceptadas 
nuevas reclamaciones, una simple ruptura 
de relaciones diplomáticas con Alemania, 
La fiesta espléndida ha sido la de Palacio, 
el día del santo de S. M . el rey niño: el ban-
quete verdaderamente régio, y la recepción 
que le precedió, la más grandiosa que se ha 
visto: el lujo de las damas, así como sus al-
hajas era extraordiaarios. 
Han empezado ya los bailes de máscaras , 
que dan en los teatros diferentes sociedades 
particulares, algunas muy antiguas ya en 
esta corte: el día 1? del próximo febrero, ten-
drá efecto el gran baile de máscaras , que da 
la "Asociación de escritores y artistas:" es 
sin duda alguna el mejor de todos los que 
tienen efecto cada invierno, y más se pare-
ce á un baile de sociedad que á uno de más-
caras: lo selecto de la concurrencia la mag-
nífica orquesta, el decorado del salón, lleno 
de flores y luces, y el Ir las damas vestidas 
de baile bajo el manto ó el capuchón que se 
quitan á las dos de la mañana, quedando 
ataviadas con tules, gasas, flores y alhajas, 
hacen este baile tan espléndido como pue-
dan ser los que dan en sus salones los 
Grandes de España. 
E l día 25 del actual tuvo efecto el enlace 
de la jóven vizcondesa de Vallovia, herma-
na del duque de Gor, con el primogénito de 
los condes de Toreno: los recién casados ha-
bi tarán en el palacio de los padres del no-
vio calle de San Bernardlno: ámbos contra-
yentes son muy jóvenes, y les apadrinaron 
en su enlace el duque de Gor y la marquesa 
do Novaliches. 
En breve se verificará la boda de la seño-
r i ta D* Luisa Salabert, nieta de los con-
des de San Rafael, con D. Rafael Raiz Mar-
t in . 
Por ahora ne se habla de otros enlaces, 
pues ya creo haber mencionado el de la se-
ñoai ta D* Ventura Serrano, con D . Fernan-
do Fontanar, hijo mayor del conde de Ba-
lazote. 
Se espera la llegada de la archiduquesa 
madre de la reina regente, y á la vez ha sa-
lido para Sevilla S. M . la reina D8 Isabel 
que primero pensó marchar á París: tam-
dando lugar á que pudiéramos prepararnos; 
pero lanzarnos precipitadamente á la gue-
rra era, á los oj. s de aquel gobierno, una 
gran insensatez. 
Conste, pues, que n i entóneos, n i ahora, 
ni nunca seré yo, ni serán mis amigos polí-
ticos, partidarios de una política temeraria; 
muchas naciones no han luchado hasta que 
han estado en condiciones, ¿en qué conl i -
ciones estamos y desgraciadamente estaró-
moir? 
Contad con nosotros para todo lo que sea 
aumentar el material de guerra y marina. 
Contad con nosotros para el trabajo lento, 
muy lento, muy difícil, de esa organización 
del ejército que sirve para defender la na 
clon y no para satieíacer ciertas aspiracio-
nes. Contad con nuestro apoyo para que ha-
gamos de España una nación respetable y 
digna de ser respetada, (Aprobación ) 
Yo, que he estudiado con grandísimo in -
terés las glorias de Egpaña; yo, que he con-
sagrado parte de mi vida á procurar su en-
grandecimiento, siento tener que decir que 
no estamos todavía, n i lo estarémos en mu-
cho tiempo, en condición de poder conside-
rarnos como una gran nación. Podremos sí, 
y esto es ya de agradecer, hacer que se nos 
mire con simpatía; pero de ningún modo 
lanzarnos en esas aventuras para las cuales 
se necesita una gran preparación. 
¡Ojalá que nosotros la tuviéramos! Pero 
como por mi parte no participo de los opti-
mismos de ese gobierno ó de otras Imagina-
ciones más fecundas y si fiadoras, me limito 
á señalar las consecuencias que podrán so-
brevenir para esta patria española. (Muy 
bien: grandes aplausos en la minoría con-
servadora. ) 
El S R . M O R B T : Bueno es consignar que la 
primera vez que se levanta á hablar el Sr. 
Cánovas de política internacional, es para 
defender su conducta y lanzar una nota de 
pesimismo. Yo no he dicho que el gobierno 
conservador hubiera comprometido el terri-
torio nacional, sino que al subir el partido 
liberal se encontró el territorio comprome-
tido, lo cual resultaba del arbitraje de Su 
Santidad. 
Y que estaba comprometido él territorio, 
dice, lo prueba que en las Carolinas eetaban 
los beques extraojeros apuntando á tierra 
sus cañones, con víveres y carbón necesa-
rios y prestos al desembarco. 
Por consiguiente, este hecho no se puede 
comparar con la adquiaicion de una esta-
ción carbonífera en el Mar Rojo, porque és-
ta es resultado de un convenio, es una se-
sión de Italia hecha á España, en tanto que 
la posesión por Alemania de la más peque-
ña parte de territorio era una sentencia im-
puesta por un arbitraje. 
Nosotros no estamos conformes con la ex-
plicación que da el Sr. Cánovas de la con-
ducta de sus amigos en Madrid cuando los 
sucesos de las Carolinas. 
Su señoría dice que el gobierno de entón-
eos dejó á las turbas pasear por Madrid 
para que el extranjero viera á todos los es-
pañoles unidos. No se puede desconocer 
que este punto merece seria discusión. 
De todos modos, podemos decir que no 
hav paridad entre esa mímifestacioa con-
sentida, á pesar de sus peligros, y el movi-
miento del 19 de setiembre 
S S. mismo, Sr. Cánovas del Castillo, 
que esta tarde ha negado, queriéndole qui-
tar Importancia á los sucesos de las Caroli-
nas, en aquellos momentos decía que el pa-
triotismo español estaba en todas paites, y 
se eaforzaba en llevar al ánimo de todo el 
mundo el convencimiento de que en todas 
partes estaba la soberanía del pueblo espa-
ñol. 
E l Sr. Cánovas: Yo no he dicho eso. 
El Sr. Moret. Aquí tengo los periódicos 
de su señoría. 
E l Sr. Cánovas: ¿Qaé tengo que ver con 
los periódicos? 
(En este momento se produce una peque 
ña alarma en la sala, efecto de observarse 
que salla humo de uno de los extremos del 
salón; pero los ánimos se tranquilizaron al 
ver que procedía de un calorífero ) 
El Sr. Moret continúa su discurso, y dice 
que muchos argumentos del Sr. Cánovas no 
son más que humo. 
No comprendo — dice — que un hombre 
que ha gobernado tanto tiempo como el Sr. 
Cánovas desconozca tanto este país y no lo 
crea en condiciones de hacer lo que hizo 
treinta años hace. 
Para concluir, también he de recoger las 
últ imas palabras de S. S., que envuelven de 
la manera más velada y prudente como se 
puede tratar de estas cosas, una alusión á 
las aspiraciones políticas internacionales 
que tiene este partido, y digo este partido, 
porque yo sostengo que en política interna-
cional no hay más que la continuidad de los 
gobiernos, de suerte que los hombres se su 
ceden y las Ideas quedan; pero dentro de 
esa continuidad cada partido tiene su ma 
tiz, su manera de ver, sus aficiones, y yo 
afirmo que sostengo aquí en este sitio y con-
tinúo la política de mi digno predecesor, y 
la política que en su época siguió el señor 
marqués de la Vega de Armijo: quella poli 
tica que tiende á cicatrizar nuestras herí 
das con América y á conquistarnos después 
su conaideracion y amistad, política que 
tiende á imponer el respe5o á España en 
Africa, no por la amenaza, sino por )a no-
ble influencia de nuestra civilización y por 
la confianza: que entre otros resultados ha 
dado ya el de que sea España la nación Ha 
mada por Marruecos á provocar una revi-
sión de un pacto qne actualmente produce 
dificultades y malestar en el imperio. 
Y otra tercera fase de esa política yo la 
he encontrado y quiero sometérosla en el 
aumento de consideración y prestigio ante 
Europa: consideración importante, porque 
el Sr. Cánovas piensa sólo en que nuestros 
medios y recursos son pocos, pero prescinde 
de que todo el mundo se combina y de tal 
manera se combinan hoy las fuerzas de 
las naciones, de tal manera están equili-
bradas, que el peso de alguna otra por pe 
queño que sea podría inclinar la balanza, y 
al tacto de la diplomacia española, la pre-
visión de los gobiernos consiste en estar 
atentos á todo, á nada indiferentes y espe-
rar. ¿Qué? Lo que ya vamos consiguiendo, 
hacernos valer en el mundo, que se nos ten 
ga en consideración, que se nos estime en 
algo. (Grandes aplausos). 
El Sr. Cánovas ha estudiado profunda-
mente la historia de España , se ha identlfi 
cado con ella, y nos ha trazado con el en-
canto de su lectura y con provecho para 
nuestra Ilustración, las grandes épocas de 
eaa híatoria; pero por no sé qué fatalidad, 
que quizás dependa del carác ter y del mo 
do de ser de S. S, las que ha estudiado 
con más amor han sido las épocas de la de 
cadencia, épocas tr ist ísimas, como aquella 
de los Felipes hasta Cárlos 11: la derrota 
de los tercios españoles y la destrucción de 
nuestras escuadras, la ruptura de nuestros 
pactos, la decadencia de nuestro prestigio, 
todo eso ha llenado de tristezas el espíri tu 
de S. S. y de sombras y de nubes su gran 
talento: que nadie puede defenderse de la 
melancolía en la hora en que se esconde el 
sol y se levantan las tinieblas. (Muy bien). 
Yo, que también me he identificado con 
esa historia y la he estudiado cuanto he 
podido, he preferido guardar en mi alma y 
templar mis sentimientos con recuerdos de 
otras épocas, como allá cuando en medio 
de proíunda decadencia y de degradac ión 
sin límites, según la pintan y describen los 
viejos cronicones, se levanta Isabel de Cas-
ti l la , y de un Estado debilitado, desprecia-
bien han llegado los infantes Da Eulalia y 
D. Antonio y dentro de unos días lo ha rán 
los duques de Montpensier, que desde I t a -
lia han Ido á pasar una semana á Par ís . 
Antes de salir la reina Isabel de Madrid, 
asistió con su hija la Infanta del mismo nom 
bre al gran baile de la embajada inglesa, que 
ha sido el más brillante de la temporada 
Invernal. 
Un gran dolor acaba de penetrar en el 
hogar que acaba de crearse h a r á poco más 
de un año: la jóven baronesa de la Joyosa, 
una dé las jpvenes más graciosas y modes-
tas de la aristocracia española, se casó con 
el hijo único de la camarera mayor de S. M . 
la reina r?gente, duquesa de Medina de las 
Torres: hace 24 días nació un niño de este 
enlace, y hace dos días es un ángel en el 
cielo: esta pérdida ha sido dolorosisima pa-
para los jóvenes padres y para sus dos a-
buelas la duquesa de Medina de las Torres, 
y la baronesa viuda de la Joyosa: el cadá-
ver del niño ha sido trasladado á la esta-
ción del Norte, con gran pompa para con-
ducirlo á la ciudad de Santiago: el pequeño 
y blanco féretro era conducido en una mag-
nífica carroza, tirada por ocho caballos r i -
camente enjaezados: de los costados pen-
dían varias coronas, siendo la mayor y más 
hermosa una de la reina regente, de flores 
naturales: otra de los padres del niño, dos 
de sus abuelas, otra del obispo de Cuenca, y 
otra de la marquesa de Lemos, 
Presidian el duelo el conde de la Corza-
na, en representación de su tío el dnque de 
Sexto, el obispo de Cuenca y D . Santiago 
Martin, capellán del palacio de la duquesa 
de Medina de las Torres: el niño será ente-
rrado en el panteón que la familia posée en 
el convento de San Lorenzo, de su propie-
dad en Santiago de Galicia, donde cuentan 
además con inmensas posesiones. 
L a prlncesita de Astúrias ha dirigido á la 
duquesa de Medina dé l a s Torres una expre-
siva carta, dándole el pésame por el falleci-
miento de su nieto: está escrita toda de la 
letra de S. A . R. y concebida en los té rmi-
nos más afectuosos, y que demuestran los 
do por todo lo que entóneos podía deapre 
ciarle, que era el rey moro de Granada, ne-
gándose á pagar los tributos, ¿izo con su 
aliento, con su fe en el pueblo español, con 
la convicción de sus energías, con su acier 
to en la elección de grandes hombres, aqne 
lia nación, en cuyos dominios nunca se po -
nía el sol, y que Europa respetaba estática 
ante la heroicidad de sus guerreros y de 
sus navegantes. 
Yo he estudiado en el período de Cár 
los I I I , el rey prudente, pero patriótico, 
que viniendo de otros países sintiendo den 
tro de sí máa iniciativa que el pueb'o mis-
rao, con timidez, pero con convicción, con 
fe en los resortes del pneblo español, sir-
viéndose de hombres como Aranda y Jove-
llanos, sacó de un país qne estaba entrega-
do á las preocupaciones aquella nación que. 
si no llegó á ser todo lo que debía, alboreó 
en el renacimiento de las letras y de las 
artes, y se preparó á las Cortes de Cádiz y 
á l a guerra de la Independencia. Y sobre 
todo, he estudiado en ésta, que humillado, 
ain Córtes, ain soberano, no quiero decir 
con qué en su lugar, aquel pueblo creyó en 
sí mismo, no se acordó de su decadencia, no 
sintió su pobreza, no bnecó apoyos, dijo 
"siento mi energía y lucho con ella para 
salvar la patria " Pues esos ejemplos son los 
que siguen los partidos liberales. Bien están 
eaa prudencia, esos consejos, esas tristes 
lecciones de las tumbas que S. S. evoca. 
Déjenos S. 8. la eaperanza de creór en el 
pueblo español y de poder decirle que, si 
no aventuraremos sus energías, nonos de-
tendrémos por temor de que nos falten, ni 
desconocerómos cuál es nuestro lugar en 
cónclave de las naoionesde Europa (Aplau-
sos). 
Rect i f i cac iones . 
E l Sr. Cánovas: Es verdad, como dice el 
Sr. Moret, que yo me he dedicado con más 
especialidad al estudio de nuestra decaden-
cia que al de nuestras glorias; pero es por-
que IÍJS grandezas de nuestra nacioa tienen 
más historiadores y gustan más; y yo creo 
que es más úti l , máa conveniente el estu-
diar como aquella grandeza pue tan elo-
cuentemente nos pinta el Sr. Moret ae ha 
perdido, como no se ha recobrado, y creo 
también que este estudio es más triste, co-
mo es más triste, pero más necesario, estu 
diar al hombre enfermo para volver la sa-
lud, que al hombre sano que no necesita los 
auxilios de la ciencia médica. 
E l Sr. Moret ha afirmado que en tiempos 
de la guerra de A f lea éramos más pobres 
que ahora. Yo lo niego. Aún suponiendo 
que ahora tuviéramos más fuerzas, que 
fdéramos más ricos, nuestra potencia de 
ahora, con la relación de la potencia de en 
tónces, es preciso medirla por la distancia 
que ántes nos separaba de las naciones, re-
lacionándo'a con la que nos separa hoy. 
Antes—dice—pensábamos más que hoy 
en la balanza internacional. 
Insiste en sus declaraciones respecto á 
las Carolinas y dice que la conducta del 
gobierno en la cuestión de Marruecos He 
vaba inevitablemente á la guerra. 
El Sr. Moret rectifica muy brevemente, 
afirmando que j amás el gobierno español 
tuvo intención de intervenir en la política 
de Marruecos. 
Y ee levantó la aesion á las siete y me 
día. 
Clases pasivas de la Península. 
Por la Tesorería Central de Hacienda re 
oibimos el siguiente aviso: 
El Excmo. Sr. Intendente General de Ha-
cienda ha dispuesto se proceda al pago de 
la mensualidad de noviembre de 1887 á las 
clases Pasivas residentes en la Península 
Cumpliendo lo ordenado por S. E., esta 
Tesorería verificará él expresado pago de 
lí¿ de la mañana á dos de la tarde, en los 
días y forma que á continuación se expre 
san, prévla presentación de la correspon-
diente nominilla. 
Retirados de Guerra, Marina y Cruces los 
días 20 y 21 del corriente mes. 
Montepío Civil , Mil i tar y pensiones, ce 
santos y jubilados, los días 22 y 23. 
Lo que se hace público para conocimien 
to de los señores apoderados. 
Habana, febrero 17 de 1888.—El Tesore-
ro general, Angel M a r í a Garvajal. 
Revista Mercantil. 
Azúcares —Nuestro mercado de azúcar 
no ha experimentado variación desde núes 
tra anterior revista, continuando los com 
pradores poco animados para operar. Las 
ventas han sido limitadas y á los precios de 
la semana pasada, excepion hecha de al-
gunas compras por cuenta de especuladores 
á precios llenos. Desde el viórnes se nota 
un poco de más firmeza en el mercado y al 
guna solicitud por parte de los compradores 
cerrando el mercado sostenido á Jas si 
guientes cotizaciones: 
Centrífugas, 95i96 5 | á 5 i 
Mascabados, 87^0 4 á 4 i 
Las noticias de fuera indican alguna me-
jora; la remolacha en Lóndres después de 
haber bajado álSiQ ha vuelto á subir á 
14i3; y en Nueva-York los refinadores tam-
bién mostraban á úl t ima hora más deseos 
de comprar, pudiéndose conseguir 31[16 
costo y flete, por centrífuga 96. 
Las ventas efectuadas en l a semana han 
sido: 
1,824 sacos centrifugas, pol. 97^^98, de 5.95 
á 5 96 rs. arroba, para España . 
5 875 id . , pol. 96^6^, de 5 36 i á 5 55 rs 
6,868 id . (en Cárdenas) , pol. 96^7, d e 5 i á 
5|- rs. 
6,000 id . (en Sagua), pol. 96[96i, de 6 á 6 i 
3,300 id . (en Cienfaegos), pol. 96, de 5 t á 
5 70 rs. 
100 bocoyes (en Cárdenas) , pol. 96 á 5 | rs 
En azúcares de miel: 
1,100 sacos, pol. 89^0 (en Matanzas), á 4 f 
reales. 
En mascabados: 
950 bocoyes, pol. 89i89i, á 4f rs., en Ma 
tanzas. 
710 id . (en Cárdenas) , pol. 88^0, de 4 á 
4 i r 8 . 
1,600 id . (en Sagua), pol. 88t90, de 4 5i l6 á 
4^ rs. 
Las existencias actuales en estos almace-
nes son las siguientes: 
Año 1888: sacos 117,661, cajas 6;818y bo 
coyes 1,965 
Idem 1887: sacos 228,867, cajas 17,559 y 
bocoyes 3;646. 
En Matanzas la actual existencia es de 
sacos 79 412 y 3,155 bocoyes. 
Gambios.—Qon moderada demanda y al 
gun papel ofrecido los tipos han declinado 
y cierran hoy: 
Comercio. Banqueros. 
Península según plaza 
y cantidad, SOd^v... par á 2 
Idem, id. id. 8 div.. . . l á 3 
Lóndres, GOd̂ v 1"̂  á 18 
Paris, 60d27 3i á 1 
IdemSd^v 4 á 4* 
Hamburgo, 60 dtv... 2i á 3 
E . Unidos, 60 d;v... á 
Idem 3 d2v 7̂  á 8 
18i á 18* 
hermosos sentimientos de la angosta niña 
L a princeea, á pesar de su corta edad, se 
halla muy adelantada en sus estudios: lee 
y escribe con perfección, cuenta muy bien, 
lee y habla bastante el francés, lo mismo 
que el inglés, estudia la música con mucho 
gusto y afleion, y hace tiempo cantó á dúo 
con Gayarre el zorcico Ouerníca arbolA, con 
una gracia y afleion que encantaron a l 
ilustre artista. 
Se hallan enfermas—además de algunas 
que han fallecido ya—muchas personas de 
la aristocracia: entre las primeras se halla 
el señor Casini, hijo de los condes de Gl 
raldely, el señor Calcedo, hijo del marqués 
del mismo nombre, D . Emilio Pon y Bonet, 
ingeniero jefe de la provincia de Palma de 
Mallorca, y emparentado con una gran par-
te de la aristocracia española: y han reci-
bido los sacramentos el conde de Munter, 
su sobrino el marqués de la Motilla: se ha-
llan también de gravedad suma, el presi-
dente de sala de la Audiencia de Madrid 
D. Emilio Bravo, el señor Rosales, secreta-
rio de S. A. la infanta Isabel, la marquesa 
de Peñaflor que padece de un catarro agu-
do, y han estado con graves dolencias, aun-
que va se hallan algo mejorados, el duque 
de Fernán-Núñez , y la marquesa de la Ve-
ga de Armijo, que ha sufrido una terrible 
y dolorosisima operación en el pecho. 
Se me olvidaba mencionar en el número 
de los muertos á la duquesa de Vivona, ma-
dre del conde de Xiquena que ha fallecido 
en Ñápeles, y á un hijo de D . Emilio Bravo, 
que á la edad de 28 años ha fallecido en 
el cercano pueblo de Legané?. 
Después de las noticias de casamientos 
que ya he dado, llega á mi noticia el de la 
señorita D* Elolaa Moraaa, hija del cónaul 
de Portugal en Cádiz, con D. Luis de Cos-
ta, hijo del conde de Villafranca, y el de la 
jóven y agraciada señorita D* Magdalena 
Sánchez Molina, que se ha casado en Cór-
doba con el aplaudido diestro Bafael Beja-
rano (el Torerlío). j 
Las ventas en la semana han sido: 
Sobre Londres £140,000 á 60 d p , de 18i 
17i p .0 P. 
Snhre ÍT3* Estados- Unidos, $80,000 á 60 div. 
de 7 i á 6f p .g P. 
Sobie iaem $430 000 á 3 dp . , de 8 i á 7^ 
Pg P-
Tabacos. La exportación en la semana 
actufi i ha sido: 4 602 tercios en rama; 
4.152 815 tabacos torcidos; 461,042 caje-
tillas de cigarros y 13,254 kilos de pica 
dura; en lo qne va de año se ha exportado 
20.095 tercios; 17 823 306 tabacos torcidos; 
3 350,893 caieriHaB 9 42 328 kiloa pieadn 
ra; contra 27,287; 24 563 802; 2 930,037 y 
3 t , 9 l l i k i l i s de picadora, exportados en la 
mUma época del año pasado. 
Metálico - De l 10 al 16 del actual se han 
iraoortado $239,000, y desde 1? de enero, 
$795,342, que hacen un total de $1 034 342. 
La exportación haata la fecha es de $89 410 
contra $168,350 en el año anterior. 
Aguardiente de caña.—Escasas existen-
cias y precios aoatenidos. Cotizamos á $29 
pipa de caña sencilla de m á s de 22 grados en 
casco de castaño; $28 id . id . de 21 Id . ; $34 
los 125 galones de 21 Id. en Id. de roble; $44 
loa 125 galones dobles de 30 grádofc en el 
Id. de roble, $60 alcohol de 40 grados; todo 
listo para embarque. 
A'cohol español.—L& buena demanda que 
obtiene el elaborado en el central San Lino 
permite se realicen prontamente las partidas 
que se presentan á la venta. Cotizamos en 
pipotes de 173 galones á $85 y $3 garrafón 
de 16 litros. 
Ctem.—Con buenas existencias y corta la 
demanda que reina, cotizándose como sigue: 
la superior de $29 á 21 quintal de Vuelta-
Abajo: de $18 á 19 q t l . por la buena: $16 á 
17 qt l . por la corriente y de $14 á 15 por la 
oscura. 
íTcíes.—Sigue paralizado el mercado y 
sin demanda por tonelaje. Cotizamos: 
Cargando en la Habana. 
Azúcar, Falmouth y órdenes 
tonelada.. á 20i 
Idem, Estados-Unidos, bo-
coy $2 |uno . 
I d . azúcar sacos, id . i d 11 á 12 es. q t l . 
I d . miel i d . , 110 gis $ U á 2. 
Cargando en la costa. 
Azúcar, Falmouth y órdenes 
tonelada 21^ á 22[ 
Idem, Estados-Unidos, bo-
coy $2f á $3 uno 
I d . ídem, sacos 12 a 13 cts. q t l . 
I d . miel, id . , 110 galones... $1^ á $2. 
E l oro ha fluctuado alternativamente en 
la semana entre 138 y 140 p . g premio y 
hoy cierra á ú l t ima hora de 238Í- á 239. 
Expedientes y derechos matrimoniales. 
Eu el últ imo número del Boletin Ecle-
siástico de este Obispado, correspondiente 
al nueve del que rige y que hemos tenido el 
gusto de recibir, loémos una disposición 
del Sr. Provisor y Vicario general, relativa 
á los expedientes de matrimonios y al pago 
de derechos en los mismos, la que por su 
oportunidad y el plausible objeto que la 
motiva, así como por ser de público inte 
rós, creómos conveniente reproducir. 
Dice así: 
P R O V I S O R ATO D K L A H A B A N A . — T e n i e n 
do noticia de varioa abusos de los llamados 
agentes de\matrimonios, con gravísimo per 
juicio de los contrayentes y de la misma 
moral pública, á reserva de proceder con-
tra los culpables con arreglo á derecho, ae 
hace aaber que los derechos, que legalmen-
te se pagan al Notario que suscribe, por la 
tramitación de los expedientes ultramar! 
nos, son los que á continuación se expre 
san: 
Cuando ámbos son mayores de edad, cin-
co escudos oro. 
Cuando uno es menor, por el consejo, sie-
te escudos oro. 
Cuando ámbos son menores de edad, ocho 
escudos oro. 
A los que acrediten ser pobres, todo g rá 
tis, excepto el papel de la Real Hacienda. 
Este Provisorato no reconoce n i admite á 
ningún agente: todo cuanto exceda de la 
precedente tasa debe entenderse como re 
tribucion ajustada entre las partea y el a-
gente, y en otro caao queda expedito á los 
agraviadoa el derecho de perseguirlos por 
estafa. 
Los Señores Curas Párracos de esta Dió-
cesis cuidarán de que el precedente anuncio 
llegue á noticia de todos los feligreses, fl 
jándolo además en sitio visible del archivo 
parroquial, y nos darán cuenta de haberlo 
verificado.—Habana, 6 de febrero de 1888 
BamonPicabea, Vicario General.—Por man-
dado de S. S., Ldo, Eamon deAyala. 
Reunión en casa del Sr. Gener. 
La que anoche celebraron los catalanes 
de la Habana, representados por las Direc-
tivas respectivas del "Centro Cata lán ," de 
la "Colla," de lá "Beneficencia Catalana" 
y de la "Ermita de Montserrat," revistió ta l 
importancia, que nuestros lectores nos per 
mitirán que brevemente la reseñemos. 
El objeto de la junta, que en breves y sen-
tidas frases indicó el presidente, Sr. D . Jo 
sé Gener, al abrir la sesión, no era otro que 
escogitar los medios de que el acto de coló 
car la primera piedra del templo de Ntra 
Sra. de Montserrat, que se real izará el 19 
del próximo marzo, dia de San José y se 
gundo aniversario de la Idea de erigir una 
ermita á la Virgen, revlstieae la mayor so 
lemnidad posible, toda vez que las circuns-
tancias de haber Impetrado la bendición 
papal y la delegación en la primera Auto-
ridad de la representación de S. M . la Reina 
Regente, imponían el deber de dar á la 
augusta ceremonia religiosa el mayor es 
plendor. T ra t ábase , además, de celebrar 
una Romería en la loma, án tes de T a -
dino, hoy de Montserrat, durante los tres 
días de Páaeua, con objeto de allegar fon-
dos con que hacer frente á las necesidades, 
cada vez más perentorias y apremiantes de 
la construcción del templo, si ha de reves-
tir este la suntuosidad que demandan de 
consuno el nombre muy alto de los catala-
nes y la grandeza de la portada y cerca, ya 
conatruidaa, que, según la frase del I l tmo 
Sr. Obispo, obligan á mucho. 
Pero ai digno de aplauso era el objeto 
que tenía anoche congregados á las repre 
sentaclones genuinas de los catalanes de la 
Habana, mayor Incomparablemente fué el 
resultado de la junta, pues á vuelta de r i 
valizar en generosidad y espíritu de frater 
nal concordia cuantos se encontraban allí 
presentes, se convino por unanimidad en 
fusionar en una sola las sociedades catala-
nas, que separadas, aunque no enemigas 
habían vivido hasta en tónces vida indepen-
diente. 
La ceremonia se verificó en la capilla ora 
toria que posée en su casa el tío de la no-
via, Rafael Molina (Lagartijo) uno de los 
más afamados maestros en el arte de matar 
toros: fué el padrino de la boda, y madrina 
la madre de la novia D"? Victoria Molina 
La concurrencia numeroaiaima fué obae-
qulada con la esplendidez que acostumbra 
el celebrado diestro. A la boda aaiatieron 
muchos toreros residentes en Madrid, y los 
nuevos esposos han tenido mul t i tud de es 
pléndidos regalos. 
Continúan en Roma, aunque han termina-
do las fleataa del jubileo, loa duquea de Pla-
aencia, la marqneaa de Bedmar, y la señora 
de Gutiérrez Agüera. 
Dentro de doa ó tres días l legará la céle-
bre diva Adelina PattI que can ta rá seis ú 
ocho noches obras que ana no ae le han oí-
do: de modo que por esta vez la eterna 
Travia ta, la Inevitable L u c í a y el Indispen 
aable Barbero no se verán en la escena del 
Real: se asegura que can ta rá Semíramis , 
qne no ae ha vuelto á oír desde que la can 
taron las hermanas Marchislo, y alguna 
otra obra que no se designa: allá veremos, 
aunque yo creo que al fin no dejarómos de 
volver á r i r el famoao repertorio, que ya 
tenemos olvidado á fuerza de saberlo: haata 
entóneos L a Estrella del Norte que no ha 
guatado, Lohengrin, Gioconda y ahora Mo 
berto ha rán el gasto: es verdaderamente 
caneado el ver en Madrid un año y otro las 
mismas óperas, sin que j amás llegue aquí 
ninguna de tantas nuevas como se estrenan 
en I tal ia: Linda, Luisa Miller , Fradiavolo, 
una de las favoritas de Stagno, están des-
terradas del repertorio; y el público paga 
el subidísimo abono del teatro para ver to -
da su vida las mismas obras. 
En los demás teatros, no hay mayor va-
riedad: sigue el último drama del Sr. Eche-
garay, que por más que el público cróe que 
es tanto más bueno cuanto ménos lo entien-
de, no consigue llevar gente: en la zarzuela 
hay Br tya para mucho tiempo: én Apolo i 
Conseguido ese acuerdo, parec ía que ya 
solo debía dejarse trascurrir un breve plazo 
para que la unión material fuera un hecho, 
y en efecto, después del nombramiento de 
una comisión de festejos, cuya presidencia 
se confirió al entusiasta Sr. Chía, ya esta-
ban dispuestos todos á separarse, ctiando 
nuestro distinguido amigo D José Gener, 
que no quería, sin duda, quedarse sin reve-
lar un proyecto por él acariciado deade ha 
ce mucho tiempo, tomó la palabra, y con 
aquella sencillez de frase que cautiva el á-
nlmo de cuantos lo oyen redneiéndoloa á 
sentir al unísono con su noble corazón, de-
sarrolló nn plan completo para la realiza-
clon de nn gran "Caaino Ca ta lán , " con edi-
ficio propio y todaa laa comodidades de los 
establecimientos de esta clase, ta l como 
existen en Paris y en los principales centros 
de Europa. 
E l entusiasmo conmovió á los concurren-
tes: y sin más demora, porque no la con-
sentía 1a natural Impaciencia se abrió una 
suacricion por acciones de á $25 oro cada 
una, á pagar por bimestres, en quintas par-
tes, y siguiendo todos el ejemplo del presi-
dente, que se inscribió por 200 acciones, se 
reunió en cinco minutos la anma de $12,000 
en oro, como núcleo qne quedó encargada de 
ampliar una comisión en que figuran perso-
nas tan dignas como los Sres. Trotcha, Ra-
bell, Llampallas, B'anch, Rigol, Buhigaa, 
Jover y el mismo Sr. Presidente. 
Felicitamos sinceramente á los catalanes 
por el acto de gran ttaacendencla que aca-
bamos de reseñar; lo hacemos muy espe-
cialmente al Sr. Gener, á quien no es posi-
ble desconocer que en grandís ima parte, se 
debe el éxito del pensamiento; y si otra 
excitación, que no lo creémos, fuese nece-
saria para decidir á alguno de los que no a-
eiatleron á la junta á deponer toda preven-
ción en araa de la grandeza de Cata luña , 
unimos nuestro ruego al de todos sus bue-
nos paisanos para que la dé al olvido; que 
todo reaulta inaignificante comparado con 
el bien que ha de reportar la fusión en un 
sólo crisol de los sentimientos purísimos de 
patriotismo y concordia. 
CRONICA. a-ENER-A-L. 
En la mañana de hoy entraron en 
puerto los vapores Leonora, nacional, de 
Liverpool y Santander, y O ivette, am^rica-
no, de Tampa y Cayo-Hueso, con 39 pa-
sajeros. 
—Seaun los datos snminiatradoa por la 
Junta municipal del censo de población de 
este término, existen en el mismo 198,402 
habitantes. 
—En la noche del dia 6 de febrero ae de-
claró un violento Incendio en varias caaaa 
de guano del pueblo de Aguacate, habiendo 
preatado ana auxilios para extinguirlo la 
fuerza de Guardia civi l de aquel puesto, 
que lo logró á laa ocho de la noche, ain que 
ocurrí eaen desgracias personales. 
—En los cañaverales de una colonia del 
ingenio Cunda, en Güira de Melena, se de-
claró el dia 9 del corriente mes un violento 
incendio que fnó sofocado por la Guardia 
civil de aquel puesto y empleados de la 
finca, habiéndose quemado doa cañaverales 
de caña parada y dos de rastrojo. 
—Por el Juzgado Municipal de San N i -
colás se instruyen diligencias en averigua-
clon de quién sea el autor dol asesinato de 
D JoséMaría Caraveo, vecino del sitio Col 
menar, barrio de Barbudo, en aquel té rmi-
no, cuyo cadáver ee encontró en au caaa, 
preaentando una herida de bala de revól-
ver en el pecho que le a t ravesó el corazón. 
—Habiendo observado el Gobierno civil 
de la provincia que algunos ayuntamientos 
d é l a misma no ae ajustan á laa disposicio-
nes dictadas para la conducción de en age 
nados, no conaignandoen ana documentos 
de remisión la calidad del detenido, produ-
ciendo de este modo molestia á los encar 
gados de au conducción, y gastos qoe son 
consiguientes: ha dispuesto se recuerde por 
medio de los señorea alcaldes municipales 
el exacto cumplimiento de la Real Orden de 
24 de maryo próximo pasado, que regula el 
ingreso de los alienados en loa manicomios, 
publicada en el Boletin O/íaaü de7 de j u -
nio últ imo y circular de 26 de enero del co-
rrióte año, publicada el dia 28, referente al 
mismo asunto. 
—Ha sido nombrado alférez del 4o bata-
llón de Voluntarios D . Hilario González 
Velaaco y del escuadrón de San Juan y 
Martínez D. Alonso Quijano. 
—Vacante el Registro de la propiedad de 
Bejucal de segunda ciase en eate terri torio 
y correspondiendo su previsión á segundo 
turno de concurao, el I l tmo. Sr..Pre8idente 
de esta Real Audiencia, en cumplimiento 
de lo ordenado por la Dirección general de 
Gracia y Justicia del Ministerio de Ultramar, 
ha dispuesto se añónele la vacante á fin 
de que loa aspirantes al expresado Roglatro 
preaenten sus solicitudes en la Secretar ía 
de Gobierno dentro del plazo de 30 diaa 
naturales, contados desde la publicación 
en la Gaceta Oficial, de la convocatoria. 
—Por el art. 17 de la Ley de 10 de enero 
de 18^9, hecha extensiva á esta lela por 
Real Decreto de 31 de jul io de 1844, se pro-
hibe en absoluto el ejeiciclo de la caza d u -
rante la época de la reproducción ó sea 
desde 1? de marzo hasta igual dia del mes 
de octubre de cada año, si bien con la ex-
cepción que el art. 18 de la propia Ley es-
tablece en favor de los dueños de las tie • 
rras deatinadaa á vedadoa de caza que estén 
realmente cercadas, amojonadas ó acotadas, 
los cuales podrán hacerlo libremente en 
ellas en cualquiera época del año, siempre 
que no usen reclamos n i otros engaños á 
diatancia de 500 metros de laa tierraa co-
lindantes, á no ser que lor dueños de estas 
loa autoricen por eacrito. 
Y con el fin de que tenga exacta obser-
vancia lo mandado, el Gobierno Civil de la 
provincia ha dispuesto qne se haga público 
por medio del Boletin Oficial el indicado 
precepto legal, para la debida Inteligencia 
y efectos consiguientes. 
Los señores alcaldes municipales, así co-
mo la Guardia civil , la policía gubernativa 
y municipal, han quedado encargadas res-
pectivamente del cumplimiento de esta dis-
posición. 
—Según L a LeaHad de Cienf uegos, para 
la Exposición Universal de Barcelona se es-
t á construyendo en aquella ciudad un pre-
cioso aparato en el que se colocará una co-
lección de vinos y licores fabricados por D. 
Manuel Alonso en su establecimiento de la 
calzada de Dolores. L a instalación será del 
mejor gusto y contendrá doce botellas de 
exquisito Vino de Piña , de cuya bondad no 
se tiene idea sin probarlo; otras doce de 
Ojén é igual número de Coñac, todo pro 
ducto de la misma fábrica; de modo que los 
concurrentes al Gran Cet támen verán que 
en Cienfuegos también se saben hacer vinos 
y licores, y tal vez el de P iña consiga la 
boga y el consumo que realmente merece 
—S. M . la Reina Regente inaugura rá en 
Barcelona el primer buque que saldrá de 
aquel puerto para América, sirviendo de ex-
posición flotante. 
—De Fernando Póo ha llegado á Madrid 
á dar cuenta al gobierno de ana expedicio-
nes, el distinguido viajero español, oficial 
de infantería de marina, D . Luis Sorella, 
quien dentro de breves días da rá una con-
ferencia en el Centro Mil i tar sobre sus via-
jes. 
—En la Administración Local de Adua-
nas de eate puerto, ae ha recaudado hoy, 
18 de febrero, lo siguiente: 
Importación „ $ 19 336 Oñ 
Exportación 2 578 SO 
N a v e g a c i ó n . . . , - . 829 13 
D e p ó s i t o Mercantil 00 00 
Resultas de 1868 á 87 9 25 
Multas 67 78 
Impuesto sobre bebidas 412 46 
10 por 100 sobre pasaje 00 00 
Impuesto sobre toneladas. . . . 113 96 
Cabotaje. 109 37 
Consumo de g a n a d o s . . . . . . . . 00 00 
Total .$ 23 456 80 
aun sigue viéndose Cuba Libre y L a gran 
vía de vezen cuando, y los teatritoa por ho-
ras, salen casi á estreno por dia. 
Se ha desenterrado un saínete que hizo 
flasco en au estreno, cuyo libro es de Ricar 
do Vega con música de Barbieri: se t i tu la 
Novillos en Polvoranca, 6 las hijas de Paco 
Ternro : aligerado ahora se da en No veda 
dea y hace reir grandemente á la concu-
rrencia. 
Uno de los teatros á donde acude más 
gente es el popular de Price, el cual secon-
vierte en Circo Ecuestre todos los veranos 
allí ae hace casi exclusivamente el reperto-
rio bufo, y el público que es numerosísimo 
á causa de lo bajo de los precios, suele can-
tar las obras con los actores. 
HEn Lara se ha estrenado una pieza muy 
bonita, titulada Mimí : el argumento no pa-
rece, pero la señora Rodríguez la desempe 
ña á la perfección: la protagonista ea una 
niña mimosa y mal criada, y su nombre es 
el que da tí tulo á la obra. 
Se prepara el vaudeville Mademoiselle 
Nitouche, qne hará Sofía Romero, laque pa-
ra esta clase de trabajos tiene una gracia 
que se deja muy det rás la de la Judie y 
Juana Granier: no hay quien le aventaje en 
cantar couplets en francés y al lindo jugue-
te N i ñ a Pancha es su gracia y su inteligen-
cia la que le ha dado tan larga vida: no 
puede negarse sin embargo, que todo lo que 
tiene sabor cubano es de tanto agrado para 
el público de Madrid que nunca se cansa 
de verlo. 
Siguen en la comedia las representacio-
nes de E l sombrero de copa, obra que tiene 
alguna gracia, pero cuyo mérito está muy 
por bajo de la importancia que se le ha da-
do: su mayor mérito reside en la interpre-
tación que se le da, pues todos los actores, 
y sobre todos Mario en el papel de doctor, 
llegan al colmo de la perfección. 
La primera actriz del teatro Español D? 
Antonia Contreras, ha rescindido su con-
trata con la empresa de los señores Calvo 
y Vico. 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Cinco dias más recientes que los que nos 
trajo el úl t imo vapor correo de la Penínsu-
la, son los periódicoa de Madrid que recibí 
moa hoy por la vía de Tampa y Cayo Hue-
so, alcanzando en sus fechas al 2 del ac-
tual. He aquí aus principales noticias: 
Del 29. 
Ayer ha terminado au diacurso el minia-
tro de Eatado, Sr. Moret, en el debate del 
Congreso. 
El interés de la concurrencia lo mantu-
vo la eapectacion de oírle, y no podía 
quedar defraudado por orador tan elo-
cuente. 
Laa tribunas y el salón se llenaron al rea-
nudar su oración y, como siempre, el go-
bierno en au mayoría, con el jefa del parti-
do, ocupó el banco azul desde los primeros 
instantes. 
El Sr. Moret ha defendido cumplidamen-
te su gestión diplomática en las indemniza-
ciones de loa eúbditos americanos, fundada 
en su propósito de llegar á la reciprocidad 
ya conseguida, puea el gobierno de loa Ea-
tadoe-Unidos ha nombrado una comisión 
para que proceda á liquidar deudas de Es-
paña adquiridas durante la guerra de aque-
llos Estados. 
Ha recogido también argumentos del Sr. 
Celleruelo y del Sr. Dávila respecto á la po-
lítica española en Marruecoa, reduciendo á 
sus términos cnanto hubo de exagerado en 
el envío de fuerzas á Algeciras y demostran-
do que la política internacional del gobier-
no está ajustada precisamente á las conve-
niencias del paía. 
Durante el curso del debate, el Sr. Las-
tres ha pedido la palabra al tratar de la i n -
demnización pedida para los súbditos áme-
nosnos. 
También ae ha dicho que el Sr. Romero 
Robledo aludiría al Sr. Figueroa, diputado 
autonomista, al rectificar sobre el eatado de 
la adminiatracion ultramarina. 
El Sr. Moret contradice, eu la ú l t ima par 
te de au diacuao, el programa político del 
partido reformista expuesto por el Sr. Ro 
mero Robledo, declarando que lo eatima co-
mo una decepción, porque levanta una mu 
ralla infranqueable entre el partido liberal y 
loa retormiataa, asegurando que ningún libe-
ral del partido gobernante i rá al reformis-
mo, ni renunciará á loa solemnes pactos con 
t ra ídos . 
El iluatre orador termina elevándoae á 
grandea y luminosas aínteaia en defensa de 
la política liberal, dirigida por el Sr. Sagas 
ta, que ha mantenido y arraigado todos 
los prestigios de la monarquía , la protección 
del elemento religioso para laa inatituciones 
todas, y el crédito en alza constante; y que 
al mismo tiempo ha recabado la integridad 
del territorio nacional. 
Grandes aplausos y felicitaciones de la 
mayoría, que desfiló por delante del banco 
azul, fueron el final del discurso del Sr. Mo-
ret, á quien saludaron loa miniatroa con l -
guales demostraciones. 
Una frase del Sr. Moret sobre la declara-
ción de haber obtenido el gobierno la re-
nuncia de unos derechos concedidos á Ale 
manía en laa Carolinaa, motivó una negati-
va del Sr. Cánovas del Castillo, que pidió la 
palabra para alusionea. 
Eatá, puea, ya declarada de la manera 
máa autorizada au intervención en el debate 
al acabar loa turnea. 
E l Sr. Ochoando usó de la palabra para 
defender de cenauras, que el orador ha creí-
do ver en el diacurso del Sr. Romero Ro-
bledo, á los individuos de la comisión nom-
brada para reorganizar la adminiatracion 
en Cuba, y entre ellos principalmente al ge-
neral Jovellar. 
El ministro de la Guerra declara que no 
ha pedido la palabra para defender al gene-
ral Jovellar, porque deapues de una breve 
interrupción del presidente del Conaejo, 
del diacurso del ministro de Estado y aún 
después de las palabras todas de señor 
Romero Robledo, no creía necesaria la de-
fensa. 
L a hora de la aeeion avanza. E l señor 
Romero Robledo no desea rectificar por la 
falta de tiempo y el señor Martes no que-
rr ía que paaaran Inúti lmente loa minutoa 
que quedan. 
Se entabla un agudo diálogo y queda re-
suelto que el Sr. Romero Robledo rectifique 
el lúuea. 
— L a comiaion del Senado aobro el pro-
yecto de lo contencioso administrativo, se 
ha reunido ayer tarde con objeto de co-
menzar Ja información abierta sobre aquel. 
Han asistido dos individuos del cuerpo 
de Abogados del Eatado, en repreaenta-
cion de éste, con objeto de hacer algunas 
obaervacionea á la comiaion que las ha 
oído con mucho gusto, y que probable 
mente laa t end rá en cuenta al redactar el 
d ic támen. 
También han asiatido los Sres. Sllvela 
(D. M. ) , Gallostra y Paso y Delgado, expo-
niendo algunas opiniones sobre el proyecto, 
aunque ain penetrar mucho en el fondo del 
mismo. 
Por úl t imo, ae acordó pedir varios datos 
al Consejo de Estado sobre el número de 
asuntos, sobre personal, etc. 
L a comiaion eatá animada del mejor de 
seo, á fin de que el proyecto sea ley; pero 
ea de creer que la presentación del dictá 
men se retrase algún tanto. 
—La sesión del Senado no ha carecido de 
interés, aunque ae esperaba más al ver en 
el banco azul al presidente del Consejo, 
diapueato á conteatar al general Salamanca. 
E l incidente, sin embargo, reaultó sin 
importancia y reducido á que el presidente 
del Consejo esplicó que sus- palabras en la 
discusión del Mensaje en el Congreso, no se 
referían de cerca n i de léjos al general Sa-
lamanca. 
Respecto al Jurado, el Sr. Hernández 
Iglesias combatió el artículo 2? del dictá-
men, por considerar que se atribula á aquel 
intervención en laa cueationea ó declaracio-
nes de derecho, contestándole el Sr. A lde -
coa con gran competencia defendiendo el 
dictámen. 
E l Sr. Letamendl habló para alusiones, 
con su Ingenio acostumbrado, pero ence-
rrando un gran fondo de reflexión en sus 
notaa humoríaticaa. 
—Tan pronto como el debate del Mensa-
je termine en el Congreso, el gobierno pre-
sentará algunos proyectos de carácter ad-
ministrativo á l aa Córtea. 
—Segan escriben del Peñón de la Gome-» 
ra, en "oa diaa20 y 2t del actual, ae ha cele-
brado el conaejo de guerra reunido para fa-
llar la cauaa formada en aquella plaza por 
el delito de conapiracion, deacubierto, aesun 
recordarán une.0tros lectores, el dia 1* dd 
noviembre del año último. 
El acto fnó presidido por el jefe del bata-
llón disciplinario de Melllla, D. Antonio 
Díaz y Arias de Saavedra, asistiendo como 
auditor el que lo es de la plaza de Málaga, 
Sr. Vignote, y levendo el escrito de acusa-
ción el comandante D. Fernando Vidanrre-
ta, de cuyo escrito no han podido mandar-
nos extracto por su mnrha ex tens ión , como 
tampoco lo han hecho de la sentencia que 
recayera, porque esta no ae publica, confor-
me al enjuiciamiento militar, hasta tanto 
que adquiere el carácter de eiecutoria. 
En el procedimiento figuraban última-
mente encauaados como mliltarea el sargen-
to aegundo de Albuera, Andrés Mariano 
Mauri y el sanitario Balbíao Dnran: gran 
número de loa preaos políticos que allí ex-
tinguen condenas y hasta completar el nú* 
meio de veinte y nno, confinados por deli-
tos comunes, habiendo el fiscal solicitado la 
absolución de algunos proceeadoa por falta 
de pruebas. 
El consejo se t ras ladó d e s d ó l a plaza de 
Me lilla, y los oficiales qne han intervenido 
como defensores lo han sido en número de 
diez, perteneciendo á los reglmlentoa do 
A!buera, Otumba y batal lón disciplinarlo 
de Melilla, y al regimiento de Borbon y ba-
tallón Cazadores de Cuba, cuyos doa últi-
mos están de gaarnlcion en la plaza de Má-
laga. 
En la madrugada del 22, y á la hora de 
laa trea, embarcaron todoa loa menclonadoa 
jefes y oficiales en el vapor-correo Numan-
eia, con dirección á sus respectivos desti-
nos. 
Cuando sea conocido el fallo de esta Im-
portante causa, cuidaré moa de dar cuenta 
de él á nueatros lectorea. 
Del 30 
Ayer ha obaequiado con un espléndido 
almuerzo en Lhardy el Sr. Montero Ríos i 
la comiaion del Menaaje del Congreao. 
N i ha habido bríndla. 
Se ha hablado de política y todos con gran 
sentido liberal y conciliador, afirmando 
constantemente las altas oonvanienoias de 
eoatener la actual organización del partido 
liberal, con la indiscutible jefatura del Sr. 
Sagaata. 
—No ea probable, por ahora, que el señor 
A2oárate intervenga en ia discusión del 
Mensaje. 
El Sr. Muro lo h a r á con el objeto de tra-
tar la cuestión adminiatrativa y la cueatlon 
económica, exponiendo, á propósito de esta 
últ ima, un criterio personal que UÍ ea el^ de 
la minoría coalicionista. 
E i Sr. Pedregal expondrá el pensamiento 
político de la miama minoría. 
—Ayer no ha ocurrido nada político im-
portante. 
L o s diputados de la mayoría, entusias-
mados con el discurso del Sr. Moret, le ana-
lizaban con entusiastas elogios. 
Los oposicionistas anuncian más comba-
tes, por lo cual aegulmoacreyendo quehaata 
la semana próx ima no se votará la contes-
tación al dlsaurso de 1» Corona. 
— L a s personas no infl ú i a s por impreBio-
nes parciales, adjudican al ministro de Ha-
cienda el mayor acierto en el planteamiento 
de las cauaaa que pueden haber producido, 
y de los remedloa que podrán conjurar, la 
oríaia económica actual; añ idiendo loa que 
conocen los planes del señor López Puigoer-
ver, qne au pensamiento ea lo más práctico 
ó inmediatamente úti l que se puede hacer 
en estos momentos. 
— E l vecindario de Madrid continúa preo-
cupado con motivo del incendio del teatro 
de Variedadea, y ae multiplican loa comen-
tarios y versiones referentes á la catástrofe. 
Según varías opiniones, el fuego c o m e n z ó 
en el foso, por haberse desprendido alguna 
chispa de laa bengalas qne se encendían du-
rante la zarzuela E l fantasma de los aires. 
Suponen otros qoe el Incendio paede ha-
ber tenido origen en na descuido del guar-
da de las casas números 4 y 6 de la calle de 
Santa Isabel (en derribo), puea a segúrase 
que soiía encender leñaa muy cerca de la 
medianería. 
Lo cierto ea que, á peaar de laa diligen-
cias practicadas por el juzga lo del distrito, 
nada ae ha averiguado, y no existen más 
que conjnturas. 
La bombi premiada anteayer fué la nú-
mero 4; loa manííueroa Antonio áJarcon, N . 
Torrijos, Angel Zimc-a, JJSÓ Artea, Juan 
Caaamayor, Vicente P^lmeiro y Lúeas U -
rrutia. 
El Sr. Firigoyen, propietario del ooliaeo, 
le tenía asegurado por 25,000 duros en la 
sociedad " L a Primitiva". 
El dueña resida habitualmeate en Pam-
plona, pero se halla accidentalmente en 
Madrid. 
Han aido paato de laa llamas 40 par t i tu-
ras del editor Sr. Ftaeowic, el libreto de una 
obra del Sr. Navarro Gonzalvo, todas las 
decoraciones, la guardarropía , atrezzo y dos 
pianos. 
L a cantidad que habla en la caja de va-
lores aaivada, aacendia á unos 7,000 duroa. 
El aereno de la calle de la Rosa, Gabriel 
García fué quien primero advirt ió el incen-
dio, pidió aoxUlo con el toque de pito, fué á 
buscar la bomba y á dar parte al Inspector; 
habiendo aufrido una herida en la ceja de-
recha y una contusión en la mano izquierda. 
La circunatancia de haber aido derriba-
das laa casas números 4 y y 6, de la calle 
de Santa Isabel, favoreció muchos los tra-
bajos de extinción del fuego que por dicha 
calie, las del Ave María, la Rosa y la Mag-
dalena era atacado por loa arrojadoa bom-
beros. 
Los empresarios del destruido coliseo w-
ñorea Arregui y Rlvero, qua celebraron an-
teayer una confereucia con los prinolpaleB 
artlataa de la compañía, han celebrado otra 
nueva con dichos actores, eon cbjeto de rea-
nudar laa repreaentacionea en el teatro do 
la Alhambra, haata que comience la tempo-
rada de verano en el circo de Rlyas, para 
donde estaban contratadoa loa mismos ar-
tistas, los cuales so hallaban escrítnrados 
también para el invierno próximo en Varie-
dades. 
Dícese que las empresas de los teatros de 
Eslava y Lara, con aus compañías, se han 
ofrecido á dar funciones en benefloio de los 
que han aufrido pórdidaa con motivo del el-
niestro. 
También dícese se han ofrecido al mismo 
objeto algunos otros teatros. 
Del 31. 
Continúa el Mensaje en el Congreso. 
Ayer disminuyó á primera hora la oon-
enrrencia, pero ante el anuncio de que la« 
rectificacionea aeiían diacursos, ae poblaron 
nnevarnonte las tribunas, los escaños, las 
entradas y las salidas del salón de sesiones. 
Presidieron, por este órden, los señoras 
Capdepont, Maura y Martes. Concurrió el 
marqués de la Vega de á.rmijo á l a sesión 
sin ánimo daliberado de tomar una parte 
en la contienda, pero diapuesto á hablar si la 
necesidad surgía. Concurrió también á pri-
mera hora el Sr. Cánovas del Castillo, ais-
puesto del miamo mod.), pero sin ánimo de 
nacer un disenrao general en estos momen-
tos. Y estuvo atento el Sr. Castelar al de-
bate, eaparando las declaraciones reformis-
tas del Sr. Romero Robledo. 
Mme Mackay, la mujer más rica del 
mundo, ha paaado una corta temporada en 
Lóndrea, y ahora viaja por I tal ia acompa-
ñada de sus hijos: su tren es el de una reina 
oriental: la sigue un ejército de criados, co-
me en vagillaa de oro y plata dentro de un 
vagón comedor, cuando eatá en camino y 
en los más lujosos hoteles de las poblaciones 
donde se detiene: en todas partes compra 
cuadros, alhajas, muebles preciosoa, y ain 
embargo está siempre triste y siempre dis-
curriendo laa más grandea eacentricidadea: 
el dinero la abruma, y como aquel rey de 
Babilonia que tan admirablemente pintó la 
iluatre Avellaneda en su tragedia Baltasar, 
Mme. Mackay, halla que la vida tiene muy 
escasos goces para gaatar au dinero, y para 
llenar su alma. 
L a generosidad de esta mujer escéntrica 
es probervial: da mucho á loa pobres, y no 
poco á los ricos, pues en los bailes que tie-
nen Ingar en au caaa regala á todaa las ae-
ñoras nna alhaja de valor como recuerdo de 
la fieata: una noche ea una florecita de b r i -
llantes; otra un alfiler, cuya cabeza ea una 
perla fina y de gran tamaño: en el úl t imo 
concierto que ofreció á ana amigoa recibían 
al salir todas las señoras un lindo pajarito 
diaecado, cuyoa ojoa eran doa rubiea: ya no 
sabe qaé hacer, qué discurrir, qué in -
ventar, porque la mayor desgracia que la 
atormenta es un deseo Insaciable de que se 
ocupen de ella: se dice que ha llegado á ser 
una monomanía, y que au razón se halla en 
grave peligro de extraviarse: la dulce I ta-
lia con su cielo azul y dorado, calmará sus 
nervios, y le h a r á adquirir la serenidad de 
ideas, indispensable al reposo de una vida, 
que podía ser dichosa llenándola con una 
ferviente y verdadera caridad. 
Sólo en la humildad de corazón podemos 
hallar la tranquilidad del eapírltu: yo no eé 
pedir á Dios que me haga feliz, porque no 
creo en la dicha de la tierra: mi eterna as-
piración, mi constante ruego es este: 
—Dios mío, hacedme buena y paciente: 
confundid mi soberbia, dadme mansedum-1 regalos de juguetes. 
bre, dadme caridad para los que me ofen-
den y nunca me deis riquezas terrenales! 
La dulce paz de mi alma, me dice que 
Dios oye mis ruegos, y que vela por mí. 
M A R Í A D K I . P I T . A B SINTTÍS. 
C I R C U L O D E L . V E D A D O . 
En extremo animado estuvo el segundo 
baile de carnaval que ofreció esta florecien-
te sociedad. Allí tuvimos el guato de ver á 
distinguidas familias de nuestra sociedad; y 
era coaa que todo el mundo repetía: que po-
cas veces se veía en un salón reunido un 
conjunto de tanta y tanta cara bonita. 
Verdaderamente se hizo esto de notar. La 
concurrencia de máscaras era de lo mejor y 
con trajes elegantísimos. 
Cada dia se va captando esta sociedad 
laa generalea aimpatíaa de la gente de buen 
tono, y esto se observa por lo asediados que 
se ven con pedido de invitaciones, los que 
pueden darlas. 
Alií habia en boca de cada concurrente 
una palabra de elogio para loa miembros 
de la Junta Directiva, que se multiplica-
ban para atender á todo, cada cual en su 
puesto de honor y cumpliendo en todo y por 
todoycon la mayor rigurosidad, los deberes 
de au cargo, habiendo evitado con eate celo 
que n i con disfraz ó sin él penetrase en el 
salón, aquel que no tenia el máa l e g í t i m o 
derecho á ello. 
Para el próximo juéves 23 ae prepara el 
otro baile de loa anunciadoa y ai el paaado 
fué lo que fué ¿qué no será el que viene? 
Con máa tiempo y lugar otro dia darómoa 
pormenores sobre la gran función sacra, 
compuesta de concierto y una repreaenta-
cion de cuadros bíblicos, que para el p róx i -
mo mes organiza esta sociedad; fiesta que 
habrá de llamar mucho la a tención por BU 
novedad. 
Para el próximo domingo 26, ofrece e l 
Círculo una matinée i n fan t i l , donde la la-
milla menuda que asista sa ldrá colmada U© 
5 
El jefa del gobierno ocupó su asiento en 
el banca az ¡1 desde el pr loíer instante. 
Se «ntró en la órdeti del día, y el señor 
Azcá r r aga (D Marael) habló para aluno-
nea acerca del estado de la admin is t rac ión 
en Cuba. 
Durante su discurso, se decía en el salón 
de conferencia^ que el Sr. Romero Robledo 
acentuaría ayer con vehemencia su oposi-
ción al gobierno, rumor que se acentuaba 
por otros correligionarios suyos. 
h.l orador reformista ha pronunciado, en 
efecto, un di . curso do r u la op )sieion, m a n -
tnoiendo las a ü r m a c k K e s de su discurso 
c o n t r a í a pol í t ica nr l i tar y económica del 
gobierno y el derecho de lossóbdi tos norte-
americanos á la rec lamación. 
L a mayor ía le ha escuahado, como siem-
pre, respetuosa, y los conservadores y los 
reformistas con remarcada adhesión du-
rante todo el discurso. 
E l Sr. Romero Robledo, dando mayores 
desarrollos al asunto de las indemnlzacio-
nea americanas, ha dicbo pocas frases sobre 
la cuest ión política, aceptando como la me-
jor la afirmación del Sr. Moret, que consi-
dera difícil la inteligencia de liberales y re-
formistas. 
t í o s republicanos deseaban que se afir-
mase por el orador reformista la revisión 
constitucional en su sentido m á s democrá -
tico. 
Ahora esperan las dec larac iones que haga 
sobre tal punto el Sr. L ó p e z Domíüguez . 
El minibtro de estado hace una protesta 
contra el supuesto de haber sido separado 
el general Palacio del mando de Pu« r to-
Rico, por favorecer á los defensores de la 
patria, porque fué llamado y sólo relevado 
cnaado pedía unas facultades innecesarias, 
á juicio del ministerio. 
La mayor ía aprueba esta declaración con 
sus demostraciones. 
E l Sr. Moret t ra ta luego con frase elo-
cumie y sentida el asuoto de las Indemni-
zaciones americanas, y se lamenta de que 
se hayan hecho públicos datos que remit ió 
al Congreso coa ca rác t e r reservado. Expo-
ne su deseo de tratar ampliamente la cues-
tión en todas sus fases; recuerda que de ól 
ha partido la iniciat iva para llevarla al 
Parlamemo; pide que no se tomen puntos 
de vista incompletos para la censura, sino 
totales en busca de la justicia, y reclama 
para sí propio toda la reipí.msabilidad de la 
negociación. 
Su discureo ha sometido la atención de 
la Cámara y conmovido á la mayor ía , que 
le ha aplaudido frecuentemente, uniéndose 
á edos los aplausos de las tribunas. 
E l Sr. Moret afirma que su conducta es 
la úa lca posible para defender los interaes 
de ia nación que se le han confiado, y l a 
mayor ía repice las manifearaciones de su 
COL S iante adhesión á los actos y á las pala-
bras de! ministro de Estado, 
A úUima hora rectifica el Sr. Romero Ro-
ble lo, declarando que no hay en su discurso 
político, según costumbre de los jefes de 
los partidos. 
El jefe del partido conservador expone 
después sus opiniones s ó b r e l a polí t ica in 
ternaclonal que á España conviene, que es 
la de la paz y la de la neutralidad, y entra 
luego en amplias deliberaciones de su pen-
samiento para tratar de nuestra si tuación 
con respecto á Marruecos, y todo con tal 
elevación de conceptos y t a l galanura de 
frase, que su discurso fué interrumpido fre 
cuentemente por los aplausos de la minor ía 
conservadora. 
El Sr. Cánovas termina su discurso ofre-
ciendo su apoyo á todo gobierno en cues-
tiones internacionales. Después faé comen-
tado el discurso como obra digna de estudio 
para los hombres pensadores, si bien no 
moviese en el debata los resortes políticos 
que en estas discusiones se agitan. 
El Sr. Moret le contesta con la serena elo-
cnencla que exige la forma en que viene 
planteado el asunto. 
Asegura que no dijo que encont ró mer-
mado el terri torio español , si no comprpme-
tldo, al advenimiento del gobierno liberal; y 
expone el ministro de Estado, con el domi-
nio que en estas cuestiones le distingue, 
teor ías penetradas de patriotismo, y no pa-
ra llevar el pesimismo á esta generación que 
duda y decae, sino para alentar en dignas 
empresas. 
El Sr. Moret sostiene que, aunque débi-
les, no lo somos tanto, y podemos determl 
nar el resultado ante fuerzas tan colosales 
equilibradas, y hace un elocuentísimo para-
lelo entre las fuentes de las aplicaciones 
históricas del Sr. Cánovas que son, según 
el orador, las tristezas de los Felipes I I I y 
I V , y las del Sr. Moret, que son las grande-
zas de los monarcas católicos del bien acon-
sejado Cárlos I I I y de la guerra de la Inde-
pendencia. 
L a mayoría rompe en nutridos y prolon-
gados aplausos. 
—Anoche se comentaron con mucho inte-
rés las declaraciones que el Sr. Moret hizo 
en el Congreso definiendo la política inter-
nacional del partido liberal dinást ico, redu-
cida á estos puntos: 
1? Cicatrizar nuestras heridas en Amé 
rica. 
2? Influir en Marruecos por la paz, as 
pirando á que Europa nos reconozca el de-
recho principal que para ello tenemos. 
3? Vigilar atentamente cuanto sucede 
en este continente europeo, con neutrali-
dad, pero con el noble impulso de que sea 
mayor cada día la consideración que me 
rezcamos á las otras potencias. 
El ministro de Estado, en apoyo de esta 
polít ica, adujo como argumento de fuerza, 
que era la misma que noble y patr ió t ica-
mente persiguió sin tregua el marqués de la 
Vega de Armijo, y á la cual se ajustaba ex-
trictampnte. 
— L a É p o c a ha confirmado nuestra de-
claración respecto á la actitud del partido 
un sólo dato que no sea del expediente l i e - T conservador liberal en el porvenir, asegu 
vado al Congreso, n i un sólo argumento raudo que el partido conservador acep ta r ía 
que no haya salido del propio expediente. 
Los tonos de sus declaraciones han sido 
tan correctamente parlamentarios como los 
de su discurso. 
También reotiflea el Sr. González F i o r l . 
En el debate ha anunciado el orador re-
formista qne si nadie t rata éste aeunto para 
qae se vute, voiverá á tratarlo la minoría 
reformista. 
Los conservadores reclaman egta prlori 
dad, y así parece convenido por el señor 
Cánovas con el Sr. Lastres. 
Los liberales declaran que desean esa 
uotaolon, para demostrar su resuelta acti-
tud de adhesión al Sr. Moret. 
—En el ministerio de Ul t ramar se hare-
cib do un telegrama del gobernador general 
de Filipinas dando cuenta del regreso á 
Manila de las fuerzas expedicionarias á 
P o n a p ó 
E l S a n Q u i n t í n , que ha conducido aque-
llas tropas, salió de Ponapó él 2 de enero, 
esperlmentando en su viaje fuertes tempo 
rales. 
En Carolina y Palaos reinaba la más com-
pleta t ranquil idad á la salida del S u n Q u i n -
t í n . 
— E l discurso del Sr. Castelar t e n d r á una 
parte dedicada especialmente al e x á m e n 
de la pol í t ica general europea en estos mo-
mentos. 
—Anoche se reunieron en consejo los m i -
nistros de la Corona. 
He aqu í la nota oficiosa de los asuntos 
tratados y acuerdos que recayeron: 
" A p r o b a c i ó n de expediente de la Dipu-
tación provincial de Málaga conforme con 
el Consejo de Estado. 
Aprobación de la circular del ministerio 
de la Gobernación á los gobernadores, re-
ferente á la oersecuclon de vinos adultera-
dos. 
Expedientes de reemplazos, disponiendo 
que los redimidos cubran plaza como en 
años anteriores. 
De la circulación de la moneda en Cuba, 
Filipinas y Puerto-Rico y de la convenien-
cia de diotar algunas disposiciones legales 
autorizando á los ministros de Hacienda y 
Ultramar para proponerlas. 
Varios presupuestos adicionales de carre-
teras y otro referente á la fachada de la ca-
tedral de Valencia. 
Varios expedientes de Guerra, Hacienda 
y Ultramar." 
El expediente sobre la Diputac ión pro-
vincial de Málaga propone y así se ba acor-
dado, la dest i tución de la misma, y que en-
tiendan los tribunales en los abusos come-
tidos, y en v i r t ud de los cuales serán pro-
cesados el presidente, el contador y algu-
nos otros funcionarlos. 
La circular dir igida á los gobernadores 
recomienda á éstos que procuren por todos 
los medios Impedir la fabricación de vinos 
colorados con sustancias nocivas; que los 
caldos sean analizados en los laboratorios 
municipales, y que en los pueblos donde los 
haya los analicen el módico y el farmacéu-
tico; que mensualmente se publiquen los a-
nállsls en los boletines oficiales y se remita 
copla á la dirección de Sanidad; que la p r i -
mera falta que cometan los fabricantes de 
vinos falsificados sea castigada con una 
multa, y que en caso de reincidencia, se les 
someta á la acción de los tribunales. 
Se dice en la circular que ha sido cerrada 
una fábrica de vinos en Hernanl y han sido 
Inutilizados 20,000 litros en Vendroll, por 
ser nocivos. 
De polít ica se ocuparon los ministros, pe-
ro sin tomar acuerdos. Se cambiaron impre-
siones sobre los debates parlamentarios. 
E l consejo te rminó á las doce y cuarto 
—Anoche ee decía como cosa resuelta 
que se hab í a acordado no conceder á los 
restos de D . Alvaro de Bazan en el cente 
narlo, los honores de cap i t án general que 
muere con mando. 
Esto habíase Interpretado como difleul 
tad decisiva para la no celebración del cen-
tonarlo, y en ta l sentido y actitud se creía á 
las personas que más se agitaron para or-
ganizar la fiesta. 
—La sesión del Congreso terminó anoche 
á las siete y cuarto después de las rectifica-
ciones de los Sres, Romero Robledo y Gon-
zález Fior l , y de una declaración del Sr 
Balaguer manteniendo el derecho de haber 
llamado á Madrid al general Palacio gober 
nador general de Puerto-Rico. 
Del 10 de Jebrero. 
En el Congreso había ayer poca gente á 
primera hora, principalmente en las t r i 
bunas. 
En el banco del gobierno se presentaron, 
por este órden, los Sres. Navarro Rodrigo, 
Moret, el presidente del gobierno y el m i 
nlstro de Marina. 
La minoría conservadora estaba comple 
ta, porque se sabia que el Sr. Cánovas usa 
r í a de la palabra. 
Los bancos republicanos, cuasi desler 
tos. 
E l ministro de Ultramar, ausente por-
que un fuerte constipado lo tiene en cama. 
Y el Sr. Már tos presidiendo la sesión 
desde las tres. 
Rectifican los Sres. Lastres y González 
Fior l , aplazando diferencias de criterio pa-
ra cuando nuevamente se discutan las i n -
demnizaciones americanas 
El Sr. Lastres desea que después del 
Mensale cont inúa su in t e rpe lac ión sobre 
aquel asunto, para que termine por una vo-
tación. E l Sr. Moret declara que al d ía si-
guiente de votado el actual d l c t ámen con-
t i n u a r á la in terpelac ión sobre las indemni-
zaciones. 
Se pueblan los escaños y las tribunas. Se 
dice que hoy con tes t a rán los autonomistas 
á las alusiones pendientes. Se crée difícil 
que el Sr. Castelar pueda hablar el viórnes. 
Llega la noticia de que la Indisposición del 
Sr. Balaguer no ofrece cuidado, y pasa el 
salón, del ruido de los murmullos á la cal-
ma del silencio. 
E l Sr. Cánovas del Castillo se levanta á 
contestar una alusión del Sr. Moret, que 
estima como agravio. Afi rma que con na-
die quer r í a emplear m á s cor tes ía que con el 
ministro de Estado, y declara con elocuen-
cia enérg ica y conmovida, que el part ido 
liberal-conservador no dejó poco n i mucho, 
n i en parte alguna comprometida en las 
Carolinas la integridad de la patria, donde 
no hizo otra cesa que conceder una estación 
naval, como Icalia acaba de concederla á 
E s p a ñ a en terri torio i taliano. 
Con serenidad y con firmeza expone dife-
reutes desarrollos á la alusión, y deja entre-
ver que no será esta la ú l t i m a vez que use 
de la palabra en el Mensaje, hac iéndolo 
«1 final, según se proponej con cfU^Oter 
el sufragio, el jurado y la revisión constltu 
clon al, si se las encontrara hechas, á condi-
ción de reformarlas en el caso de dar malos 
resultados. 
— E l Sr. Navarro Rodrigo contes ta rá en 
la discusión del Mensaje al Sr. Muro. E l Sr. 
Albareda al Sr. Pedregal. 
Ya hemos dicho que el Sr. Montero Ríos 
al Sr. López Domínguez, y el jefe del par-
tido liberal, Sr. Sagasta, á los Sres. Caste-
lar y Cánovas cuando hablen para aluslo 
nes. 
— E l general Rlquelme tomará en breve 
posesión de la presidencia de la Junta Con-
sultiva de Guerra. 
E l acto de la toma de posesión se verifi-
ca rá en la forma reglamentarla ante la Jun-
ta eo pleno, dándole la posesión el presi-
dente de sección, general Golfín, presidente 
interino. 
Del 2 
Ayer tarde á las dos se ha verificado en 
el róglo Alcázar el solemne acto de encu-
brirse como grandes de E s p a ñ a los señores 
marqués de Mondéjar, duque de Lerma, 
marqueses de Camarasa, Castelldosrlus y 
Valparaíso, duques de Almodóvar del Rio 
y de la Almenara Al ta , marqueses de Bene-
megis y de la Rambla, duque de Bailen, 
marqueses de Perales y de Vlllapanes, du-
que de Vlstahermosa y condes de Valmase-
da y de Bilbao. 
E l acto se ha verificado en la a n t e c á m a r a 
asistiendo á él muchos grandes de España , 
los jefes de Palacio y el secretario de la real 
estampilla Sr. Campuzano. 
L a ceremonia consiste en ser presentados 
por sus padrinos los que han de cubrirse, 
quienes ante S. M , la reina leen discursos 
recordando las glorias y hechos de sus an-
tepasados, por las que los reyes les conce-
dieron sus t í tulos de nobleza. 
Es Mondéjar descendiente de los con-
des de Tendilla que asistió á la conquista 
de Granada y recuerda hazañas gloriosas 
de los Mendozas. 
E l duque de Almenara que ostenta las 
tradiciones de los famosos catalanes los F l -
vallers, con grandeza concedida en 1804. La 
familia de los Vélaseos representada hoy 
por el marqués de Perales, t í tulo que üles 
fué concedido por Felipe V. deben la gran-
deza á doña Isabel I I . Desciende el mar-
qués de Valparaíso de los Andias de A r r i -
zábal y su abolengo se remonta á los años 
de 1632. Los Almodóvar del Rio proceden 
de ilustres conquistadores de Córdoba; Cár-
los TU elevó el rango de esta noble familia 
concediéndoles el t í tulo de duques. 
Los marqueses de Camarasa deben el 
origen de sus blasones á Cárlos V y el t í -
tulo de marqueses de Vllladarles, á su en-
lace con la casa de Fernández de Henes-
trosa. 
Cárlos I I ent regó á los ascendientes del 
marqués de Castelldorius el testamento 
en que se inst i tuía rey de E s p a ñ a á Fel i -
pe V , recibiendo la grandeza de este mo-
narca. 
Los duques de Bailen traen á nuestra me-
moria gloriosos hechos de armas de nues-
tras luchas con Napolean el Grande; Vista-
hermosa descendiente del general Lolgorr i , 
modelo de valor y bizarr ía en nuestras lu -
chas contemporáneas , así como los condes 
de Valmaseda y Bilbao. 
El duque de Lsrma, privado que fué de 
Felipe I I I , y cuyos blasones ostenta hoy D. 
Fernando F e r n á n d e z de Córdoba, de la fa-
milia de los Medinaceli. 
Los marqueses de Benemegls de Slstalla 
y Villapanós, deben su nobleza á Fernando 
V I I y á Cárlos I I , respectivamente. 
Terminada la solemnidad, pasaron los 
grandes de E s p a ñ a cubiertos ayer, acom-
p a ñ a d o s de sus padrinos, por entre filas de 
alabarderos á fin de ser conocidos, para que 
en lo sucesivo se les hagan los honores pro 
píos de su elevada gerarquía . 
—Anoche se habló poco de política. 
Se elogiaba la revelación que para algu-
nos contenía el úl t imo discurso del Sr. Cá-
novas del Castillo manteniendo una política 
de contradicción elevada en el Parlamento, 
por más que esto no es un secreto para na-
die que estime los altos móviles del Sr. Cá-
novas. 
Y se hac ían lisonjeras profecías para la 
familia liberal, á la que en opinión de los 
más le quedan todavía muchas cosas que 
hacer y mucho tiempo que gobernar. 
— E l Sr. Labra, que cont inúa enfermo, no 
In tervendrá ya en los debates del Mensaje; 
pero sí lo ha r í a en el caso de que después se 
plantease una discusión especial sobre la 
política y los partidos en Puerto-Rico. 
Ampliamos con las siguientes las noticias 
recibidas hoy por la vía de Tampa y que 
por su extensión no cupieron, como las an-
teriores, en el Alcance de esta tarde: 
L a sesión del Congreso ha comenzado 
ayer tranquila y sosegadamente. 
L a costumbre ha llevado alguna gente á 
las tribunas, pero en número inferior á lo 
conocido en los días pasados. 
E l frío ha suprimido la cola de curiosos 
que en la calle esperan el turno. 
Los diputados del partido Incondicional 
de Puerto-Rico señores Sauz, Torrepando 
y Alcalá del Olmo, recogieron alusiones y 
esplicaron su acti tud en forma que no pro-
duci rán diferencia alguna con los actos del 
gobierno. 
Y ha debutado el Sr. Glberga. Su discur-
so se distingue por acentuadas protestas 
de españolismo y convicciones profundas 
en pro de la autonomía . Su oratoria es 
reposada en el ademan, pero valiente en el 
concepto, y frase respetuosa y parlamenta-
ria siempre. 
E l ministro de Ultramar, señor Balaguer, 
restablecido de su Indisposición, ha esta-
do en el banco azul desde primera hora. 
Entretanto que el Sr. Glberga hablaba, se 
hacia conversación en los alrededores de 
la mesa presidencial y en los escritorios 
y alguna noticia llegaba por diferentes con-
ductos. 
E l Sr. Castelar afirmaba que h a b l a r á el 
lunes seguramente. 
U n individuo de la junta directiva del 
Centenario del m a r q u é s de Santa Cruz re-
feria que habia ya recibido aquella corpo-
ración el oficio, ó lo que fuera, negando, 
por no creerla oportuna, la concesión de 
honores de cap i t án general muerto con 
mando á los restos de D . Alvaro de Ba-
zan, si bien se ofrecía una escolta al mis-
mo tiempo que la negativa de los ho-
nores. 
L a jun ta se muestra resuelta á no hacer 
el Centenario. 
Y pereooae W *$>m lo ane p a ^ q$}x$ 
los republicanos progresistas, nos asegura 
ban que hoy se reúne la janta dtd partido 
para acordar la redacción de una circular 
en defensa del Sr Rulz Zorrilla, por no ha 
ber aceptado la fórmula de la concordia re-
publicana. Se fundará esta defensa en que 
el Sr. Ruiz Zorrilla no podía pactar á espal-
das de los jef^s de los republicanos hlstóri 
eos, por más que si ellos acuerdan una so-
l u c i ó n , desde luego está dispuesto á acep-
tarla. 
Después del discurso del Sr. Glberga, se 
promueve un ligero diálogo entre los seño 
res Gullon (E.), Sanz, Pando y la presiden-
cia, acerca de cuál de aquellos señores ha 
bía de usar con preferencia de la palabra 
El presidente corta el nudo de las dificulta-
des y da la palabra al ministro de Ul t ra-
mar. 
El Sr. Balaguer habla en nombre del go-
bierno, oponiendo á las declaraciones del 
Sr. Glberga, el hecho de tener Cuba las 
mismas leyes y derechos políticos que la 
P e n í n s u l a , y la afirmación de que este go 
bierno cumpli rá cuanto ofn ció, como lo 
prueba el estar sobre la mesa el proyecto de 
ley de reforma electoral en la Is 'a de Cuba 
El discurso del ministro de Ultramar fué 
razonado y persuasivo, á m á s de explícito 
en la demostración de los propósitos libera-
les del gobierno. 
Hoy no h a b r á sesión. Mañana hab la rá el 
Sr. Figueroa, para alusiones, y después los 
Sres. Muro, Navarro Rodrigo, Pedregal ^ 
Albareda. 
— E l juéves próximo, ó sea el día 9 de fe 
brero, queda rá votada la contestación del 
Congreso al dlecurso de la Corona. 
Después vend rá la discusión de los con-
servadores sobre las Indemnizaciones ame 
ricanas. 
Después la fórmula del matrimonio c iv i l . 
É iomediatamente comenzará la de las 
reformas militares 
— E l actual marques de Santa Cruz ha 
manifestado ya á la Junta del centonarlo, 
que no está dispuesto á consentir la trasla 
cion á Madrid de las cenizas de aquel ilus-
tre marino, porque no se le conceden los 
honores de capi tán general. 
— E l temporal de nieves y hielos es uni 
versal 
En Inglaterra se han desencadenado vio-
lentas tempestades de nievo, lo cual ha su 
cedido también en todo el Norte de Europa 
El descenso de la temperatura ha sido tan 
considerable, que se ha helado por comple 
to el mar B Utico, hasta el punto de haberse 
Interrumpido la navegación. Algunos velo-
cipedistas de Stokolmo se proponen hacer 
un viaje hasta las costas de Rusia por enel 
ma de los hielos. 
En E s p a ñ a ha caido nieve en muchos 
puntos, siendo en J a é n tal la cantidad, que 
en algunos sitios hab ía más de dos varas 
En la sierra nevó también de un modo 
extraordinario. 
Desde hace muchos años no se hab ía vis-
to en J en una nevada tan grande. 
En Zaragoza ha sido muy copiosa la ne 
vada; en Alcira, Carcagente y muchos pue-
blos de la reglón v alenciana, han caido nie-
ves en tanta abundancia, que los ancianos 
no recuerdan otra mayor. 
La temperatura ha descendido á seis gra 
dos bajo cero en Cartagena, y en una gran 
zona de la huerta de Valencia y Murcia se 
consideran perdidas las coaechas de naranja 
y hortalizas, porque después de la nieve han 
venido las grandes heladas. 
En Granada ha nevado as'mismo atroz-
mente, y en la Alpujarra, ha cal lo en algu-
nos puntos más de dos metros de nieve. 
El frío es intensísimo. 
Esta madrugada, poco después de las 
doce, comenzó á nevar en Madrid, y el vien-
to Norte que reinaba hacía más insoporta-
ble el Intenso frío que en las calles ee sen-
t ía . 
G A C E T I L L A S . 
C A S I N O E S P A S O L . —Con dos fiestas b r i -
llantes, á cual más atractiva, obsequia ma-
m ú a , domingo, á sus numerosos asociados 
el Casino Español de la Habana, que hoy 
reviste el auge y esplendor de sus mejores 
tiempos, gracias á los loables esfuerzos y 
constante celo de su Junta Directiva, que 
dignamente preside nuestro querido amigo 
el Excmo. Sr D. Segundo Garc ía Tuñon . 
L a primera de esas fiestas es la mat inée 
iw/a»í«í, que debe ser magnífica, á juzgar 
por el crecido número de Invitaciones soli-
citadas para concurrir á la misma, por el 
movimiento que se advierte en los talleres 
de modista y por la afluencia de padres y 
madres de familia que acuden á los princi 
pales establecimientos de art ículos de fan-
tas ía en busca de objetos para completar el 
a tavío de sus chiquit ínes. E l cuadro que va 
á presentar esa matinéz será difícil de des-
cribir. 
¡Cuánto traje rico y bello! 
¡Cuánto hermoso parvullto! 
¡SI es ta rá aquello bonito! 
¡SI es ta rá bonito aquello! 
L a otra fiesta á que nos referimos es el 
baile de la P i ñ a t a que debe efectuarse por 
la noche en el mismo espacioso y bien deco-
rado local y que t ambién promete ser es-
pléndido, pues la animación que se advierte 
entre la juventud de ámbos sexos para con-
currir á él es superior á toda ponderación, 
pudlendo añadirse que allí da r án broma á 
todo bicho viviente muchas y muy traviesas 
maecaritas. E l Casino se verá convertido en 
mansión encantada. 
Míyor dicho, de otro modo. 
Alzando la mente el vuelo; 
Aquello va á ser el cielo 
Con sus ángeles y todo. 
I N F A M I A . — C o n la firma de nuestro ami-
go y compañero de redacción el Sr. D. José 
E. Trlay, se ha Impreso y hecho circular un 
engendro literario, que podría llamarse so-
neto si sus catorce renglones desiguales fue-
sen versos, en el cual se denigra á un caba-
llero muy conocido y estimado en esta so-
ciedad. E l Sr. Tr iay rechaza con energía el 
mal uso que se ha hecho de su nombre en 
dlcba publicación, condenando al desprecio 
á quien así abusa de la Imprenta para za 
herir indignamente á personas respetables. 
Los P U R I T A - N O S —Vistoso como nunca 
está hoy el bien surtido bazar que en la ca-
lle de San Rafael esquina á Industria lleva 
el t í tulo de Los Puritanos. 
¡Qué mult i tud de obj otos propios de car-
naval hay en ese establecimiento! Disfraces 
de caprichosas y diversas formas, caretas, 
guantes, juguetes para dar chascos y nue-
vas y bien combinadas piezas de fuegos ar-
tificiales, brillantes. Inofensivas, como las 
que tanto llamaron la atención el domingo 
últ imo y los dos días subsiguientes. 
Y luego, ¡qué precios! A l alcance de todas 
las fortunas. Acuda todo el mundo á Los 
Puritanos, que allí encontrará con que d i -
vertirse, mediante unos cuantos reales. 
P R I N C I P I O D E I N C E N D I O . — A las seis y 
cuarto de la m a ñ a n a de hoy, !o hubo en la 
peletería L a Barata, calle del Sol esquina 
á Habana, siendo apagado á los pocos mo-
mentos. 
Las bomba Colon y E s p a ñ a , acudieron al 
lugar de la alarma con gran prontitud, no 
llegando á funcionar por no ser necesario 
sus auxilios. 
La alarma de Incendio fué comunicada á 
los Bomberos del Comercio por la Es tac ión 
Oficial, establecida en el café Los Perales, 
á cargo de los Sres. Buetamante y Hn? 
T E A T R O D E A L B I S T J —La compañía que 
dirige el Sr Roolllot, ha combinado para 
mañana , domingo, el siguiente atractivo 
programa: 
A las ocho.—La gran via con su Indis-
pensable Bazar de juguetes. 
A las nneve.—Primer acto de Los lobos 
marinos. 
A las diez—Segundo acto de la misma 
obra. 
E l lúnes se represen ta rá E l Post i l lón de 
la Rioja. 
¡A L O S TOBOS!—Repetimos que la empre-
sa Cuadra quiere volver por su honor, dan-
do m a ñ a n a , domingo, una corrida de mistó. 
¡A los toros! ¡A los toros! 
Que se acaban las corridas 
y luego no h a b r á empresarios 
que quieran perder la guita. 
¡A los toros! Que son toros 
de buenas ganader ías , 
y que son como de molde 
para lances del Guerrita. 
¡A los toros! Que parece, 
según todas las noticias, 
que serán después muy raras 
peninsulares cuadrillas. 
¡A los toros! Que el que ceje 
en esta ocasión magnífica, 
si quiere ver toros buenos 
tome el tren para Sevilla. 
¡A los toros, qne ee acaban! 
¡ A los dos toros de Arribas! 
¡A. los dos de Benjumea! 
¡Y á los de Nandin, flor fina! 
B A I L E E N T A C Ó N . - Dícese que el de la 
P i ñ a t a , anunciado para mañana , domingo, 
será el más espléndido de la actual tempo-
rada carnavalesca, en el veterano coliseo de 
las dos grandes a r añas . L o creemos firme-
mente, en vista del entusiasmo que se nota 
entre la gente alegre para concurrir á aquel, 
cuyos atractivos, por otra parte, son pode-
rosos. Tres orquestas, alumbrado á giorno, 
contraótñ ¡s toda la noche, local incompara-
ble y comparsas uniformadas. ¿Quién ee re-
siste á tantas tentaciones? 
O P E R A B U F A P R Í N C E S A . — L a compañía 
francesa de Mr . A Durand que debe llegar 
& esta ciudad de un aia á otro, d a r á su p r l -
m%r* faucipn de aboco el juéves pró?lij}0j 
la úl t ima vela-
de Jesús del 
la palabra de 
en el gran teatro de Tacón, representando 
la obra de Supé Doña Juanita, desempeña-
da por casi toda la compañía. 
Presentada con toda epp'endldez. 
Lujosos y magníficos trajes, todos nue-
vos. 
Serenatas y coros de estudiantes, cantan-
do en español. 
Baile y pantomima por toda la com-
pañía. 
La obra será puesta en escena con ex-
traordinaria magnifieencia. 
R E T R A T O S D E N I Í Í O S —El conocido fotó 
grafo Mestre se propone retratar, como se 
ha hecho otras veces, á los niños que con-
curran mañana , domingo, al baile del Ca-
sino Español . Véase el anuncio queelmls-
ms publica eo otro lugar. 
S O C I B D A D D E S A N V I C E N T E E E P A U L . — 
Los Sres. Presidente y Secretarlo del Con-
cejo particular de la Asociación de la Ha-
bana, nos remiten la siguiente invitación: 
Debiendo celebrar esta Sociedad comu 
nicn y junta general de reglamento el do-
mingo 19 del corriente, la primera á las 
siete de la m a ñ a n a en la Iglesia de Nuestra 
Sra de la Merced y la segunda á las siete 
v media de la noche, en el Real Colegio de 
Belén, suplicamos á Vds se dignen asistir á 
dichos actos, contribuyendo así á s u s piado-
sos fines. Habana. 18 de febrero de 1888 
El Presidente. José S d a m y Chañados 
E i S« cetario, Francis ' o Penichet. 
C Í R C U L O D H L V E D A D O —Llamamos la 
atención de nuestros lectores hác la el 
anuncio que acerca de sus bailes de másca-
ras publica en otro lugar el Circulo del 
Vedado. 
¡MAGNÍFICO!—Cuando en 
da que ctltjbió E l Progreso 
Monte, resonaba eh.Coente 
nuestro querido amlgw el Sr. Rulz, Invitan 
do á loe que no fuesen viejos & gozar de los 
placeres del carnaval, no creyó nadie que 
jóvenes y vlejoj tomasen tan á pecho la in -
vitación, n i que los bailes que se hablan de 
verificar luego en aquella Sociedad, alcan-
zasen la esplendidez que Indudablemente 
alcanzaron. En efecto, animados de veras 
estuvieron los calebrados en las noches del 
11 y 16 del actual, y sobre todo el úl t imo, 
que fué soberbio. Claudio Martinez, que en el 
primero dejó algo quo desear con su orques-
ta, en éste echó el resto, complaciendo á 
cuantos bailadores a üudieron a t ra ídos por 
los acordes bulliciosos del irresistible dan-
zón; y la concurrencia era tan numerosa, 
que las parejas se tropezaban, y los solita-
rios dominós apenas tenían espacio para sus 
paseos filosóficos. 
El baile era verdaderamente de máscaras ; 
pues és tas exce lían en núuiero con mucho, 
é los que asistieron de sala, confundiéndose 
disfraces variadísimos y graoloeos, con el 
uniforme de las comparsas, que fueron mu-
chas, y que llamaron la atenoion, sobre to-
das una aep errots y pierrettes, otra de bru-
jas y la qo<-, «-n traj» elegantisimo, rendía 
tributo á la a l gdacon un ¡Viva Momo! que 
al reunlree formaban las iecras que cada u-
no llevaba a! frente del alio capirote. 
A las 12 se rifó un bello terno de oro y I 
perlas entre las señoras y señ ritas concu 
rrentes, que tocó en suerte con el número 
189, á una niña del Sr. D. Alberto de Cas 
tro. 
T E A T R O D E C E R V A N T E S —Para m a ñ a n a , 
domingo, se anuncia una nueva representa-
clon de la preciosa obra Adr iana Angot, en 
funciones de tanda, á las ocho, las nueve y 
las diez, con baile al final de cada acto, é 
intermedios por la estudiantina Los Comi 
sionistas. 
C E N T R O C A N A R I O —Se nos ha favorecido 
con !a invitación siguiente: 
" E i Presidente de la Asociación Canaria 
de Beneficencia, Instrucción y Reoreo B. L . 
M. al Sr. Gacetiliero del D I A R I O D E L A 
M A R I N A y tiene el gusto de invitarle en com-
pañía do su apreolable familia, para el baile 
que ba de verificarse en los salones de la A -
soclaclon, el día 19 del corriente. 
Domingo F. Cubas, aprovecha esta opor-
tunidad para ofreéair á Vd . las seguridades 
de su aprecio y consideración m á s distin-
guida." 
A las fiestas y bailes 
Q le de ese Ceutrj 
Ningunas las superar. 
En lucimiento. 
C O U B R I E R D K S E T A T S Ü N I S . —Con la pun-
tualidad de costumbre m s ha favorecido el 
último número de la publicación con cuyo 
título encabezamos estas lineas. Esta r e -
vista, así como VIndependance Bélge, se ha 
recibido hoy en casa de su agente D . Cle-
mente Sala, O ' R ^ l l y 23 
OTROS B A I L E S . - A u ás de los que anun-
ciamos en varias gacetdlas, h a b r á m a ñ a n a , 
domingo, bailes de máscaras en las socie-
dades de recreo que á continuación se ex-
presan: 
Eo el Centro Gallego, que rifará dos P i -
ñ a t a s entro los concurrentes. 
En el Centro Cataian, que promete ser 
magnífico. 
En la Sociedad del Pilar., que se verá con-
curridísimo, como de costumbre. 
En la Colla de Sant Mus, cayo lucimiento 
es Indiscutible. 
En la Asociación do Dependientes, que 
como siempre es tará brillante. 
D O N A T I V O S —Para el Infortunado ma-
t r im nlo de la calle de las Delicias, J e sús 
del Monta, del cual no existe ya más que la 
viuda D0 Brlanda de la Pera, por haber 
fallecido su esposo D. José Manuel de Que-
sada, hemos recibido las cantidades siguien-
tes: 
De una paisana, tres pesos billetes. 
DaR. G. M . , cinco pesos billetes. 
En nombra de una señora suscritora del 
Mercado de Colon, tres pesos billetes. 
De una devota, un peso billetes. 
En nombre de la Virgen de Regla, tres 
pesos billetes. 
También en nombre de la Virgen de Re-
gla hemos recibido un peso billetes para l a 
pobre Da Angela Zequelra, que tísica, pos -
trada en cama y ein recursos existe en la 
calle de los Mangos número 62. 
POLICÍA.—R)bo do dinero al dueño de 
una vidriera de la estación del ferrocarril de 
la Bahía, ignorándose quién sea el autor. 
Fueron detenidas una morena v una 
parda, vecinas del barrio de Santa Teresa, 
por robo á un individuo blanco. 
Detenido un sujeto, conocido por E l 
Parquista, por hallarse circulado. 
—Asimismo fueron detenidos 14 Indivi -
duos por diferentes causas y del l toi . 
E L T Ó N I C O O R I B N Í ^ L E S U N A F U E N T E 
de bril lo y hermosura tanto para las damas 
como para los caballeros. E l pelo adquiere 
con su uso, suavirlad, limpieza, abundancia 
y flexibilidad, y la barba y los bigotes, b r i -
llantez, sedosidad y graciosas ondalaclones. 
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M Ú S I C A D E L A E S C U A D R A . — P r o g r a m a de 
las piezas que tocará en la Plaza de To-
ros el domingo 19 de febrero de 1888 
1* Paso doole " L a I lus t ración Mil i tar" , 
L . Mar t in . 
Polka. 
Pot pourrl " L a Alborada". I? Albo-
rada asturiana. 2? Tango. 3? Tango. 
4? Guaracha «'María." 5? Panaderos. 
6? Peteneras. 7o Tango. 8? Jota y 
canción " L a Juanita", Gi l . 
A la salida de la cuadrilla, el paso-doble 
Pan y Toros". 
En los Intermedios se toca rán bonitos j u -
guetes. 
Habana, 19 de febrero de 1888.—El m ú -
sico mayor.—P. O.—Luciano Baluy. 
Q H E M I O 
de tiendas de Ujidos con sastrería 
y camisería, 
Para tratar asuntos del mayor interés para el Gre-
mio, se cita á todos los Sres. pertenecientes al mismo, 
á fin de que asistan 41a Junta que se celebrará en la 
noche del jaéves 23 y hora de las siete y media en los 
salones del Casino És. afid. 
Habana febrero de IS^S.—Juan A . Oantitlo. 
Cn816 P 4-l«a 4-}8d 
C I O N 
s e i s pe-
s o s t r a j e s 
c a s i m i r l a -
e s c o g e r e n 
u n g r a n 
surt ido. 
V é a n s e 
L A P A L M A 
53, MURALLA 53. 
GRANDES ALMACENES DE L A A M E R I C A 
54, 56 Y 60, CAELE DE COMFOSTELA, 54, 56 Y 60. 
J O Y E R I A , M U E B L E S , PIANOS, R E L O J E R I A Y OBJETOS DE NOVEDAD, 
D E OT. B O R B O L L A . T Cp. 
¡ U l t i m a e x p r e s i ó n de l a m o d a ! J o y a s de oro c o n p i e d r a s f i n a s a c a b a d a s de r e c i b i r de P a r i s . E s e l s u r t i d o 
m á s comple to y m i s bonito qne de m a c l i o s a ñ o s a c á h a v e n i d o á l a S a b a n a . B r i l l a n t e s , r u b í e s , e s m e r a l d a s , 
za f i ros , p e r l a s y o t r a á p i e d r a s f i n a s s u e l t a s y e n g a r z a d a s e n p r e n d e d o r e s , p u l s e r a s , s o r t i j a s , d o r m i l o n a s , a l f i -
l e r e s y o tras m i l j o y a s de c a p r i c h o . _ « j 
a r a n s u r t i d o de m u e b l e s de l u j o y c o r r i e n t e s , n u e v o s y de u s o , á p r e c i o s e n e x t r e m o r e d u c i d o s . — E s p e j o » 
de g r a n t a m a ñ o , l á n d p a r a s de c r i s t a l y de m e t a l d e s d e u n a h a s t a doce l u c e s , p r e c i o s o s j u e g o s de c r i s t a l y Cm 
p o r c e l a n a p a r a tocador y l a v a b o , y otros objetos de u t i l i d a d . 
P i a n o s de P l e y e l , de B o i s s e i o t , B e r n a x e g g i , Otto, R e y n a r d y M a s e r a » y otros f a b r i c a n t e s de r e p u t a d o » 
u n i v e r s a l , c o m p l e t a m e n t e n u e v o s y de poco uso . 
G r a n s u r t i d o de f o r n i t u r a s p a r a r e l o j e r o s y p la teros . 
C o m p r a m o s oro, p la ta , b r i l l a n t e s y o t r a s p i e d r a s f inas , m u e b l e s y p i a n o s . Se alquilan píanos. 
Cn. 211 
Telefono 298. Apartado 457. Telégrafo Borbolla. 
l - F 
ANTA MISION 
qne por espacio de diez días se dará en la iglesia de 
San Felipe Neri, comenzando el viérnes próximo, 17 
de febrero, á las 6i de ¡a tarde-
Todos los dias serán tos ejercicios eo la forma sl-
gu erte: Santo rosario, cánticos, plática doctrinal, per-
don Oh! Dios mió, sermón y miserere cantado. 
E l dia 26, como último de la misión, hubrá comunión 
general á las 7i de la mañana j por la tarde se termi-
nará con el sermón de despedida. 
E l Iltmo. Sr. Obispo de esta Diócesis, concede 40 
dias de iu^ulgencia á todos los fieles por cada ano de 
estos actos. 1970 5-15 
Peletería LA MARINA 
Bajo los Portales de Luz. 




Florer ía , modas y sombreros para seño-
ras y niños. 
Flores de todas clases y colores. 
Lindos pompones de plumas para pei-
nados. 
Peinetas y ar t ículos de fantasía se reciben 
todos los messs de Europa. OBISPO 92. 
Cn 226 P 1 P 
CASINO E 8 P A N 0 L de la HABANA 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
Secretadla. 
De acuerdo esta Sección con la Junta Directiva, ha 
dispuesto celebrar los dias 19 y 26 del actual, el 39 y 49 
baile de máscaras del corriente año. 
Ambos serán para lot Sres. tóelos: el 19 grátis, y el 
2? de pensiou á loa precios siguientes: 
B Ilutes familiares, $5 billetes. 
H . personal 3 id 
Los Sres. que deseen disfrutar de estos bailes, y no 
sean actualmente sócios de este Instituto, podrán ha-
cerlo inscribiéndose como tales, prévia presentación 
por dos Sres. sócios. y el pago adelantado de tres 
mensualidades. 
E n el baile de P ñata, y en el intermedio de la 1 ? á 
la 2? parte del programi, se rifarán entre los concu-
rrentes tres preciotos objetos, suplicando por este me-
dio á las personas qne resulten agraciadas, se pret en-
tea á recogerlos con su» respectivos números en el la-
gar de la rifa. 
Tanto pnra la entrada al primer baile, como para la 
adquisición de los billetes en el segundo, será requisito 
luaispensable que los Sres. sócios exhiban á la Comi-
sión respectiva el recibo del mes de la fecha. 
L a Matinéd Infantil anunciada anteriormente, no 
ha sufrido alteración alguna, celebrándose por lo tanto 
á la una de la tarde del dia 19 del corriente. 
Desde hoy pueden los Sres. sócios acudir ála Secre-
taría de esta Sección, de 8 á 10 de la noche, á pro-
veerse de las invitaciones que soliciten para llevar 
niños á dicha matinóe, haciéndolo con las prescripcio-
nes que en un principio se enunciaron. 
Habana, febrero i /de ^8 .—JSl iSeoretario, C r i -
P A R A CARNAVáL 
Acabamos de recibir la gran remesa de calzado de 
nuestra acreditada fábrica enpecial para bailes, paseos 
y teatros. 
Llaman la atercion los calzados GLáiDSTONES 
(reformados), los BOÜLANGER8 (nueva remesa) y 
los P O L A C O S , última novedad en esta capital. To-
do > los calzados anunciados son de la célebre S U E L A 
N E G R A que tan buenos resulr.ados está dando. 
Para SEÑORAS, POLACOS, A M E L I A S Y Z A -
PATOS de varias formas, cosa de mueno gusto, y so-
bre todo loa zapatos bordados, última novedad, corte 
L U C R E C I A . 
Con esta peletería no bar quien compita á vender 
bueno y barato. Legalidad en las ventas. 
Más barato que nadie nosotros. 
P I E I S , CARDONA Y C * 
Cn 680 P 90-8Mv 
CJRONICA R E L I G I O S A . 
DIA 19 OE F E B R E R O . 
Domingo (de Cuaresmi.) Santo* Oabino, presbíte-
ro y mártir, Alvaro de Córdoba y Conrado, confasores. 
Aunque toda nuestra vida deba ser una continua 
pe nitencia, atendidas las culpas de que somos reos 
delante de Dios, debemos con particularidad en cua-
reEma consagrarnos á la práctica y ejercicios de una 
virtud tan necesaria. Nos dice hoy san Pablo: Ved 
aquí, el tiempo favorable: ved aquí los días de salud: 
os exhortamos á qne no recibáis en vano la gracia de 
Dios. L a cmresma es una de las épocas escogidas 
por la divina Providencia para derramar más gracias 
y misericordias. A ñn, pues, que no recibáis en vano 
la gracia del Señor, debo instruiros del mo lo de pasar 
santamente la cuaresm i y explicaros sencillamente lo 
(¡ue habéis de practicar. L a disposición esencial en 
todo este tiempo, es tener el espíritu de una compun-
ción saludable, aquel espíritu de penitencia de que 
estaba penetrado David, y que es preciso que sintáis 
vosotros á ejemplo suyo. ¿Y en qué consiste? Con-
rnuie en recrgaros interiormenta á repasar todos los 
dias delante de Dios en la amargura de nuestra alma 
los desór-'enes, descaecimiento y tibieza de nuestra 
vida reconocer con dolor lamul itud y gravedad de 
vuestros pecados, humillaros y afligiros y no perderlo 
nunca de vista, de suerte que podáis decir con el santo 
rey: Señor, siempre tengo presente mi pecado. Du-
rante la cuaresma debéis guardar más modestia y sen-
cillez en los trajes; acordaos que los penitentes de la 
iglesia primitiva se vestían de cilicios y se cubrían de 
ceniza, y tal vez no eran más culpados que vosotros. 
Tened, pue», bastante celo para conformaros con ellos 
en proporción y según lo psrmita vuestra condición. 
L a mortificaoioa corporal necesaria para santificar la 
cuaresma trae consigo la privación de los placeres y 
de los vanos goces del mundo. L a limosna y todas 
cl»ses de virtudes debéis de practicar en estos dias 
para acompañar á la penitencia 
Ve aquí, las instrucciones que tenía que daros para 
que celebréis santamente la cuaresm». Bendecid, 
pues, la misericordia del Señor, que os concede un 
tiempo tan precioso y se digna de aceptar el buen uso 
que hagáis de él para la remisión de vuestras culpas. 
Principiad, pues, desde hoy á hacer penitencia de 
vuestros delitos y á trabajar por recobrar vuestra ino-
cencia para que seáis dignos de comer el cordero 
pascual. 
Dia 20. 
Santos Eleuterio, obispo, y Sadot, mártir. 
F I E S T A S E L L U N E S Y M A R T E S . 
¡tisaa Solemnes.—Bn la Catidral la de Tercia, á 
las ocho y media, y en las demás iglesias, las de cos-
tumbre. 
E J E R C I C I O S PIADOSOS 
Tcdos les dias de la Santa Cuaresma, 
h a b r á ejercicios piadosos en las Iglesias de 
tstia capital, distribuidos en la forma si-
guiente: 
Los lúoes, miércoles y viernes, á laa 7 de 
la noche, se rezará el Santo Rosario y se 
explicará 'a Doctrina Cristiana en el Cerro, 
el Sauio Cristo, Guadalupe, J e sús María , 
Merced y San Aenatin 
Loa martes, j uéves y sábados, á la misma 
hora, se prac t ica rán los miamoa ejercicios 
en Moaserrat-e, Pilar, San Nico ás, San Fe-
lipe, Belén, San Lázaro y Jesua del Monte. 
Además , h a b r á Misiones la primera se-
mana de Cuart sma en San Folip ; la se-
gunda en San Agust ín y en el Pilar; la ter-
cera en Guadalupe; la cuarta en Je sús del 
Monte, y el viórnes de la misma cuarta se 
mana, para concluir el dia de Dolores, en 
la Merced. 
El l l tmo. Sr. Obispo de la Diócesis, pre-
dica en la Santa Iglesia Catedral los cuatro 
primeros Domingos de Cuaresma. 
El mismo I l tmo. Sr. Obispo concede cua-
renta dias de Indulgencia á los fieles por 
cada dia que asistan á los anteriores ejer-
cicios piadosos. 
Iglesia Parroquial de Monserrate. 
Con el objeto piadoso de invitación á los fieles á es-
cuchar la divina palabra, en el santo tiempo de Cua-
resma, se participa que todos los domingos habrá ser-
món en la misa mayor á las ocho y media y á cargo del 
orador sagrado Pbro D. Narciso Navarro, párroco 
castrense.—El Teniente Cura, Eduarde Muñoz y Rei-
nóse. 2236 4-19 
P: chfcofradía de María Santísima de los Desampara-
dos, establecí iaen la iglesia de Monserrate de la Ha-
bana —Secretaría.—Ei domingo 19 del corriente, á 
las 8i de la mañana, celebra esta Archicofradía la 
misa que mensualmente ofrece á la Sma. Virgen de 
los Desamparados. Loque porgo en conocimiento de 
los Sres. Cofrades para BU puntual asietencia.—Haba-
na, 18 de febrero de 1888.—El Vice-Seoretario, JVt-
canorS Troncoso.. 2154 2-18 
Animado el Sr. Obispo de los mejores sentimientos 
de religión y caridad para con sus fieles diocesanos, ha 
dispuesto se eleven preces al cielo en la Iglesia de San 
Lázaro con el fin de aKanzar del Padre de las Mise-
ricordias por intercesión del Santo Patrono nos libre 
del azote de la viruela que tantos estragos ha causa-
do y está cansando en esta ciudad y comarcas. 
A este efecto todos los Mártes, Juéves y sábados de 
las cuatro primeras Semanas de Cuaresma á contar 
desde el Mártes 21 del corriente á las 6', de la tarde, se 
rezará el Santo Rosario, Letanía cantada y á las 7 
Sermón desempeñado por un elocuente orador de la 
Compañía de Jesús; y los Domingos á las 7̂  novena á 
la Santísima Virgen de los Dolor» s, antes de la misa. 
Se auol'oa la asistencia de los fieles. 
2169 4-18 
Iglesia parroquial del Santo Cristo. 
Por dbposición d l̂ limo. Sr. Obispo Diocesano, 
los lúnes, miércoles y viérnes después del Santo Ro-
sario, que dará principio á las seis y media de la tarde, 
habrá («ermoi.es doctrinales durante el Santo Tiempo 
de cuaresma, los cuales e -fin á cargo del R. P. Echa-
rri, de la Compañía de Jesús. E l párroco encarga la 
asistencia de los fiel*» á tan piadosos actos. 
2139 la-17 2d-18 
JES. 
IGLESIA DE B E L E N 
E n los mártes, juéves y sábados de las cuatro se-
manas de cuaresma, á las 7 de la noche, precedido del 
santo Rosario, habrá sermón & cargo ¿el R. P. Sali-
nero, con cánticos propios de este santo tiempo. 
E n los domingos dedicados al Sr. San José, predi-
cará de las virtudes y grandezas de tan glorioso P a -
triarca el R. P. Rector en la misa cantada, que so ce-
l leî ra ^ las g do la ©añan^^At Mi V< G-
Iglesia de S mto Domingro 
de la Habana. 
E l domingo de Carnaval. 12 del corriente mes de 
febrero, se expondrá S. D. M. en esta Iglesia de Santo 
Domingo á las siete y media. A las ocho empezará la 
misa solemne; y misas rezadas de nueve, de diez y de 
doce, esta con órgano y cantos alusivos al Smo. Sa-
cramento. Por la tarde á las seis se rezará el Sto. Ro-
sario, Meditao:on. Visita al Smo. Sacramento, conclu-
yéndose con la Bendición y Reserva, 
E n el dia siguiente lúnes empieza en esta iglesia el 
Jubileo Circular exponiéadose S. D M. á las siete y 
media de la mañana y en seguida misa rezada. A las 
ocho misa solemne; y misas rezadas de nneve, de diez 
y de doce, esta con órgano y cantos alusivos al Smo. 
Sacramento Por la tarde á las seis y media se rezará 
el Sto. Roeario, Visiia al Smo. Sacramento; Trisagio 
cantal > y motetas, concluyéndose con a Bendición y 
Reserva. E n el último dia, domingo 1? de cuaresma, 
habrá sermón en la misa solemne, qne predicará el R. 
P. Bayona de la Compañía de Jesús; se cantará el 
Trisagio después de la misa de doce, y por la tar-
de á las cinco y cuarto se rezará el Santo Rosario, 
Visita al Smo. Sacramento y procesión solemne de este 
Divino Señor, terminándose con ia Bendición y Re-
serva. 
Todos los domingos de cuaresma habrá sermón en 
la misa solemne de las ocho. Por la tarde á la oración 
se rezará i l Sto. Rosario con la Meditación del dia, 
como se acostumbra todo el año. 
Todos los viérnes del año, después de dicho rezo, se 
efectuará el Sto. Eieroicio del Via Cmcis. 
Todos los sábados á las ocho se cantará la Misa vo-
tiva solem"e á la Sma. Virgen del Rosario, en que 
comulgarán los hermanos de su Archicofradía para 
ganar las Indulgencias concedidas por S. S., con re-
novación y Bendición del Smo. Sacramento. Ense-
guida habrá procesión de difuntos por los hermanos de 
esta Archicofradía Por la tarde á la Oración, después 
del Rosario, se cantarán solemnemente la Salve y 
Letaaías á la Sma Virgen del Rosario. 
Rabana, 11 de febrero de 1888.—El Presidente, 
Pbro, Miapiel Gradit, MÍHÍOD? Apeo. 
i89t 7 12 
t 
S E G U N D O A N I V E R S A R I O . 
E . P. D. 
E l lúnes 20 del corriente, á las ocho 
de la mañana , t end rán efecto en la 
iglesia de Belén, honras fúnebres por 
el eterno descanso del 
Sr. D. Miguel de Cárdenas y Cárdenas 
MARQUES DB CAMPO FLORIDO. 
Su viuda ó hyos agradecerán á sns 
amigos se sirvan concurrir á este pia-
doso acto. 
Habana, 17 de febrero de 1888. 
2 n « S-17 
Puerto Bico, 12 de Febrero de 1888. 
Los que suscriben, pasajeros del vapor-correo San 
Agustín, en viaje de la Península á Ultramar, tienen 
el gusto de consignar por medio de esta, quedan 
sumamente complacidos de la amabilidad y finura 
con qne se Ies ha distinguido, de la calidad, abundan-
cia é inmejorable condimentación de las comidas, tan-
to en el pasaje de cámara como en el de cubierta, de 
la limpieza y esmero desplegado en proporcionar á 
todos la mayor comodidad posible en sns alojamientos, 
y muy especialmente agradecidos á los esfuerzos de 
su dignísimo Capitán D. Benito Benítez, Oficiales y 
empleados del buque sin excepción, con con los que 
h»n conseguido hacer desaparecer en cnanto humana-
mente es posible, las moleítias inherentes á todo viaje 
marítimo. 
Como prueba de nuestro agradecimiento, firmamos 
ésta, felicitando al distinguido Capitán y Oficialidad 
del San Agustín, que con la cooperación de todo el 
personal dA buque sostiene bril'antem- nte las glorio-
sas tradiciones de la Compañía TrasatJántica. 
A. David González—Ramón Aliones Gener—José 
M. Pórtela—Nicolás Garízo—Estéban Barbare—E. 
Silvio Moreno—Angel Villanutva—Luis Domínguez 
—Genaro I. Pifia—José Novas—Domingo Formóse— 
José Echa ve—Gonzalo Antonio Rey—Claudio L o -
renzo—Evaristo R )dríguez— Pedro ()tero—Anselmo 
Suárez—Ramón Iglesias Rodríguez—ManunI Masen-
lles—Piancisco Pío—Manuel Fernández—Victoriano 
Abilleiro—Segerto Pálido—Indalecio Sobrado—Je-
sús de la Grand*—Ramón Alvarez—Ramón Paradela 
—Eugenio Cotos—J-osó María Padin Gil— Castro 
Vázquez—José Seren Rial—Manuel Alvarez—Juan 
Fernández—Alejandro Al mso—Ramón Diégnez— 
Estébm Prieto—Severino Rey—Manuel Fonceda— 
Cláudio Kiober—Vicente Perrom—Jesús Grande— 
Ramón Santo—Por Dolores Somonte, José Lobras, 
Migud Amaro y Francisco Fío, que no saben firmar, 
José Calvo. C n. 320 1-19 
Prevismente invitados tuvimos el gusto de asistir 
al soleme acto de jurarse amor eterno y etérea fideli-
dad dos séres que por sus virtudes son dignos de feli-
cidad. 
Es uno de ellos nuestro querido amigo Antonio Be-
nito Cabrera, Jóven que por su constancia en el tra-
bajo, por eu amor á la familia y por sus buenas cos-
tumbres, se ha hecho acreedor del cariño de todos 
cuantos tenemos el gusto de tratarle. Y el segundo 
nuestra querida amiga Francisca Baguer, tan virtuo-
sa como bella, tan sensible como modesta y tan digna 
como amable. L a Sra, D? Justa Gutiérrez y D Mi-
guel Cabrera, dignos tíos del novio, fueron padrinos. 
l< 1 acto que se llevo á cabo la noche del 16 en la pa-
rroqaia del Santo Calvario, revistió todos los oaracté-
res de la modestia y de la dignidad, propias de quie-
nes lo efectuaban; y los qne á él asistimos elevamos 
una plegaria al Supremo Hacedor pidiéudule que ni 
la más ligera nube empañe dicho cielo 
Esto salimos diciendo después del delicado refrige-
rio con que fuimos obsequiados, y esto miemo repeti-
mos con el deseo más vehemente de nuestra alma.— 
Varios amigos. 2209 1-19 
INVITACION 
A los Sres Talleristas de Lavado. 
Tenemos el honor de invilar á los Sres. Talleristas 
de Lavado para la apertura de la Fábrica del Carbón 
Habana, calle del Carmen esquina á Vives, el lúnes, 
20 de febiero, á las 2 de la tarde, para qne puedan 
apreciar las inmensas ventajas de aseo, csmbustibili-
dad, consistencia, calórico y economía que Ies ha de 
reportar el uso del ' Carben Habana," pues al efecto 
tendremos un fogón de planchar para las pruebas 
conducentes, 
Ei>te precioso combustible, para cuya fabricación 
hemos obtenido privilegio exclusivo, viene hoy á lle-
nar el vacío que tanto se hacía notar en nuestros ta-
lleres de lavado. 
E n espera de que se servirán los Sres. Talleristas 
de Lavado honrarnos con su asistencia, nos ofrecemos 
S. S S., Los dueños 2229 1-19 
CIRCULO D l l VEDADO 
S e c r e t a r i a . 
A fin de evitar las molestias qne se ocasionan los 
señores que desean ingresar como socios familiares, 
para asistir á dos bailes de este Circulo, teniendo que 
venir hasta aquí para solicitar su admisión; queda 
dispuesto que conforme á lo prevenido en los anuncios 
oficiales publicados en los dias del 15y 16 del presen-
te mes; podrán ocurrir á la calle de Cuba número 98. 
entre Teniente-Rey y Muralla á hacer su solicitud el 
lúnes 20, mártes 21 y miércoles 22 de una á tres de la 
tarde y á todas horas en esta Seceetarfa, pudiendo pa-
sar al siguiente á recoger su correspondiente billete, 
en la inteligencia, que conforme & lo dispuesto en los 
Estatutos de esta Sociedad, la Directiva se reserva el 
derecho de admitir ó rechazar aquellas sin dar ni a-
ceptar explicaciones de ningún género en caso alguno. 
Los que deseen ingresar como socios personales, 
podrán hacerlo hasta última hora en las noches de 
baile. 
Se hace presente que no se dan invitaciones fami-
liares ni personales. 
Debiendo efectuarse el siguiente baile el próximo 
juéves 23, sólo se admUir&n socios familiares con las 
24 horas de antelación, señalados en los anuncios ofi-
ciales ya citados ó sea hasta el miércoles 22 á las nue-
ve de la noche. 
Vedado 18 de febrero de 1888 — E l Vice-Secretario, 
JE-nesto Guilló. 2225 2-19 
COLLA DE SANT MUS. 
De órden del Sr. Presidente cito á los se-
ñores socios á la jun ta general extraordina-
ria, que para tratar de asuntos vitales de la 
Sociedad, se ce lebrará en sns salones el pró-
ximo már tes , 21 del corriente, á las ocho de 
la noche.—El Secretario, Jooquin Cornet. 
C-319 1 18t> 1 191 
Baile Infantil de trajes. 
E l fotógrafo Mestre que en años anteriores ha re-
tratado á los niños que asisten al baile con tríyes para 
el álbum que al efecto se forma, igualmente este año 
obsequiara con un retrato Esmalt ado Glacé Pore* 
lana en cartulina de canto dorado, 
NOTA.—Las personas que deseen retratar BUS niños 
deberán proveerse de un nú ñero de turno para evitar 
demoras y confusiones, y el precio de los encargos será 
la mitad del que cobra la casa, y en cada docena lle-
varán dos retratos chicos para alfileres ó relicarios en 
tarjetas al efecto de cromo de regalo. O'RelIIy n. 37, 
entre Habana y CJoropostela. 
L a N a c i o n a l 
DESMENÜZADORA DE CAÑA 
Garantiza el 72 por 100, lo ménos, como extracción de jugo de la caña-
Está máquina , que no tiene r ival , y que es el invento m á s precioso y más ú t i l 
para la industria azucarera, trabajando en combinación con un buen trapiche, facilita 1« 
extracción de casi la totalidad del jugo que contiene la caña . 
Ningún hacendado a lcanzará en sus fincas todas las ventajas que puede esperar, 
sino desmenuza la caña án t e s de molerla. 
L4 . N A C I O N A L aumenta la extracción de guarapo desde 10 á 30 por 100, s e g ú n 
el estado y condición del trapiche, y hace que éste muela m á s caña , empleando móno« 
presión. 
E l bagazo procedente de la caña desmenuzada aumenta un 10 por 100 como com-
bustible, sobre el obtenido por los medios comunes. 
Pueden informarse los hacendados de las desmenuzadoras que trabajan en loa m~ 
genios de Gov, H. C. Warmoth, John Dymond, J, EL Oglesby, O. A . y F . M . Ames, Joha 
Crossley y Sons, Bradish, Johnson, Richard Mil l iken, L . S. Clarke, Boas y Thompson, 
todos en la Louisiana; M . O. Samanes, en Buenos Aires; ingenio "Nuestra Señora del 
Carmelo", Macagua, en esta Isla; y además t r aba ja rán con esta m á q u i n a para la zafra 
próxima los siguientes ingenios, también de esta Isla: "Central Cármen" , del Sr. A le -
xander; Central "Nueva Paz", de D. Froylan Cuervo; Central "Rosario", de D . Migue l 
U ñ a r t e ; "San Miguel", de D, Salvador Baró; "Tr iunvira to" , de los hijos de Da Antonia 
Madan de Alfonso y el ingenio "Atrevido" en Bolondron. 
Para m á s pormenores dirigirse personalmente ó por escrito ú n i c a m e n t e á 
José Antonio Pesant, Obrapía 51, Habana. 
Cn 210 l - F 
ASOCIACION CANARIA 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
Secretaria. 
E l próximo domingo 19 se efectuará en los salones 
de esta Sociedad el tradicional baile de Piñata, que 
será grátis para los asociados; sorteándose entre las 
bellas esa noc he una nueva, flamante y preciosa má-
quina de coser sistema New Home. 
Las personas que deseen inscribirse como sócios po-
drán hacerlo hasta última hora. 
L ts máscaras se despojarán d I antifaz en el gabi-
nete de reconocimiento, quedando su admisión á juicio 
dri los Sres, comisionados al efecto. 
Hihana. 15 de febreio de ISS»,—El Secretario, D. 
O. Suirez. Vn 302 4-15,1 l-19d 
SOCIEDAD 
de Beueficanoia, Instrucción y Recreo 
del PLar. 
S E C R E T A R I A , 
L a Junta Directiva de este Centro ha acordado ce-
lebr r dos grandes bailes de disfraces en las noches d-d 
sábado 18 y domingo 19 del a taal; admitiéndose só-
cios hasta ú tima hora, y rigiendo idénticas prevencio-
nes que en los bailes anteriores. Lo que se hace pú-
blico para gf neral conocimiento. 
Habana. 1« de febrero de 1888.—El Secretario, A n -
gel Ülarens. 2203 l-18a 1-191 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , R e c r e o 
y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
SECRETARIA, 
Per disposición del Sr, Presidente y en cumplimien-
to de las disposiciones reglamentarias, la segunda Jun-
ta general ordinaria correspondiente al año actual, 
tendrá efecto en el Teatro de Irijoa el domingo 26 del 
quo onrsa, á las doce en punto del dia. 
E n dicha Junta, constituida que sea según lo pre-
ceptuado en el articulo 28 de los Estatutos y una vez 
aprobada el acta de la anterior, se dará posesión á la 
Directiva qne fué electa en sesión del dia 12, pasándose 
luego á discutir el informe que presente la Comisión 
Glosadora de cuentas. 
Será requisito indispensable para los Sres, sócios, 
la exhibición del recibo del mes de la fecha. 
Habana febrero 16 de 1888,—El Secretario, Mamón 
Armada Tejeiro. 
Cn3l7 l-18a 7-19d 
D E P E N D I E N T E S del COMERCIO 
D E L A H A B A N A . 
SECCION DE RECREO Y ADORNO. 
Secretaria. 
De acuerdo con la Directiva, esta Sección ha dis-
puesto celebrar el tradicional B A I L E D E PIÑATA, 
el domingo 19 del corriente, grátis para loa Sres. só-
cios, siendo para estos requisito indispensable, la pre-
sentación del recibo del mes de la fecha. 
Se admitirán transeúntes á juicio de la Comisión, y 
según marca el K glamento. 
Regirán las mismas prescripciones de los bailes an-
teriores. 
Habana, 17 de febrero de 1888.—El Secretario inte-
rino, Morris Heymann. 
Cu 312 2-l7a 2-l«d 
COLLA DE SANT MUS. 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
A petición de varios sócios y según acuerdo 
de la Directiva, se anuncia que el baile qne 
estaba annnciado para el s ábado 18, de 
pensión, será grát is para los sócios así como 
el domingo 19, siguiendo las mismas reglas 
que en loa anteriores. 
Habana 16 de febrero de 1888.—El Secre-
tarlo, C. Lluveria. 
Cn310 2 17a 2 18d 
DE UTILIDAD 
50.000 YARAS 
E n c a j e s h i l o puro , a c a b a m o s de re-
c ib i r . 
U n i c o d e p ó s i t o e n l a H a b a n a , 
NEPTUNO 79 
eUre Manrique y San Nicolás 
S E D E R I A 
I J A SOCIEDAD. 
Se realizan al por mayor y menor. 
2237 26-19P 
CENTRO CATALAN, 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
G R A N B A I L E D E PIÑATA. 
Esta Sección de acuerdo con la Directiva, ha dis-
>uesto celebrar como reglamentario, dicho tradicional 
)aile, el próximo domingo 19 del actual 
Lo qne se publica para conocimiento de todos los se-
ñores socios. 
NOTAS. 
1? Bn el intermedio de primera á segunda parte, 
se verificará la suerte de la "Piñata," entregándose á 
la favorecida, un caprichoso regalo. 
2^ Será requisito indispensable para la entrada, 
exhibir el vale del presente mes. 
3* Una comisión nombrada al efecto, no permitirá 
la entrada á ninguna máscara, sin el debido reconoci-
miento, 
4? Quedan suprimidas todas las entradas de favor, 
pudiendo pedirlas en Secretaria los qne se consideren 
con derecho á ellas, 
6* E l baile principiará á las nneve en punto. 
Habana, 16 de febrero de 1888,—El Secretario, B . 
Martí. C304 la-16 4d-17 
PLAZA DE TOROS 
D E L A 
HABANA 
E M P R E S A CUADRA. 
UNDECIMA C O R R I D A de ABONO 
para el domingo 19 del corriente 
i LAS TRES DE LA TARDE. 
Seis toros de las famosas g a n a d e r í a s de 
González Nandin Arribas y Beojnmea, l i -
diados por Currito, Guerrita y Hermosilla, 
y sns correspondientes onadrillas. 
Cn313 2-17a 2 ]8d 
DINERO 
P O R A L H A J A S . 
Se facilita con un pequeño interés en 
Gompostela 50 
E N T R E OBISPO Y OBRAPIA* 
Casa de López.—Se esperan 6 meses, 
0—308 10-18 
CINTRO GALLEGO. 
Sección de Recreo y Adorno. 
BAILE DB PIÑATA. 
E n el baile de Piñata que tendrá efecto el próximo 
domingo 19, en el teatro de Irijoa, se sortearán entre 
los conenrreates dos valiosas premios en la siguiect* 
forma: 
PIÑATA P A R A SEfíOEAS, 
ü ia magnífica máquina de coser, sistema New 
Home, Será entregada á la poseedora de la target a. 
cuyo número sea igual al del que resulte favorecido en. 
la extracción que se llevará á cabo á las 12 en punto 
de la noche 
PIÑATA P A R A C A B A L L E R O S . 
ü n magnífico alfiler de oro con seis brillantes, pa-
ra corbata. E l sorteo de este regalo tendrá lugar á la 
1 i en punto, y será también entregado al que presente ' 
ei número igual al agraciado. 
Las targetas numeradas para ámbos sorteos, se en-
tregarán por una comisión á la puerta de entrada. 
Tanto para el órden interior del baile como para la 
admisión de máscaras, regirán las prescripciones dis-
puestas para los bailes anteriores. 
Habana, febrero 16 de 1888.—El Secretario de 1% 
Sección, J i i m A. Rodríguez. 
Cn8i-9 la-17 2d-18 
EL MAS SELECTO VUO DB MESA. 
Unicos importadores en la Isla de Cuba, los señorea 
Jaureguizar, Garrido y O? " E l N? 4," Dirigirse para 
pedidos á eetos señores. Riela 83, ó en la Lonja de ví-
veres, á D. Máximo Ribera. 
Se importa en medias y botellas enteras, 
O 283 26-12 
AN0NCI0S DE LOS KSTAD0S-0N1D08. 
do Acoito Puro de 
HIGADO ese 
CON 
Hlpofosfitos de Cal y de SdSi 
Es tan agradable al paladaT COVÍO la feKv*. 
Tiene oombinadatí nv su mas completa 
forma las virtudes de sstos dos Taubsoa 
medicamentoso Si digiere y asimila con ma* 
facilidad que el aceite orado y es especi&l-
mente de gran valor para los niños delicados y 
enfermizos y personas de estómagos delicado», 
C u r a la Tlsit* 
Cura l a A n e m i a s 
Cura la D e b i l i d a d GeftereHc 
Cura la Escrófu la» 
Cura e l R e u m a t i s m o . 
Cura la t o s y Resf r iados . m 
C u r t í e í R a q u i t i s m o e n l o s N i ñ o s , 
y en efecto, para todas las enfermedades en 
que hay inflamación de la Garganta y los 
Pulmones, Decaimiento Corporal y Debilidad 
Nerviosa, nada en el mundo puede compar-
arse con esta sabrosa Emuls ión , 
Véanse 6 cont inuación los nombres de 
unos pocos, de én tre lo s muchos prominentes 
facultativos que recomiendan y psescriben 
constantemente esta preparación. 
SB, DB. D. AMBBOSIO GBIIXO, Santiago de Cuba. 1 
8B. DB. D. MANUEL. S, CASTELLANOS, Habana. 
8B. DB. DON EKNKHTO HEOEWISUB, Director del Hos-
pital ClvlU M Kan Sebastian," Vera CruE, México. 
SB, DB, Ü©N Dionoao CONTBEBAJS, TlacotalpaiE., Mé-
xico. 
8R. DB. D. JACINTO KUSF.Z León, Nicarafln». 
8B. DB. D, VICENTE P^njcz KÜBIO. Bogotá, ( 
8B. DB. D. JUAN 8, GASTELBOND >. Cartagena. 
8B. DB. D. JKSUB GÁNDARA, Magdalena, , 
8B. DR. D. S. Cor-nM, Valencia. Venezuela, "vv 
SE. DB, D. FRANCISCO DH A, MKJIA. La Guaira, 
De venta en las principales droguerías y botlcM. 
S C O T T A, B O W N C . Hi*<*v* Vaw^: 
H U m . P H R E Y_S 
Manual de Enformcdadcs, i 
por F . HKMPHKE1S, M. D. 
ENODADKBNADO BN I 
T E L A y D O R A D O ^ 
So onvli giatia desdo ol 100 Fnlton St. IT. 7. 
NOS. PBINCIPAI.ES. PKECIO. 
Fiebres, Ccnp-.-istion. inflamaciones 60 
Lombrices. Fiebre ae Lombrices y Cólico 60 
Llanto, Cólico, ó dentición de las criaturas, 60 
Diarrea, en Niftos y Adultos 60 
Disentería, Retortijones, Cólico bilioso , 50 
Cólera Mórbus, Vómitos . 60 
Tos, Resfriado, Bronquitis 60 
Neuralgia, Dolor de muelas y de cara 60 
Dolor de Cabeza, Jaqueca Vahídos 60 
Disiiopsia, Estómago bilioso 6rt 
Menstruacion smirimüla, ó con dolores 60 
CURAN. 
E S P E C I F I C O S 
To ucorrea, TTenstruacíon^ñuv^íroíusa. 
drup, Tos, Respiración dificif 50 
({eama salada. Erisipelas Erupciones 60 
Reumatismo, Dolores reumáticos 60 
Fiebres Intermituntes, y remitentes 60 
Vlmorranas, simples ó sangrantes 50 
Catarro. Fluxión, aguda ó crónica 60 
Tos Ferina, Tos violenta -• 60 
Debilidad general, desfallecimiento físico... 60 
Mal do Uiñoncs 60 
Debilidad de los nervios, derrames seminales. .1.00 
Enfermedades de la orina, incontinencia 60 
Mal do Corn/on, palpitaciones ^-0? 
H O M E O P A T I C O S 
I¿iJ--!'e venta en las urmcTpaTTs i>otic;i9 <lc la I Ma. 
Agencia y depósito general Botica CosmopolítaDV. 
8 ¡i :,) .,..< 1 1 llul.K— 
! K X. 0 1 2 X . X O X C S 
ASOCIACION 
DK 
D E P E N D I E N T E S del COMERCIO 
D E I J A H A B A N A . 
Secretaria. 
A propnesta de la Comisión de Fomento, y preyio 
informe de la Sección de Beneficencia de esta Asocia -
ción, y habiendo cedido gratuitamente el Excmo. 
Ayuntamiento de esta capital, las pústnlas directas de 
la vaca; la Directiva ha acordado abrir un Ceníro de 
Vacunación público en esta Casa de Salud L a P u -
rísima Concepción, situada en el Cerro, calle de Ale-
jandro Ramírez números 3, 5 y 7. 
Al efecto, tanto los Sres. Asociados, como el públi-
co en general que deseen vacunarse gratuitamente, 
podrán concurrir á dicha Casa de Salud todos los jué-
ves y domingos de 7 & 9 de la mañana; avisando con 
dos de finticipadon, bien en el indicado Estableci-
miento o en esta Secretaría, Zulueta, altos de Albisu, 
Lo que de órden del Sr. Presidente, se hace público 
para general conocimiento. , 
Habana 17 de febrero ti© 1888.—El Secretario, M a -
riano Paniagua, . , „ „ . 
CE3U la-W 7d-l9 
PARA TEÑIR EL CABELLO, BARBA Y BIGOTE. 
Este gran descubrimiento qnlmteo ocupa el 
primer lugar entre todas las preparaciones par» 
cambiar el color del pelo. Solo es preciso n» 
sarlo para concederle la superioridad que po^ 
seo sobre cuantos tintes se ofrecen al púbuco 
para el importante objeto de dar al cabello Xa% 
nermoso color negro como azabache 6 castaño 
en t n* diversos tintes. E s el ún ico tinte ina^j 
fcaut u,ueo infalible, fácil de emplearse., 
I
De venta en las boticas y perfumerías ma« J> 
ereditadas. Remitiremos circulares 4 Imtnaa*! 
oionea m espafioL DirijaaM I&S emftM y 
dos i m i cRisTADcma m . m . u » s 
F l o r e n t i n a M o r e y de R o d r í g u e z , 
COMADRONA F A C U I / T A T I V A . 
Agaacate ním. 10i, entre Tenien'e-Rcy y AmarguM. 
4-19 
LECCIONES 
se dan á domicilio las siguientes de bordados: en blan-
co, lausí, felpllla, seda, oro, estambre, encaje inglés, 
de malla, Veneoia y Richelieu, <fe, &, á precios con-
vencionales. Informarán O'Reilly 30, altos de H. De-
beobe y 1780 10-10 
JUEGOS DE MINO, 
Física y química recreativa, escamoteo, suertes sor-
prendentes, adivinación etc., con las cartas cabalísti-
cas, todo un volúmen 25 cts. Método fácil y ecouómi-
oo de hacer vistosos fuegos artiliciales, voladores, lu-
ces de bengala etc. 25 cu. Magnetismo, sonambulis-
mo y el método de mignetizar. L volúmen 25 cts. en 
billetes. Salud 23 y O-Reilly (31, librerías. 
2174 5-18 
DMOSABIOS 
baratos: de la lengua castellana l tomo grueso $4. I n -
glés español y vice-versa 2 t. $2: Francés español y 
vice-versa 2 t., $2. Greco-francés 1 t. grueso $2.— 
Francth holandés y vice-versa, 21. $2: Germán inglés 
y vioe-verea 2 t., $1: Icglés italiano y vice-versa, 2 
t. $1—50: Latino español y vice-versa 2 t. $2, y otros 
muchos. Precios billetes. De venta, Salud 23 librería. 
2172 4-18 
LECTURA. A D O M I C I L I O 
de obras de recreo, amenas é instructivas; pagando $2 
B. al mes y dej ar $4 en fondo, gran variedad donde es-
coger, Salud 23, casa que compra T vende libros de to-
das clases. 2173 10-18 
César Cantil 
Historia Universal 10 tomos pasta española, lámi-
nas y planos, $t0 B. 50 comedias en francés y una bi-
blioteca de derecho. L'brería L a Universidad, O'Rei-
lly 61, cerca de Aguacate^ gQOl 4-16 
D R . N Ü N E Z , 
CIRUJANO-DENTISTA 
l l O , H A B á N á 110. 
ESPECUMDAD M 
1 SALON D i LA MODA. 
Q ueda abierta la suscricion para el presente año de 
1888 do esta acreditada revista, asegurada su reputa-
ción en los pocos años que cuenta de existencia por el 
considerable número de susoritoras que procurando su 
adquisición la han favorecido. 
Simpática siempre á toda idea de pragreso ofrece en 
admirable conjunto de perfección y riqueza la última 
palabra de la moda. Su precio sin rival, es tan solo el 
de $5-30 oro por la suscricion da un año, y $3-50 por 
semestre, precios en oro y pago anticipado. 
Agente general en la Habana en Neptuno 8. Kn el 
interior de la Isla, los agentes autorizados de este Gen-
tro Editorial. Se reparten prospectos & domicilio y & 






DEPOSITO D E N T A L 
Nuevas remesas con rebajas de precios. 
Cinco por ciento más barato 
que nin^im otro depósito den-
tal. 
Consultas y operaciones de 7 á 5, 
Co 321 4-19 
D R . F . G I R A L T , 
KBPECIAUSTA EN AFECCIONES DE LOS OIDOS. 
Consultas de 12 á 2. Obrapla número 93. 
2072 15-1BF 
D r . G-alvez G-ui l lem, 
©apeoialiata en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Especia-
Jes para señoras los mártes y sábados. Consultas por 
correo. Consulado 103. 2020 1 0-18 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Prado 79, A, entro Virtudes y Animas. Consultas 
y operaciones de 8 &4. 1471 18-8F 
IGNACIO ROJAS. 
DIRÍCTOR D E L COLEGIO D E 
C I H T J J A N O S - D E N T I S T A S . 
Consultas y operaciones de OCHO á CINCO. 
Extracciones dentarias por la cocaína. 
Lamparilla número 74, altos. 
157fi a<V5F 
ERASTUS WILSON, 
M é d i c o - C i r u j a n o D e n t i s t a . 
B í . 115. 
A D V I E R T E á su clientela que hasta nuevo aviso 
la colocará los dientes artificiales que la necesita á 
los precios que ella misma señale y al público en ge-
neral á precios convencionales muy módicos. Más que 
30 años de práctica en Nueva-York y la Habana des-
pués de una esmerada educación científica, mecánica 
v artística, y con íntimas relaciones personales con 
los mejores fabricantes de dientes americanos son ga-
rantías para los intereses de su clientela. Horas: desde 
l«s ocho hasta las cuatro. C 196 26-4F 
A n d r é s T r u j i l l o y A r m a s 
ABOGADO. 
Amargura 21.—Apartado número 19.—Consultas de 
1310 31-27E 312 á 1 
DR. ROBELIN. 
E N F E R M E D A D E S DE LA P I E L 
Coneultag de 7 á 10 mañana y de 3 á 5 tarde. 
P R A D O N0 6 7 . 
C 129 28-23 E 
B R . L O P E Z , 
OCULISTA 
de la Ksc-Tiela de PÍM-ÍS. 
Sol 71. De 12 á 2 
29-101? 
mm urnm \ PASCUAL, 
A B O G A D O . 
Estudio Coba 20, altos. Consultas de una 
6 tres, y su morada Ancha del Norte 102. 
1507 15-3P 
BBKTOTO v m m m 
de las islas áe Gaba y Puerto Rico, 
fondado por el Dr. D. VIOENT» LUIS FF.KKEB, 
dirigido por ¡os Dres. 
D . A . D i a s A l b e r t i n i 
y D . H n r i q n o Porto . 
Se vacuna directamente de la ternera todos los dias, 
de una á dos, en la calle de OBEAPJA 51, y á doml-
tUlo, y te facilitan pústulas de vacuna á todas lai 
boras. 
NOTA.—Desde esta fecha queda establecida UH& 
•ucursal de este Cantro en Quan-ibacoa, Conoepoion 
núca. 11, de 1 á S. bĉ o la dir-socion del Dr. D. .ln»-
quin Diaíro. C 325 1-P 
L A M P A K I L L A 1?. Horas da consulta do 11 á 1. fít-
pocialidad: Mfrtris, vía? urlufiriaí. larina;*». y Bifliftlcw, 
Cn216 l -p 
E S Í N A N. 37, frente á Galian©. 
Especialidad. Snfermodades Teuéroo-a.aUíiOM y 
afflccaonen do la piel. CoDíultaa de 3 á 4: 
NLirtüH, juóves y eibado, grátla é lcs pobros, do S á 
Ho 215 l - p 
DR. Ge M. DESVERNINB. 
C U B A 1 0 3 . 
Cn 217 
D B 1 2 A 4 . 
l -P 
" P R E C I O S D S S D E M E D I A ONZA ORO A L 
JL mos.) Una profesora inglesa de Líndres, con tí-
tulo, da clases á domicilio de idiomas (que enseña á 
iablar en poco tiempo) música, solfeo, loa ramos de 
instrucción en español y bordados. Dirigirse á Obis-
po 81. 2211 4-19 
ACADEMIA M E R C A N T I L 
Dragones n*. 44, esquina á Gáliano, altos. 
Colegio EL REDENTOB. 
DB SIETE A NUEVE DB LA NOCHE. 
Precios por mensualidades adelantadas. 
OBO. 
Aritmética Mercantil y Teneduría de libros.$ 5-30 
T/etra inglesa 4-25 
llramátioa y Ortografía Castellanas 4-25 
Ingléa, Francés, Alemán, cada una 4-25 
Xias tres primeras 8-50 
Pos de ellas 6-37 J 
A D V E R T E N C I A . 
Se abrevian los cálculos deade los números enteros. 
E l juego de libros consta de operaciones en oro y 
en billetes. 
2184 d8-18 a8-18 
M A R I A N A O 
Se dan clases de 1? enseñanza superior, de 7 á 9 de 
la noche, en la calle Vieja n. 3. 
Cn315 4-18 
MR. A L P R E D B O I S S I E . O R D E N E S , G A L I A -no 130.—La casa Valdepares obsequia con un 
ejempiar de sus Modismos franceses á los comprado-
í ss de su Primer curso de francés, arreglado al pro-
|:cama del Instituto $1 BtB. 2121 4-17 
'jTTNA D I S T I N G U I D A C A N T A N T E Y P R O P E -
\ J sora de piano, da clases á domicilio por módico 
Jíreoio: su métedo, del Conservatorio de Madrid, del 
cual posée los diplomas y premios, por ser procedente 
de él. Ordenes: Platería de Misa, Muralla y Habana. 
2076 4_lfi 
E . R o d r í g u e z 
Profesor de solfeo y Piano, tres lecciones semanales 
f 8 BrB. al mes, pago adelantado. Prado 22 6 en el 
ulmacen de pianos de D. T. J . Curtís, Amistad 90. 
2069 4_16 
S O L F E O Y PIANO. 
LECCIONES POR LA 8EÑOKITA ISABEL MUNGOL. 
Almacén de música de D. Anselmo López. Obrapía 
B. 23. é Inquisidor n. 4. 1940 15-14P 
María Teresa Ubeda, 
Profesora de pieiio j d« ínstruooioji. E G I D O 47. 
QUEMAZON D E LIBEOS 
Se realizan 4,CO0 obras do todas clases á 20 y 50 cen-
tavos tomo, pídase el catálogo do títulos y precios que 
ee da grátis. Libren'i L a Universidad O'Reilly 61. 
2059 4-16 
L I B R O S 
Debiendo realizarse en tres meses la conocida l i -
brería L a Poesía, Obispo 135, se pone en conocimiento 
del público, para el que quiera aprovechar ganga. 
NOTA —Es inútil advertir que en esta casa se «n-
cuentran de todas clases é idiomas, tanto nuevos co-
mo usados, además cuenta con un gran surtido de no-
velas para alquilar como suscricion. Obispo 135. 
19?2 6-14 
Juan Noriega 
Afinador, compositor de pianos y viollnes. Aguila 
n. 76, entre San Rafael y San Miguel. 
2220 4-19 
AVISO E l antiguo afinador de romanas de la calle del Sol 
eúmero 22, recibe órdenes en Reina 6; en la misma se 
vende una fragua portátil, una caja de hierro á prue-
ba da f iego, una báscula grande, un carrito con vi-
driera?, prensas de copiar, un mostrador y otros obje-
tos, todo á precio de ganga. 
2206 4-19 
PEINADORA 
Para señoras y señoritas. Precios módicos. Tejadi-
llo n? 46. 1611 15-7P 
Figuras 39. 
Se solicita una mujer de mediana edad para criada 
de mano v ayudar á cuidar un niño de pocos meses. 
2140 4-18 
UNA SEÑORA D E MEDIANA E D A D D E S E A colocane para manejar un niilo, calle de Cienf ue-
gos número 2 informarán. 
2185 4-18 
UNA P E N I N S U L A R G E N E R A L C O C I N E R A y repostera, de mediara edad, desea colocarse en 
casa particular ó almacén ó bien para camarera do un 
hotel: también se coloca una hija de ésta para criada 
de mano ó manejadora, ámbas con buenas referencias: 
Chacón 23 darán razón. 2191 4-18 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R JDESEA C O L O -carse en casa particular de peinadora v para co-
ser, tiene quien responda de su conducta: Perseveran-
cia 14 darán razón. 2153 4-18 
Un criado 
de mano se solicita, se prefiere sea blanco: Cuarteles 
21 esquina á Habana. 2161 4-18 
CRIADO. 
Se desea uno de edad blancó; O-Reilly n. 66, col-
chonería. 2163 4-18 
DE S E A C U L O C A R S E UNA J O V E N B L A N C A de 30 años de edad para hacerse cargo de niñas 
huérfdnas ó para ama de llaves ó para el manejo de 
niñoc, es fina y cariñoss de mucha moralidad y buenas 
costumbres: está acostumbrada á desempeñar estos 
cargos, dirigirse San Rafael 133. 
2157 4-18 
UNA SEÑORA D E MEDIANA E D A D P E -ninsular solicita una casa decente para lavar y 
planchar 6 bien criada de mano, duerme en el aco-
modo, impondrán Gloria n. 1. 2167 4-18 
SE SOLICITA 
una criada para ayudar á lavar y á cocinar, que sopa 
algo de las dos cosas, para dos personas, y se desea 
que duerma en la colocación. Condesa nútn 23. 
2'66 4-18 
SE SOLICITA 
una criada de meno que f epa seiv r á la mesa y ten-
ga referencias. Inquisidor 32. 2176 4-18 
UNA J O V E N N A T U R A L D E CANARIAS D E -sea colocarse para acompañar áuna señora, hacer 
los quehaceres interiores de un matrimonio de poca 
fgmüia y ayudar á coser, dispuesta para ir al campo 
si se ofrece, tiene personas que acrediten su conducta 
impondrán Paula 52. E n ¡a misma hay una lavandera 
bajo condiciones, impondrán en los altos. 
2170 4-18 
SE S O L I C I T A UNA MUCHACHA D E 12 A 14 años, blanca ó de color, preflriécdola de color, que 
ayude en los quehaceres de la casa, comprometiéndo-
se á vestirla y enseñarla. Empedrado 24 darán razón. 
2123 4-17 
SE SOLICITA 
un criado do mano para una corta familia, blanco ó de 
color, que sea jóven. Bernaza 70. 
2124 4-17 
UNA SEÑORITA P R A N C E S A , MAYOR D E edad, desea hallar colocación do costurera y cria-
da de manos en casa de familia honorable: informarán 
O'Reilly 93. 2097 4-17 
AVISO A L COMERCIO. 
Un jóven inteligente en teneduría de libros desea 
llevar la contabilidad de cualquier casa de comercio, 
á horas convencionales: informarán librería L a Pro-
pagandista, Monte 89. 2081 4-17 
SE S O L I C I T A UNA SEÑORA D E MEDIANA edad, para institutriz de castellano y francés y dar 
lecciones de piano para educar dos niños, se d% buen 
sueldo, para ir al campo, se desean buenas referencias 
dirig'rse por carta al Sr. Augusto Mulez, Apártalo 
número 217. 2079 4-17 
UN H O M B R E COMO D E 40 AÑOS D E E D A D desea encontrar colccacion de portero: entiende 
algo de criado de mano: tiene buenas recomendacio-
nes: informarán Baratillo n. 7, café. 
2125 4-17 
SE SOLICITA 
un general criado da mano con la precisa condición 
que deberá preseatar buenas referencias: informarán 
Luz 6, de once á cinco, todos loa dias. 
2085 4-17 
SE S O L I C I T A UNA J O V E N P E N I N S U L A R que entienda de costura á mano y á máquina, que 
tenga buenas referencias: informarán íSnlueta n. 40, 
al lado del hotel Bazar, entre Dragones y Monte. 
2111 4-17 
GRAN CASA D E MODAS D E R. E S P I N E T . Elegantes trajes se confeccionan á capricho con 
muchísimo gusto y por el último figurín, especialidad 
en trajes de bailes, teatro, bodas y de viaje, tan pron-
to como se desea a precios muy arreglados ála situa-
ción: se corta y entalla per $1. Bernaza 29 
1898 13-12P 
T T N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O -
U locarse de manejadora ó criada de mano: tiene 
quien garantice su conducta. Ancha del Norte 392. 
2207 4-19 
SE SOLICITA 
una criada blanca para el servicio de mano y lavar la 
ropa de una niña. Obrapía 48, altos. 
2212 4-19 
SE SOLICITA 
una criada de mano, de color, y oue sea de mediana 
edad. Muralla 68, Botica Santa Ana. 
2214 4-19 
TRABAJADORES DE CAMPO. 
A guiar 75 se admiten para los ingenios para corte 
de caña y batey; buenos sueldos, comida de alimento 
y seguridad en el cobro. Se compran palomas caseras 
en pequeñas y grandes cantidades. 2238 4-19 
SIN I N T E R V E N C I O N D E C O B R E D O R S E desean tomar $1,800 oro con hipoteca de tres casas 
ubicadas en Guanabacoa, calle de Amargura, á tres 
cuadras del paradero del ferrocarril de la B^hía.— 
También se vende una casa de mamposterí», cante-
ría y a otea, de esquina, ocupada por establecimien-
to, situada en la calle de Suárez, produce ol uno por 
ciento de interés mensual. Salud 47, altos, de 10 á 13. 
2230 8-19 
SE SOLICITA 
una buena cocinera y también una criada de mano: se 
desean informes. Sol 78. 2218 4-19 
SE SOLICITA 
un jardinero y hortelano que traiga buenas referencias. 
Vedado, calle 2 n. 2 informarán. 
2221 4-19 
SE DAN VARIAS C A N T I D A D E S E N ORO Y billetes con hipotecas urbanas, variando el interés, 
según lugar y circunssancias del negocio. También se 
hacen descuentos de alquileres de casa. Concordia LÚ-
mero 109 de 10 á 11 y de 4 á 6, 
2223 4-19 
SE SOLICITA 
una criada de mano, de color, que sea jóven. Luz 97. 
2233 4-19 
L A PROTECTORA. 
Necesito dos criados para hotel y dos criadas blan-
cas y tengo toda clase de criados, cocinerai», porteros 
y tengo una cocinera vizcaína, pidan. Compostela 65, 
2315 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E E N UNA CASA PAR txular una buena lavandera y planchadora, tie-
ne quienes responda por su conducta: darán razón 
Salud 147. 2240 4-19 
SE SOLICITA 
un muchacho recien llegado para criado de mano. 
Luz n. 48. t243 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -sular de criada do mano ó manejadora de niños, ó 
cocinera; tiene persoras que abonen por su conducta. 
Informarán calle de Egido número 89. 
2201 4-19 
SE SOLICITA 
una criada, asturiana ó gallega, para la limpieza de la 
casa y niños; ha de tener quien la recomiende, y para 
su ajuste, calle de la Habana número 47. 
2201 4-19 
UN HOMBRE D E C U A R E N T A AÑOS, R E -cien llegado de la Península, desea colocarse de 
portero; poeée el título de profesor para regentear es-
cuelas incompletas, por si en la casa que ee colocase 
hubiere niños, á quienes darú clase en primeras letras, 
pues viene ejerciendo catorce años en el magisterio, o 
bien te coloco también de auxiliar en una escuela ele-
mental. Tiene personas que respondan por él. Cal-
zada del Monte, "Glorias de Pelayo," núm. 39. darán 
razón. 2197 4-19 
LA MORENA M E R C E D J I M E N E Z D E S E A saber el paradero de su madre Juliana, que fué de 
D* Cármen Jiménez y también de su hermana Juana 
Jiménez, que es una parda, que las dejó hace ya años 
en esta capital al marcharee para Vuelta-Abajo. D i -
cha Merced Jiménez vive en la calle 9^ número 102, 
Vedado. 2136 4-18 
EN L A C A L L E D E LOS DESAMPARADOS n. 32, altos, se desea saber el paradero de la Srta-
D? Maiía Isabel Luisa Pizarro y Marichal. Su padri-
no, J . Llano. 2196 4-18 
IMPORTANTE.—UN J O V E N MOY P R A C T I C O en contabilidad, solicita colocación de dependiente 
en alguna casa de comercio, establecimiento, etc. 
Tiene una hermosa letra, entiende el inglés y tiene 
también perponas respetables que abonen por su con-
ducta. Dirigirse Monte n, 40, tabaquería. 
2187 4-18 
S E S O L I C I T A 
un jóven para la limpieza de la casa: que tengi bue-
nas referencias. Botica Prancesa, San Rafael esqui-
na á Campanario. 2195 5-18 
NA P A M I L I A D E DOS PERSONAS D E S E A 
alquilar una casita en las inmediacionas del Par-
que Central: su alquiler no ha de exceder de dos on-
zas oro, y su situación ha de ser en punto sano y ale-
gre; paga puntual. Hotel "Mascotte," cuarto n. 19. 
2093 4-18 
SE NECESITAN 
trabajadores para el campo, pasándoles un buen suel-
do, hasta 80. Maloja número 79, á tedas horas. 
2137 4-18 
SE SOLICITA 
una cocinera para un matrimonio: sueldo, $15 billetes 
mensuales. Obispo n. 111, esquina á Villegas, entre-
suelos, entrada por Villegas. 
2146 8-18 
SO L I C I T A UN HOMBRE D E MEDIANA edad relien llegado déla Peníosula, colocación de por-
tero, sereno ú otra cosa análoga, bien sea en esta ciu-
dad ó en el campo: tiene personas que acrediten su 
conducta. Calle de Cuban. 57, fonda, informarán. 
2149 4-18 
COCHERO. 
Blanco, que sepa su obligación y tenga recomenda-
ciones: sueldo, $35 billetes al mes. Lamparilla n. 17. 
2148 4-18 
SE SOLICITA 
una criada, bien blanca ó de color, para los quehace-
res de la casa. Cempostela número 36. 
2145 4-18 
ÜN C O C I N E R O D E S E A C O L O C A B S E E N casa particular ó establecimiento: es soltero y pe-
ninsular: tiene quien responda por su conducta: darán 
rizón calle de Escobar esquina á Reina, carbonería, y 
Habana 47, carbonería. 2188 4-18 
ÜN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O D E -sea colocarse: tiene personas que garanticen su 
conducta: infirmarán Muralla 84. 
2179 i-18 
SE SOLICITA 
una cria di de mano que duerma en el acomodo, 58 
Corral Falso, Guanabacoa. 
¡3188 
TRABAJADORES 
Se solicitan dos que sean enterididos en vega, se le 
dan $20 Btes. manutención y lavado, los domingos l i -
bres: infoimarán Obispo30, Centro de Negociof. 
2108 4-17 
T T N A SEÑORA V I U D A Y D E M E D I A N A 
\ j edad, cariñosa para con los niñas desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, tiene personas que 
respondan por su conducta y honradez: callejón de la 
PuEdioion n. 1. 2131 4-17 
SE SOLICITA 
una buena criada de mano y que entienda de vestir 
niños, trayendo buenos informes. Sol 6S. 
2119 4-17 
CRIANDERA. 
Una señora peninsular desea colocarse á media le-
che: informarán en la fonda L a Perla del Muelle, San 
Pedro entre Riela y Sol. 2112 4-17 
SE SOLICITA. A UNA M U J E R B L A N C A PA-ra acompañar á una señora y ocuparae en los que-
haceres de la casa, que sea de buena conducta y que 
tenga persÁas que respondan de el'a Prado n. 108. 
2109 4 17 
SE SOLICITA 
una general cocinera, que sepa cumplir con su obliga-
coin, Galiano 69, entre Neptuno y San Miguel. 
2133 4-17 
E S E A C O L O C A R S E A M l f i D I A L E C H E UNA 
morena de un mes de parida: informarán Antón 
Recio 37. 2132 4-17 
Se necesita 
una criada de color para manejar un niño. San Lá-
zaro número 169, ó sea Ancha del Norte. 
2101 4-17 
UNA J O V E N B L A N C A Y D E B U E N A S R E -ferencias, desea colocarte de criada de mano ó 
manejadora, en casa de familia decente. Informarán 
Dragones n. 1, hotel " L a Aurora." 
2129 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A D A de mano isleña, acostumbrada á este servicio, y 
con personas que informen de su buena conducta. 
Calle de Villegas número 70 darán razón. 
2102 4-17 
ÜN MATRIMONIO J O V E N D E S E A C O L O -carse: él para criado de mano, portero ó cobrador; 
ella general lavandera. E u la misma una criada de 
mano. Zarja número 112. 
2098 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E C O -lor para criada de mano, con la precisa condición 
de no sudar con Liños; sabe coser á mano y máquina. 
Galiano n. 15. 2103 4-i7 
UNA SEÑORA J O V R N D E S E A E N C O N T R A R una casa para coser la ropa de la misma y venir á 
su casa de noche: tiene personas que informen de su 
conducta. Impondrán Inquisidor número 23. 
2087 4-17 
UNA E X C E L E N T E L A V A N D E R A , P L A N -chadora y rizadora, tanto de ropa de señora como 
de caballero, desea hacerse cargo de ropa por meses, 
semanas ó por piezas: tiene quien responda por eu con-
ducta. Lealtad n. 172 E n la misma se coloca una 
general iav\iude-a, teniendo quien la garantice. 
2082 4-17 
EN EGIDO 18 
se solicita un buen criado de mano que traiga buenas 
recomendaciones. 1831 9-11 
¿OJO? 
Por órdenes que tenemos de dos comisionistas para 
mandar á la Península y Panamá se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montada* 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon-
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe-
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
núm. 92 esquina á Manrique á todas horas del dia. 
2327 26-19 P SE D E S E A COMPRAR UNA CASA E N L A cal-zada del Luyanó, de la fábrica de Julián Alvarez 
á Toyo, ó en la de Jesús dul Monte, del paradero de 
Estanillo á esquina de Tejas; que su precio no exceda 
de $2,000 á 2,100 oro, libres para el comprador: dejar 
aviso en Luyanó n. 23 de once á tres. 
2 63 4e-16 4d-16 
SE D E S E A COMPRAR UN C A B A L L O C R I O -11o de monfa. que tenga siete cuartas y esté bien c-
ducado; en la Ph za d€ Toros de la Habana. 
2158 4-18 
Y A Y A S . 
Se desean comprar mil yajas. Mercaderes n. 2 escri-
torio de Henry B, Hamei y C? E n la misma se ven-
den teléfonos v toda clase de material para telégrafos. 
2178 " 8-18 
Neptuno 41, esquina á, Amistad. 
Se compran muebles, pagándolos bien. E n la mis-
ma se solicita un jóven que sepa arreglar y barnizar 
muebles. 2130 4-17 
AVISO 
Se compran muebles usados. CompoBíela número 
124 (ántss 151), entre Jesús María y Merced. 
2035 4-17 
Se compra 
un órgano de mano, en la bodega, San Lázaro 46. 
2071 4-16 
CARNAZA 
No obstante la gran baja habida en el precio de esta 
mercancía, se sigue comprando á $2-50 y $2-75 oro el 
quintal en el escritorio da Henry B. Hamel y Cp.— 
Mercaderes 2. 2011 8-15 
Aviso á los propietarios de fincas rústicas 
Se desea comprar una estancia que esté situada in-
mediata á esta ciudad; se paga bien. Jesús Peregrino 
n. 58 impondrán.- 1963 15-14P 
Se compran libros 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma, 
Estuches de Cirujía y de Matemáticas. Monte 61, L a 
Písica, librería de Santiago López. Habana. 
1832 10- l lF 
ORO Y PliATA VIEJA. 
Se compra eu tedas cantidades, pagando los más al-
tos precios 
T E N I E N T E - R E Y 13, ALTOS. 
1523 53-4P 
SE COMPRAN LIBROS 
de todas clases é idiomas en pequeñas y grandes par-
tidas y bibliotecas pagándolos bien, llevarlos ó avisar 
para ir á verlos á Salud 23, librería. 
1370 21-31E 
r k i J i M b 
EN L A MAÑANA D E L J U E V E S SE P E R D I O en las calles del Prado ó Consulado una perrita 
negra con collar niquelado: la persona que la entre-
gue en la calle del Prado 18, bajos, se le gratificará 
generosamente. 223v2 4-19 
SE HA E X T R A V I A D O UNA P E R R A P E R D I -gnera pintada, raza danesa, las orejas color de 
chocolate, una mancha ídem en la naciente de la co-
la entiende por Catalina: se gratificará al que la en-
tregue en Amargura 5. 2150 l - b y 3 - d l 8 
SE HA E X T R A V I A D O L A C R E D E N C I A L del bombero del Batallón de Guanabacoa, D . Emilio 
Laguardia Pinera; se suplica al que la encontrare, la 
entregue en esta villa, callo Real número 45. 
313* 4-1? 
m i ADELANT! 
L a gran COMPAÑIA MANUFACTURERA D E 
; '-lí SINGER, que indiscutiblemente es una de las más po-
derosas EMPRESAS D E L MUNDO, y que cuenta en 
sa sano con los genios inventores de más fama, no con-
( J l ( | forme con haber producido en estos últ imos años tres 
: "% máquinas entaramente nuevas, entre ellas L A OSCI-
L A N T E , que es el mayor prodigio mecánico realizado 
cn este siglo, acaba de mandarnos dos nuevas máqui -
nas, con adelantos no conocidos en el mundo científico 
y que serán el COCO de las máquinas de coser. Una llamada la VIBRATORIA, sin ru i -
do, sin roce, sin engranes, sin dificultad algana, de fácil manejo, de brazo alto, elegante, 
higiénica, barata, veloz y sin rival . La otra es L A A U T O M A T I C A CHICA, de pespunte 
especial, mecanismo sencillo y todas las caalidades que puede exigir el colmo de la per-
feccioD. 
L a COMPAÑIA DE SINOER no descansa sobre sus laureles, vive la vida activa del 
progreso, y la prueba la conoce todo el que siga sus pasos. Hoy como siempre va delante 
de todos, y los imitadores no podrán j a m á s detener su marcha. 
No compréis máquinas sin ver ántes las que hoy ofrece esta COMPAÑIA SIN R I -
V A L , y tened entendido que su única Oficina y Depósito en esta Isla es Obispo n . 123, 
Habana—Alvarez y Hinse, únicos representantes. 
Cn 1099 
PRECIOS SIN COMPETENCIA 
4-19 
í E l M E L A L E U C A E R I C I P O L I A es un árbol de la India cuya corteza reducida á polvo im-
1 
palpable es el mejor I N S E C T I C I D A conocido, pues mata toda clase de microbio, según los Pres. 
j Smith y Widder y por ol eminente higienista Dr. Caro, que publicó algunas noticias sobre el M E -
í L A L E U C A en algunos periódicoa de esta capital, á cuya excitación se trajeron unos P O L V O S D E 
j A R R O Z A B A S E D E M E L A L E U C A E R I C I P O L I A , que dieron excelente resultado en el C R U P , 
] habiéndose n.gotado muy pronto la remesa, por lo que tenemos el gusto de anunciar haberse recibido 
] una grau partida 
\ Estos POLVOS D E ARROZ A B A S E D E M E L A L E U C A E R I C I P O L I A que son sumamente [ 
] ténues y blanquean el cútis dejándolo muy suave, están garantidos de ser higiénicos y sin sustancia [ 
I que dañe, sirviendo á la vez que para embellecer el cútis como preservativo déla V I R U E L A , C R U P , C 
| P I E B R E S D E TODAS C L A S K S por ser como ee ha indicado el M E L A L E U C A E R I C I P O L I A [ 
j ANTI M I C R O B I O T I C A por excelencia, por lo que, según indicación dsd Dr. Caro, deben las ma- \ 
j dres de f imilia espolvorear con estos polvos á, sus hijos después do bien bañados, lo mismo que las r 
j camitas y ropas y escaparates, asi como r o debe faltar en el tocador de ninguna jóven. [ 
Depóíitoa—Sarrá—Lobé y C^—Farmacia del Dr. Kovira, Amistad esquina á, San José. 
] Cn219 1-P t 
L ! íáOiONAL ? 
DE LA VIUDA DE 
1NJERA 
Agencia ú n i c a y @2zclu©iira ©n esta lala de las 
p u b l i c a c i o n e s nacionales 
LA ILUSTRACION I P A I L A Y AMERICANA 
(Revista do Bellas Artes y actualidad) 
LA MODA í l i m i ILUSTRADA 
(periódico de señoras y señoritas) 
INDISPENSABLE en toda casa de familia. 
Se vende 
un bonita cachorro perdiguero: Paula 47. 
2160 4-18 
SE VENDEN 
preciosos gaticoa muy liaos de Angola, blancos y de 
colores, v tinas con rosas finas, baratas. Salud n. 53. 
212H 4-17 
Se veiuie 
un caballo americano do familia, en buen estado y en 
módico precio. Compostela 58 de 10 á 1 y de 3 á 5. 
2057 4-16 
G a n g a . 
Se vende una preciosa jardinera propia para el tra-
bajo por lo ligera y elegante. Zaragoza n. 13, Cerro. 
E n la misma se vende un par de bañadoras de már-
mol. 2231 4-19 
Se vende 
un milord casi nuevo con dos caballos maestros de 
siete cuartas y su limonera, propios para una persona 
de gusto. Morro número 30, pueden verse. 
2198 4-19 
¡BaratlsimosI 
Un vis-a-vis de un fuelle y un ocupé, en magnifico 
estado ámbos. Manrique numero 116, entre Drago-
nes y Salad. 2193 4-18 
UNA D U Q U E S A C O M P L E T A M E N T E N U E -ya, de elegante forma; o'ra de medio neo, tam-
bién de buena forma; otra que puede manejarse á cor-
dones, con fuelle de quita y pon y asiento trasero; un 
milord francés remontado de nuevo; un faetón Prínci-
pe Alberto; un coupé de Million Gniet, para familia; 
otro de los llamados Egoístas; otro Clarens, de cuatro 
asientos; un dog-cart propio para paseo; dos lüburis 
mny baratos; un arreo para pareja y otro de un solo 
caballo, ámbos en magnífico estado. Todo se vende 
barato y se toman en cambio otros carruajes. 
SALUD 17 
2101 5-17 
UNA D U Q U E S A D E U L T I M A MODA R E T O -cada de nuevo, otra de medio uso de tamaño re-
galar y una victoria muy fuerte propia para el campo. 
Se venden baratas: Aguila 119 entre San Kafaely San 
José. 2120 5-17 
IJjButJi 
GANGA. 
So vende una máquina de coser, de Singer, de muy 
poco uso, por tener su dueño que ausentarse al cam-
po; se di barata. Puede verse, calle del Sol n? 118. 
2192 4-18 
Cn 269 27-11F 
R E A S 
Los resultados extraordinarios que está produciendo el VINO DE PAPAYINA CON GLICKBINA en 
los niños durante la L A C T A N C I A , sobre todo en los que pa<leccn DESABREQLO DK VIENTRE, así 
como en los de mayor edad, nos autoriza á llamar la atención de las madres de familia y del público en 
general. Con el VINO DK PAPATINA CON GLICBRINA DE GANDUL no sólo se contienen las diarreas 
facilitando la digestión y evitando los vómitos tan frecuentes en la primera edad, lo mismo que los do-
lores de vientre, sino que también les hace arrojar Jas lombrices, causa muy frecuente de muchos pa-
decimientos. 
E l VINO DE PAPATXNA OON GLICEBINA DE GANDUL reemplaza ventajosamente al aceite de hí-
gados de bacalao por poseer la glicerina las mismas propiedades tónicas y nutritivas de dicho aceito, 
sin el inconveniente del olor y sabor. 
E l VINO DE PAPAYINA CON GLICERINA DE GANDUL es el único preparado, hasta ahora, que ha 
sido honrado con un brillante informe por la Keal Academia de Ciencias Médicas, Físicas y naturales 
de la Habana. W 
L a PAPATINA (Pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno Francés en los hospitales de [g 
niños, habiendo producido siempre resultados asombrosos y disminuido la mortandad, S 
Empléese el VINO DE PAPAYINA CON GLICERINA DE GANDUL en las G A S T R A L G I A S , GAS- Rj 
S T R I T I S , D I S P E P S I A S , &, y en todas las enfermedades que tengan su asiento en ol aparato digestivo. jCj 
m De venta en todas las farmacias. B 
H Agente único: Ldo. Alfredo Pérez Carrillo—Salud n. 36 y Neptuno 233 m 
KI Cn218 1-F Qj 
Baños de San Diego 
HOTEL QUINTANA 
Este acreditado Hotel que cuenta algunos años de 
establecido, habiéndose hecho algunas reformas en él 
para comodidad de loe señores pasajeros que quieran 
nonrarle; hay una señora para atender á los que vayan 
al mismo. 
P R E C I O S MODICOS. 
A la llegada del tren áPaso Real, á las diez y cuar-
to de la mañana, habrá un encargado para atender á 
los señores pasajeros que vayan á dicho Hotel 
2051 15-16F 
OJO. 
E n punto céntrico se alquilan habitaciones amue-
blada* ó sin muebles á hombres solos ó matrimonio 
sin nifioc Bernaza 1 esquina á O'Reilly. 
2177 4-18 
A guiar 1.01 
Se alqiilan frescas y hermosas habitaciones, con 
asis'encia ó sin ella y un hermoso baño; entrada á to-
das horas. 2U0 6-17 
Q e alquila la hermosa y cómoda casa situada en el 
JOpunto más satudí-b.e y céntrico del Cerro, á dos 
cnadras de la esquina de Tejas n 559: es inútil adver-
tir que solo ' persouaa que ofrezcan las deb'das garan 
tias: inforaiarán al fondo, al lado de la cochera. Con 
seeero AranKO n 7. 2216 4-19 
S E A L Q U I L A N 
cualrdhei'iiioga^ habitaciones á hom-
bres solos 6 inatrimí>nios, pero que 
no traigan niños. Espléndida pila 
de agua de Vento y entrada á todas 
horas. Son propias para almacén de 
tabaco, pues hay lugar para dormir 
la dependencia. Monte 154, Habana. 
4-19 22i9 
VI R T U D E S 4 —En esta casa, situada en el punto más céntrico de la población, se alquilan habita-
ciones altas y baja», con vista á la calle y toda asis 
tencia: también se despachan cantinas. 
2222 4-19 
OBRAPIA 68, A L T O S 
Se alquila sala y gabinete amueblado y con asisten-
cia de criada. No es casa de huéspedes. Informarán 
á todas horas. 2205 7-19 
Se alquila la casa Curazao 35 por cuatro cen' enes, con buena sala, comeilor y tres cuartos, la llave en 
la bodega esquina á Merced y Reina 26 trataran. 
2235 4-19 
Calle de los Baños número 8, en el Vedado. Se alquila esta casa compuesta de portal, 
sala, saleta para comer y tres cuartos, que 
son cinco piezas hermosas en el principal. 
Abajo la cocina, dos cuartos de criados, pa-
tio y traspatio, con un tinajón y un tanque 
de hierro para recoger el agua de lluvia. 
La casa tiene servicio de gas y se halla en 
una de las mejores callea del caserío. La 
llave en el n? 4, donde impondrán, y tam-
bién en Campanario n? 33 y Neptuno n? 70, 
principal, de las diez en adelante. 
2200 4-19 
Se alquila, calle de Gervasio n. 162, entre Salud y Reina, una casa reparada da nuevo, con sala, co-
medor, tres caartos, un hermoso alto con balcón á la 
calle y llave alta de agua permaoente en abundancia: 
sumidero cómodo, etc. Informarán de^ á 9 en la mis-
ma. 2168 5a 17 5d-18 
La bonita casa Refugio 19, á media cuadra de la Alameda del Prado, con comodidades para una 
regular familia y agua de Vento: la llave en la bodega 
del frente y San José esquina á Lealtad, bodega, in-
formarán. 2144 4-18 
SE A L Q U I L A N 
habitacienes altas con asistencia 6 sin ella, á precios 
módicos: calle de Colon número 29. 
2141 4-18 
HA B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S , frescas y ventiladas á $18, 20 y 25 B. Otras suelo de már-
mol, con balcón al Cristo, á $18 y 20 oro, todas con 
asistencia. Entrada á todas horas: apropósito para abo-
gados, médicos, etc. Lamparilla 63 esquina á Villegas. 
2199 4-18-
MONTE N . 30 
Se alquila en mny módico precio esta bien situada 
casa, propia para cualquier establecimiento que se 
quiera dedicar: en el D. 82 está la llave: informarán 
Salud 16. 2180 4 18 
Se alquilan la casa Animas 51, con cuatro cuartos bojos y uno alto de buenas comodidades, y otra 
acabada de pintar, en la calle de la Concordia núme-
ro 115, con tres cuartos, cocina y demás comodidades, 
sa dan en proporción, informan calle Ancha del Nor-
te número 155, esquina á Campanario, almact n. 
2143 8-18 
Magnificas habitaciones para familias y caballeros que desean una asistencia esmerada y buena, con 
ó sin comida, que es contigua al parque Central; la 
casa ofrece todas las ventajas que se puede desear. 
Zalaeta 36, esquina á Teniente-Rey. 
2142 8-18 
Üna hermosa sala y gabinete, ámbos con ventana á la calle: si se quiere tiene entrada por el zaguán á 
propósito para un profesor y tres cuartos, en media 
onza oro uno, juntos ó separados, la casa es fresca, 
clara y con abundante agua, á dos cuadras de parques 
y teatros. Virtudes 15. 2181 4-18 
"Oropio para barbaría ó vidriera de tabaaos, etc., te 
Jt alquila un local en la calle de A guiar, frente al 
parque de San Juan de Dios. Baratillo 9 informarán. 
2182 8-18 
SE A L Q U I L A 
la bonita casa situada Salud n. 37, frente á la iglesia, 
es muy fresca y cómoda para una regular familia, 
dándose en proporeion: imuondrán Sol 49. 
3159 4-18 
Se alquilan 
tres cuartos altos baratíjimos: San Lázaro n. 71. 
2162 4-18 
Se alquilan las casas calle de Desamparados n. 56 y calzada de Vives n. 154, ambas propias para cual-
quier establecimiento ó familia particular, la primera 
por estar frente á los almacenes de Depósito y la se-
gunda por sus grandes comodidades, se dan baratas: 
informan Habana n. 210. 2151 4-18 
Se alquila la bonita, fresca y ale g e casa Manrique 105. entre Dragones y Salud, con sala, suelo'de 
mármol, dos ventanas, zaguán, comedor, persianas, 
cuatro cuartos, cocina, cuarto de baño, caballeriza, 
barbacoa, llaves de agua y azotea. Dragones 37$, al-
tos tratarán de 2 á 5 de la tardo. 
Vista hace fe—A los cocheros 
En la calle de Revillagigedo 126, encuentran por 
el a'qailer mensual de $14 btes. calallerizas como pa-
rad" s ó tres caballos, un cuarta hermoso, tanque con 
agua d« Vcoto, busn ff(gadero con desagin, entrada 
y sa ida á todas horas, bay comod'da l hasta pira cua-
tro coche: también luy cuartos nuevos, piso de ta-
bloiicilio. á $<> uno brea, con agua, en la müina infor-
marán 2106 4-17 
Cierro: se a'quila una casa de mampostería, portal, ysala, dos cuartos grandes, cocina, comedor, un 
grfcude patio, calle de la Rosa número 8, una cuadra 
del parque del Tulipán, el papel indica donde está la 
llave ó impondrán. 2113 4-17 
E n 30 pesos oro 
unos altos con cinco departamentos, agua y letrina, 
muy frescos, luena azotea, entrada por eslableci-
mioato Compostela 121, mueble; ía. 
2094 4-17 
SE A L Q U I L A N 
hermosas y venüladas habitaciones con entrad» inde-
pendí, ute. Prado 13. 2091 10-17 
SE A L Q U I L A 
una hermosa sala alta con balcón á la calle, á perso-
nas de moralidad; se da esmerada asistencia y exce-
lente comida. Villegas número 115. 
2092 4-17 
Pi aclo 93, Prado 93. 
Se al iuilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, á módicos pre-
cios: en la misma informarán. 
2088 4-17 
SO L N 9 37.—Se alquila una habitación amueblada con asistencia, y se solicita un muchacho de doce á 
trece aBos, y se le da un corto sueldo y se le enseña á 
leer, escribir y contar. 2080 4-17 
15 Empedrado 15 
Se alquilan habitaciones alta1» y bajas muy ventila-
das, amuebladas y con asistencia. 
1722 27 9P 
de Fincas y Eslahlecimieistos. 
SE V E N D E ÜNA CASA CON E S T A B L E C I -^miento de bodega; gana por contrato $32 en oro; 
situada en calzada: se da en $2,000 oro. También se 
venden otras varias casas en diferentes precios y bien 
situadas. Concordia 109 de 10 á 11 y de 4 á 6. 
2224 4-19 
S^IN $3,000 ORO, R E B A J A N D O $597 D E C E N -
JLiso, se venda la casa Concordia entre Espada y San 
Francisco, con 2 ventana'3, sala y saleta corrida de 
azotea, 7 cuartos, patio enlosado, buena agua de pozo, 
11 varas frente por 45 de fondo. Zanja 43, informes de 
9 á 11 y de 5 en adelante. 2183 4-18 
POtt T E N E R Q U E A U S E N T A R S E SU D U E -ño se vende un Tren de Lavado, en muy buenas 
proporciones. Darán razón Lamparilla n 29, el por-
tero. 2152 6-18 
POR NO P O D E R L A A S I S T I R SU DUEÑO S E vende una fonda bastante acreditada ó se admite 
un sócio que soa d«l giro: informarán San Ignacio 120 
da 8 á 10 de la mañana. 
2i90 6 18 
EN $7,500 ORO 
se venda una casa, calle de las Animas entre Manri-
que y Campanario, de azotea, losa por tabla, libre de 
gravámen: informes Centro de Negocios, Obispo 30. 
2189 4-18 
SE V E N D E UNA HERMOSA Y B I E N CONS-trnida casa de cuatro ventanas, calle de San Nico-
lás número 21 y 23, con diez cuartos altos y bjjos, 
hermoso baño, despensa eep'óndida, cochera 'y caba-
lleriza, cielos rasos, suelos de mármoles y mosáicos, 
cenefas de azulejos, llaves de abundante agua, saleta 
y contra saleta, gran patio y traspatio, buenos inodo-
ros y cuantas comodidades puedan apetecerse, libre 
de todo gravámen. Se da en proporción y pnede verse 
de dos á seis de la tarde: y en la misma informarán de 
su precio y demás detalles que so soliciten. Es muy 
conveniente para una fimilia que la compre para vi-
virla por sus condiciones sa'udables y do comodidad 
por lo (¡ue siempre la han vivido sus dueíios. 
2191 10-18 
SE VENDE 
una casa eu la c%ile de la Maloja en la primera cua-
dra entrando por la calle del Aguila, compuesta de 
sala, comedor y 4 cuartos, cocina y demás necesida-
des, libre de gravámen, en el precio de $3,300 oro, l i -
bre para su dueño: impondrán de 12 á 4 de la tarde 
en la escribanía de D. Alejandro Ñuño, sin interven-
ción de tercera persona. 2155 4-18 
EN PROPOECION 
Se vende una casa en intramuros, los bajos para 
establecimiento y seis habitaciones altas para familia, 
de losa por tabla torla, llave de agua: también se al-
quih. Impondrán San Miguel 78, de 9 á 10 m y de 5 
á 7 t . 2107 4-17 
SO L CON 8 VARAS D E F R E N T E POR 50 D E fondo, agua redimida, $6,500 oro. Rayo: con sala, 
comedor, cuatro cuartos, agua redimida, en $2,800. 
Galiano: 9 varas de frente por 42 de fondo, en $9,000. 
Le&ltad: moderna, cuatro cuartos, reconoce $600 al 
5 p.g, en $3,200. Aguiar: de zaguán y dos ventanas, 
en $8,500. Otra, junto al parque de San Juan de 
Dios, en $10,t00. Chacón n. 25, de ocho á doce. 
20P9 4-17 
BUEN NEGOCIO 
Sin intervención de corredor se vende el antiguo y 
bien situado café y billar de la puerta del Hospital 
Militar. Snarez 13í). 868 27-20B 
Se vende 
muy barata una lienda mista: e3 un gran negocio, y 
para seguridad dol comprador se dá á prueba. Mar-
qués González n. 56 impondrán, 
1764 16 9P 
SE V E N D E UN C A B A L L O BAYO D B CABOS negros, cuatro años, lo más bonifo que se ve en 
cabillo, caminador y sano: de todo infoimarán Que-
mados de Marianao, paradero, oafé, á todas horas. 
3318 4-19 
C o m p o s t e l a 1 2 4 , en tre J e s ú s M a -
r í a y M e r c e d . 
Camas cameras, á $25 y 30; Idem de persono, 4 25; 
medio cameras, á $25; idem para mño, á 25; una ca-
inita regia de bronce con bastidor alambre, $tí0; cunáis 
á $20 y 45; juegos de sala, á &5, 90 y 100; aparadores, 
á 2";, 35 y 45; jarreros, á 20 y 25; escaparates y canas-
tilleros, espejos, cuadros, bañaderaa, coches,' lámpa-
ras de cristal, semicupio, mesas correderas y de alas, 
todo barato: sa alquilan unos altos con cinco habita • 
clones, hay agua de Vento abundante y lavadero he-
cho de esprofeso para ese objeto. 
2228 4-19 
r . E A L . T A D 21. 4 8 . 
Vendo dos preciosos escaparates de corona con y 
sin luna, muy baratos, un elegante lavabo frenré* 
fraude, mueble da mérito, juegos de sala Luis X V á 5, 116,120 y $140, carpetas altas casi nuevas, apara-
dores á 15, 20, 2Í), 40 y $70, escaparates á la america-
na nueves, mesas de ala de caoba nuevas y un tinaje-
ra de caoba nuevo; además hay muebles de todas c k -
ses y precios. 2239 4-19 
SE V E N D E N : UN PIANINO E R A R D , Q U E NO se ha tocado diez veces, en 18 onzas oro; un faetón 
en 125 pesos billetes. Calzada del Cerro 559', h forma-
rán al lado de la cochera, Consegero Arango n. 7. 
2217 4-19 
E l Cambio, casa de préstamos. 
San Miguel 62, casi esquina á, Galiano. 
Con motivo de pasar balance á fines de este mes, 
vendemos á precios de realización prendas de oro, 
plata y brillantes y ropas de todas clases 
En muebles tenemos gran surtido, juegos de sala 
Luis X V , de caoba, y Luis X I V , de Viena, juegos de 
comedor, de meple, escaparates de lunas, de nogal, 
palisandro, caoba y americanos de Pople, gran surtido 
de lámparas y cocuyeras de crintal, é infinidad de cosas 
más, para todos los gustos T posiciones. 
2171 10-18 
POR A U S E N T A R S E SU DUEÑO S E H A C E almoneda del mobiliario y plantas de la casa calle 
9 n 81 Vedado, de 8 á 11 de la mañana y 5 á 7 de la 
noche. 2186 4-18 
GUITARRAS 
Se venden dos de las mejores del afamado construc-
tor Pagés. Pueden verse en Jesús del Monte 114. 
1939 4-18 
A los Sres. Dentistas. 
Se vende un hermoso sillón de operar, de uso, pero 
en buen estudo y una maquinita dental de S. S. Whi-
te: Habanii esquinaá O-Reilly 65i, altos. 
2'.f6 4-18 
A L A S S O C I E D A D E S D E R E C R E O S E A L -quila ó se vende al contado á plazos un magnífi-
co piano do media cola de Chi. kring etc., sin come-
jén, de excelentes voces propio para conciertos, 106 
GyJiano lOR. Se alquilan pi nos. 2 65 4-18 
GRAN JUEGO DE S A L A 
Se vende en proporción el mejor mueblaje do sala 
que vino á esta capital, es nuevo, de palo santo maci-
zo y de última novedad y un pianino casi nuevo y otros 
mutíbles más Concordia 33. 2115 4-17 
n E V E N D E M T A N Q U E S D B H I E R R O , P A I L A 
j^de agua calienta, banaderas de mármol y de zinc, 
cañerías de agua y de gas, zinc, puertas, vidrieras, 
mampafas, mesitas dd noche, losas 6 metas de mármol, 
madera dura y mrjagua y otras cosas, todo en estado 
nuevo y muy barato, dan razón Damas 2-
2U7 4-17 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s 
AMISTAD 90, ESQUINA. A SAN JOSE. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesns de los famosos pia-
no* de Ployel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc, q-ese 
venden sumamente módicos, arreglados á los tiempos 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados 
al alcance de todas las fortunas. Sa compran, cam 
bian, alquilan y componen pianos de toda^ clases. 
2100 26 17P 
JUEGOS L U I S X V , A 90,100 Y $125: A P A R A -dores, camas, mesas, lámparas y todos los muebles 
que necesiten para amueblar una casa con poco dine-
ro. Compostela 121, entre Jesús Maiía y Merced. 
2096 4 17 
ESAS D E B I L L A R . — S E V E N U E N N U E 
vas y usadas, se compran, cambian y compenen. 
Esta casa importa paño y bolas de Francia y Barcelo 
na y detalla más barato que nadie. Para informes R. 
Miranda, O'Reilly 16, entre San Ignacio y Mercade-
res. 1039 27-24B 
MESAS D E B I L L A S . 
Se venden, componen y se compran: esta casa reci-
be bolos de billar y paños de Francia y Barcelona y 
las vende más barato que nadie. Tornería de José Por-
teza, Bernaza 53, viniendo de Muralla la segunda á 
mano derecha. 969 27-23 E 
IN T E R K S A N T E — S E V E N D E UNA MAQUINA do hacer soda, inmejorable, un gran aparato col 
g^n'i* para el despacho, plateada, todo inmejorable, 
como se hará ver ai que lo compre: informes Compos-
tela S6. 2210 4-19 
'fflílu 
MAGNESIA Ai 
A N T I B I I Í I O S A 
DEL 
IDO. D. JUAN JOSE MARQUEZ. 
AVISO.—Nuestra magnesia aereada, tan acreditada 
en todo el mundo, viene siendo hace tiempo objeto de 
ambiciosos especuladores, quienes incapaces de inven-
tar una preparación que aumente los conocimientos de 
la ciencia, sólo se dedican á explotar los descubrimien-
tos del hombre que estudia y que trabíya, con gravísi-
mo daño de la humanidad al hacer uso de una mala 
preparación y con perjuicios grandes de nuestros inte-
reses. Así vemos que nuestra MAGNESIA inventada 
en 1880 y perfeccionada en 1840, cuya fama legítima 
adquirida por sus virtudes, viene siendo como decimos 
arriba objeto de pertinaz especulación de varios imi-
tadores, bien sea falsificando nuestros procedimientos, 
envases y nombre, ó bien en su propio nombre como 
autores, engañan al paciente público vendiéndoles un 
medicamento que no produce ni logran nunca hacer 
producir los benéficos resultados que nuestra legítima 
Magnesia de D, Juan J . Márquez. 
Unico y exclusivo autor que tiene privilegio de in-
vención dado por el Gobierno Supremo de la Nación, 
para todos los dominios españoles, previene al público, 
tenga sumo cuidado en la elección de la Magnesia y no 
confunda la nuestra con otra cualquiera. 
Garantizamos el buen éxito de la del Ldo. D. Juan 
José Márquez. 
Producto de sérios y dilatados estudios en bien de la 
humanidad: nuestra legítimamente afamada Magnesia, 
como todo lo que adquiere renombre y fama por sus 
méritos, es envidiada y codiciada, y estamos en el de-
ber de llamar la atención de los consumidores, á fin 
de que no sean sorprendidos con otra Magnesia. 
CURA D E L A S A F E C C I O N E S S I G U I E N T E S : 
Acidos del estómago, Mareos en las navegaciones, 
Retención de la orina. Arenas en la vegiga, Estrefíi-
miento. Indigestión, Dolores de cabeza. Jaqueca, Bilis 
En una palabra, cuantos desarreglos sean produci-
dos del estómago y de los intestinos. 
Fábrica, San Ignacio 29, Habana. 
11530 25-4D 
La ZAEZAPAKRIUJA DE SADTO coruo Purl-
fleador de la eangre y de los liumores no tiene 
rival. La Inspección do Estudios de la Isla do 
Cuba y Puerto Rico la ha esperiraentado y re-
comendado como " E l medicamento mas eficaz 
de los conocidos hasta el día." 
Los hechos justifican mas quo pomposos 
anuncios. 
Unico sucesor del Dr. Sauto, el Dr. M. C, Artis 
& en Matánzas. 
Call76 
VINO D E QÜÍNA Y CACAO 
D E L A R E I N A . 
Excelente Iónico nutritivo que en aparatos á propó-
sito prepara y vende en todas cantidades la botica Z-a 
Reina, calzada del mismo nombre n? 13, frente á la 
plaza del Vapor. 
Muchos celebrados facultativos que lo recetan con 
éxito que lea sorprende y centenares de enfermos que 
con su uso recobraron la silad perdida, nos felicitan 
á diario por lo feliz de la combinación y eficacia de 
sus resaltados, siempre fijos. 
Crea el apetito, facilita la digestión, tonifica el es-
tómago, nutre el organismo y asimilando con facili-
dad los alimentos hace volver á las mejillas pálidas 
por la cloro-anemia los rosados colorea de la salud 
que con este poderoso reconstituyente se consigue. 
J A R A B E V E G E T A L 
D E L E N G U A D E VACA 
d e l D r . Rocamora. 
L a tos por fuerte y crónica que sea, se alivia siem-
pre y se cura con este jarabe. Al tomar las primeras 
cucharadas se siente ya un gran alivio. E l pecho y la 
garganta se suavizan, la espectoraciou se produce con 
gran facilidad y los accesos de tos van calmando no-
tablemente, son tan rápidos y segaros los efectos de 
este jarabe, que casi siempre desaparece la tos ántes 
de terminar el primor frasco. 
Depósitos: Droguerías de Sarrá, de Lobé, botica 
L a Reina y demás farmacias acreditadas. 
JARABE DE NOGAL 
I O D O I O D U R A D O 
de l D r . H o c a m o r a . 
Este precioso medicamento, recomendado hoy por 
los principales profesores de esta capital, dá los re-
sultados más notables en las enfermedades de la in-
fancia, reemplazando de una manera mny ventajosa 
al "aceito de hígado de bacalao" y el ioduro de hie-
iro. es ua.remedio soberano contra los infartos é in-
flamaciones de las glándulas del cuello y todas las 
erupciones déla pieldela cabeza y de la cara, excita 
el apetito, tonifica los tejíli s. combate la palidez y-la 
fiojedad de las carnes y devuelve á los niños el vigor 
y vivacidad naturales. 
Depósitos: Drogueiíasde Sarrá; de Lobé, boticajia 
Reina y demás farmacias acreditadas de la Isla. 
1697 4 5 
« U N T E S O R O ' * 
PARA 
I L A M U J E R E L I X I R | 
| GASGARA S M A M t 
fB PREPARADO POR KL • 
' R. 
E l estreñimiento es la causa de la 
mayor parto de las enfermedades de 
la mujor. Los dolores de cabeza, la 
fialidez, la falta de apetito y de fuerzas, os cólicos, las neuralgias y la irregu-
laridad en el periodo mestrualno tienen 
por lo general otro origen que el estre-
ñimiento. E l cuerpo humano es una 
máquina que debe funcionar con re-
gularidad y si diariamente no se des-
carta del residuo de los alimentos no 
puedo continuar recibiendo los nuevos 
materiales para la nutrición. 
E l noventa por ciento de las mu-
jeres de todas edades, estados y con-
diciones padecen entreüimiento. Hoy 
cuenta la Medicina un agente precioso 
para combatir tan molesta dolencia y 
es la CASCARA SAGRADA, árbol de 
California, dotado de propiedades 
tónico-laxantes de la mayor oíicaota. 
Con la corteza de dicho árbol está 
preparado E L E L I X I R D E CASCARA 
SAGRADA D E L Dr. G O N Z A L E Z . 
Bastan dos ó tres cucharaditas de este 
Elixir , para devolver a los intestinos 
su energía y efectuar la defecación 
con la mayor naturalidad. Algunos 
dias douso son suficientes para curar 
radicalmente la enfermedad. 
E l El ixir de Cascara Sagrada del 
Dr. González sirve para los hombres 
lo mismo que para las mujeres. 
Se prepara y vende en la 
Botica de SAST JOSE 
C a l l e d.e -A.g \ i ia .r , IsT. I O S 
PURGANTE 
las naturalezas, climas y estaciones del afio, son IM 
pildoras antibiliosas de Hernández, por su especi»! 
composición hacen expeler la bilis y con ella van lo* 
malos humores que tenían ocupado el cerebro, las en-
trañas y hasta el tejido de nuestros huesos, hallándo-
se agradablemente sorprendidos de verse curados d* 
infartos del hígado y bazo, siendo además un depura-
tivo déla sangre, un purgante nada molesto ni prii-
groso y una pánaced para tantos males, tanto que él 
público ha dado en llamarlas pildoras de la talná. 
Botica SANTA ANA, Kicla (R 
a O K T O R R E Á . 
Ya sea catarral 6 sifilítica, con pujos, ardor, Ufa 
cuitad al orinar, flujo amarillo ó blanco, en este* 
casos todo se cura usando la poción ó ¡apasta boU4r 
mica de H E R N A N D E Z . Botica SANTA ANA, 
Muralla C .̂ 
L A S U L C E R A S V E N E R E A S , CHANCROS, 
L L A G A S en las piernas, pe curan sin dolor ni moles-
tia, con el A G U A C I C A T R I Z A N I E . 
I M P U R E Z A DE LA SANGRE. 
Manchas, herpes, sífilis, úlceras, dolores de huesos» 
reumáticos, todo se cura fácil y eficazmente con la 
zarzaparrilla de H E R N A N D E Z . 
Botica SANTA ANA, Riela 68, Habana. 
2250 10-18 
Con Real privilegio por la Inspección de Estudiot 
de la Habana y Puerto-Rico y aprobado por la Ac»-
demia de Medicina y Cirugía de Cádiz. Certificados d« 
los principales facultativos de la Habana, de Cádii y 
Santander, 40 afios de práctica con éxito constante y 
creciente, y las curaciones maravillosas que con él te 
han efectuado son las mejores recomendaciones qn« 
podemos dar de este precioso depurativo de la sangre. 
Debe emplearse en los S I F I L I S secundarias y tercia-
nas y en todos las enfermedades provenientes de moío# 
humores adquiridos 6 heredados; úlceras, her-
pes, etc. 
De venta en todas las farmaoiasde la Isla de Cnb» 
y Puerto-Rloo. Gn 222 1 - F 
TA B A Q U E R I A S I T I O S 1—SE V E N D E N TA-bacos de todas vitolas al por mayor y menor á pre-
cios convencionales, hay un surtido de treinta mula-
res: se pnede ver á todas horas. 
^114 S-t7-
JABON FELINICO. 
Es maravilloso para quitar manchas en la cara, MWJ 
dsl sol ó de la sangre; pecas, barros, espinilla, cs»pas 
y tempranas arrugas. 
Se vende: calle de San Miguel, casa contlgaa al ai-
macen. Estrella de Occidente n. 117, preguntar en el 
almacén. 2Cfi7 4-16 
¡Cabello de Angel! 
¡CABELLO DE ANGELI 
A $ 1 B . 6 . E L POMO, 
arilla núm. 16. 
C 298 8-16 
tlO MAS 
P O L V O CLÉBY Se vende en todaj 
B m : 9 : e H ^ e K « : » ^ í K w H e : e H s : e 2 
N F E R f V I E O A D E S 
C X J I R A - C I O ^ T C I E R T A 
CON EL USO DE LOS 
V A L E E L POMO I 
UN PESO Btes. i 
Cn llfi7 157-1»A 
moniales 
• Informe faroraMe de la Academia de Medicina ds Partí 
i Exíjase que cada frasco lleve escritos los nombres dt 
\ E . MOÜSNÍER & L. PAPILLAUD 
DEPOSITO GENERAL : 
Farmacia CXCrOS?, 25, rae Coquilliére, PARIS 
E n la Habana : J O S É S A R R A 
r 4 F E R M E D A B E S 
A P S U L A S d s i 
Laureado de la Facultad de Medicina de Paris. — Premio Montyon. 
Las V e r d a d e r a s C á p s u l a s CLIN al B r o m u r o de A lcanfor se 
emplean en las A f e c c i o n e s n e r v i o s a s y del C e r e b r o y en las enferme-
dades siguientes : 
A s m a , I n s o m n i o , Afecc iones d e l C o r a z ó n , H i s t é r i c o , E p i l e p s i a , 
A l u c i n a c i o n e s , A t u r d i m i e n t o , J a q u e c a , E n f e r m e d a d e s d e l a s v í a s 
u r i n a r i a s y para calmar las excitaciones de toda clase. 
l l o i Ceda frasco va acomoañado con una instrucción detallada. 
E x í j a n s e las V e r d a d e r a s C á p s u l a s a i B r o m u r o d e A l c a n f o r 
de CLIN Y C'a de PARIS Que se ha l lan en las principales Farmacias 
y D r o g u e r í a s . 
BMW— B — — — — — — l 
PLAN CURATIVO de la TISIS PULMONAR y de la AFECCIONES da las VIAS RESPIRATORIAS 
S Í U I - A S 
TA VERDADERA 
(dei Alquitrán de haya) y de ACSOTCB de HEGü.KiO de EüC/LT.ü.O p t m o 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal Paris 1878 
BOURGEAUD, rarmacénfico de 1' clase, Fabricante de capsulas blandas, Proveedor dos Hospitales de Puii 
PABIS, 20 , CALLE BAMBUTEAU, 20 , PAKI3 
Nnestras Capsulas (W/jp y Aceite) creosotizados, las solas experiraonladas y empleadas en los Hospitales de Parí» 
por los Docl"' y Prof" BOUCHARD, VOLPIAN, POTAIN, BOUCHOT, etc., han dado resultados tan concluyenles en 
el tratamiento de las enfermedades del pecho y de los Bronquios, Tos, Catarros, etc., qae los Médicos de Francia 
y del Estrangero las prescriben ezclnsivamente. VÉASE EL PROSPECTO 
Como furantia se deberi-exiglr sobre cada caja la fija con medallas y la firma del O" BOURGEAUD. ex-Pde los HotDltaleidtHrit 




de los Enfermedades Nerviosas por el 
Buen éxito demostrado por 15 años de experiencias en los Hospitales de Paris 
PARA LA CURACION DE 
E p i l e p s i a - H i s t é r i c o 
J f í i s t e r o - E p i l e p s i a 
H a l l e d e S a n V í c t o r 
E n f e r m e d a d e s d e l C e r e b r o 
y de l a M é d u l a E s p i n á l 
JDiabet ts A z u c a r a d a 
C o n v u l s i o n e s , V é r t i g o s 
C r i s i s n e r v i o s a s , J a c q u e c a » 
D e s v a n e c i m i e n t o s 
C o n g e s t i o n e s c e r e b r a l e s 
I n s o m n i o s 
E s p e r m a t o r r e a 
Se envia gratuitamente una instrucción impressa, muy interesante, á las personas que la pidan 
HENRY MURE, en Pont-St-Esprit (Francia) 
g x l i g g x j i a x « » x » x x x « » « « x « x « ^ s « x x M t x » ^ » x « « « a « x x > m x x x x x x x i 
VENDENSE EN TODAt! LAS PIUNGIPALES FARMACIAS Y DROGUE1UAS 
I 
^ C a l m a n . ^ 
ele l O v e c e s l a s Q 
Jaquecas 






y de los 
I n t e s t i n o s 
E x i j a - s e la F i r m a de 
^ 4 9, calle Jacob, PARIS 
Dr CLERTAN 
Aprobación de la Academia 
de 
Medic ina de P a r i s 
C a - l n a a n . 
d.e l O - v e c e s l a s 3 
Enfermedades 
del 





V e s i c a l e s 
Exija-se la F i r m a de 
19, calie Jacoti, PARIS ^ ^ 
101-124 
EN 
IMPORTADOR DB LA 
PERFUMERIA í 
a l 
JABÓN ai CORYLOPSIS del JAPON I POLVO de ARROZ al CORYLOPSÍS del JAPON 
BRILLANTINA.. al CORYLOPSÍS de! JAPON 
ACEITE al CORYLOPSIS del JAPON 
EXTRACTO . . . . al CORYLOPSIS del JAPGN 
AGUA ^TOCADOR al CORYLOPSIS del JAPON 
POSADA ii CORYLOPSIS del JAPON LGTiClí al CORYLOPSIS del JAPON 
I 
Im enta del "Diario de la Marina," Biela 82. 
